
N
º 

13
1 

- 
IS

S
N

 0
32

5-
69

60
   

N
O

VA
M

E
R

IC
A

 -
 R

ua
 D

ez
en

ov
e 

d
e 

Fe
ve

re
iro

, 1
60

 -
 B

ot
af

og
o 

  C
E

P
: 2

22
80

-0
30

   
Te

l/F
ax

: (
55

) (
02

1)
 2

54
2-

62
44

  E
-m

ai
l: 

no
va

m
er

ic
a@

no
va

m
er

ic
a.

or
g.

b
r 

 R
io

 d
e 

Ja
ne

iro
 -

 R
J 

- 
B

ra
si

l

Nº 131
jul-set 2011

LA  REVISTA  DE LA  PÁTRIA  GRANDE

Nova131Capas1&4.indd   1 17.08.11   16:10:59



�

Diversidad religiosa hoy

E n un mundo marcado por la globalización y la complejidad, 
la importancia del fenómeno religioso ha ido cobrando cada 
vez más fuerza. En América Latina esta realidad no solo es 

particularmente rica, sino que además se encuentra atravesada por 
diferentes desafíos. 

Para Faustino Teixeira, los más importantes cuestionamientos dentro 
del escenario religioso latinoamericano son, a saber: los fundamenta-
lismos religiosos, el pluralismo religioso y el diálogo interreligioso. 

Los fundamentalismos pueden adquirir diferentes configuraciones, 
pero están marcados por la conciencia de la exclusividad salvífica, lo 
que acaba dando lugar a los crecientes fenómenos de intolerancia 
religiosa provenientes de algunos grupos. Esta realidad es particular-
mente preocupante e interpela a todos/as los/as ciudadanos/as, en el 
sentido de promover actitudes y acciones que ayuden a superarla.

De esta manera, es importante valorar el pluralismo religioso, recono-
cer la riqueza de las manifestaciones de las diferentes tradiciones reli-
giosas y su potencial para ahondar en la experiencia de lo humano. 

En cuanto al diálogo interreligioso, el mismo es fundamental para que 
se puedan crear las posibilidades de una convivencia pacífica entre 
las diversas tradiciones religiosas. Solamente creando espacios de 
aceptación, de comprensión mutua y de valoración de las diferentes 
experiencias religiosas, será posible construir sociedades en donde 
todos sientan respetada su dignidad.

En el presente número se profundizan estos aspectos a partir de di-
ferentes ángulos y perspectivas de distintas pertenencias religiosas. 
Tradiciones religiosas de pueblos originarios, religiones de matrices 
africanas, diálogo ecuménico, espiritualidades cristianas, son algunos 
de los temas abordados por los/as diversos/as autores/as.

Una problemática especialmente viva en las sociedades latinoame-
ricanas actuales, se refiere a la relación entre Estado y diversidad 
religiosa. Se trata de un tema polémico e instigador que viene asu-
miendo configuraciones diferenciadas en diversos países y que nos 
obliga a que repensemos el sentido de la laicidad, el Estado laico 
hoy. Para nuestro entrevistado, el camino apunta a la superación 
de una “‘laicidad de incompetencia’ (lo religioso, por construcción, 
no nos interesa), a favor de una ‘laicidad de inteligencia’ (es nuestro 
deber comprenderlo)”. Se trata de un gran desafío que consideramos 
fundamental para la construcción de Estados democráticos que 
contribuyan al reconocimiento de los diferentes grupos religiosos, de 
tal manera que los privilegios atribuidos a cualquiera de esos grupos, 
sean dejados de lado. Dentro de esa perspectiva, la educación se 
constituye en una mediación fundamental.

Las religiones son llamadas a ser los vectores de construcción de la 
paz, de la preservación del planeta, de la justicia, de la solidaridad, 
de la afirmación de la vida en todas sus dimensiones. No deben ser 
ocasión de guerras, de conflictos ni de negación de la alteridad. 
Únicamente afirmando su compromiso con la construcción de lo 
plenamente humano, tanto del punto de vista individual como 
social, podrán constituirse en una fuerza viva que ayude a construir 
un mundo plural y solidario. 

Diversidade religiosa hoje

Num mundo marcado pela globalização e a complexidade a 
importância do fenômeno religioso vem adquirindo cada 
vez maior força. Na América Latina esta realidade se faz 

especialmente rica e é atravessada por diferentes desafios.

Para Faustino Teixeira as questões mais importantes no cenário 
religioso latino-americano são: os fundamentalismos religiosos, 
o pluralismo religioso e o diálogo inter-religioso.

Os fundamentalismos podem adquirir diferentes configurações, 
mas estão marcados pela consciência da exclusividade salvífica 
gerando crescentes fenômenos de intolerância religiosa por parte 
de certos grupos. Esta realidade é particularmente preocupante 
e interpela a todos/as os/as cidadãos/ãs no sentido de promover 
atitudes e ações que favoreçam sua superação. 

Nesse sentido é importante valorizar o pluralismo religioso, re-
conhecer a riqueza das manifestações das diferentes tradições 
religiosas e seu potencial para aprofundar na experiência do 
humano.

Quanto ao diálogo inter-religioso, é fundamental para criar 
possibilidades de uma convivência pacífica entre as diversas 
tradições religiosas. Somente criando espaços de aceitação, 
compreensão mútua e valorização das diferentes experiências 
religiosas é possível construir sociedades onde todos se sentam 
respeitados em sua dignidade.

No presente número estas questões são aprofundadas a partir 
de diferentes ângulos e perspectivas de distintas pertenças 
religiosas. Tradições religiosas de povos originários, religiões de 
matrizes africanas, diálogo ecumênico, espiritualidades cristãs, 
são alguns temas abordados por diversos autores/as.

Uma problemática especialmente viva nas sociedades latino-
americanas atuais diz respeito à relação entre o Estado e a diver-
sidade religiosa. Trata-se de um tema polêmico e instigante que 
vem assumindo configurações diferenciadas em diversos países 
e que obriga a repensarmos o sentido da laicidade, o Estado laico 
hoje. Para o nosso entrevistado o caminho vai na direção de supe-
rar uma “laicidade de incompetência” (o religioso, por construção, 
não nos interessa) em favor de uma “laicidade de inteligência” (é 
nosso dever compreendê-lo). Trata-se de um grande desafio que 
consideramos fundamental para a construção de Estados demo-
cráticos que favoreçam o reconhecimento dos diferentes grupos 
religiosos, que superem toda forma de privilégios atribuídos a 
qualquer um deles. Nessa perspectiva a educação se constitui 
em uma mediação fundamental.

As religiões estão chamadas a ser vetores de construção da 
paz, da preservação do planeta, da justiça, da solidariedade, 
da afirmação da vida em todas suas dimensões. Não devem ser 
ocasião de guerras, conflitos e negações da alteridade. Somente 
afirmando seu compromisso com a construção do humano em 
sua plenitude, tanto do ponto de vista individual como social, 
poderão constituir-se em forças vivas para a construção de um 
mundo plural e solidário. 
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Quais são as principais questões que 
estão motivando o debate religioso na 
América Latina, hoje?

Faustino Teixeira - Creio que podemos indicar três 
questões importantes no cenário desse debate na 
América Latina, e em particular no Brasil. Situaria 
em primeiro lugar, a questão dos fundamentalis-
mos religiosos. Trata-se de um tema que merece 
um cuidado particular nessas próximas décadas. 
Temos verificado aqui no Brasil o crescimento de 
afirmações religiosas identitárias que podem ser 
problemáticas, pois envolvem uma consciência de 
exclusividade salvífica que acaba excluindo o outro 
de uma saudável cidadania plural. Cresce de forma 
preocupante a intolerância religiosa por parte de 
certos núcleos neopentecostais, sobretudo com 
respeito às religiões afro-brasileiras. Essa temáti-
ca foi abordada no livro organizado por Vagner 
Gonçalves: Intolerância religiosa. Impactos do neo-
pentecostalismo no campo religioso afro-brasileiro. 
São Paulo: Edusp, 2007. É preocupante esse acir-
ramento dos ataques de igrejas neopentecostais 
contra as religiões afro-brasileiras, e esse processo 
estende-se para outros países latino-americanos, 
como Argentina e Uruguai. Traços de intolerância 
verificam-se igualmente em segmentos do catoli-
cismo romano no Brasil, como no caso de práticas 
da Comunidade Canção Nova, fundado pelo padre 

Espiritualidade, 
diversidade 
religiosa e 
diálogo inter- 
-religioso

¿Cuáles son los principales aspectos 
que actualmente motivan el debate 
religioso en América Latina?

Faustino Teixeira - Dentro del debate en América 
y, especialmente en Brasil, podemos señalar tres 
aspectos importantes. En primer lugar menciona-
ría los fundamentalismos religiosos. Se trata de 
un tema que en las próximas décadas va a exigir 
un cuidado especial. Aquí en Brasil fue posible 
verificar el crecimiento de afirmaciones religiosas 
identitarias que pueden representar un problema, 
ya que defienden una conciencia de exclusividad 
salvífica que acaba excluyendo al otro de una ciu-
dadanía plural sana. Crece de forma preocupante 
la intolerancia religiosa por parte de ciertos núcleos 
neopentecostales, sobre todo con respecto a las re-
ligiosas afro-brasileñas. Esta temática fue abordada 
en el libro organizado por Vagner Gonçalves, Into-
lerância religiosa -  Impactos do neo-pentecostalismo 
no campo religioso afro-brasileiro. São Paulo: Edusp, 
2007. Y ese proceso se está haciendo extensivo a 
otros países latinoamericanos, como Argentina y 
Uruguay. De igual manera, pueden verse marcas de 
intolerancia en segmentos del catolicismo romano, 
en Brasil, como, por ejemplo, en las prácticas de la 
Comunidade Canção Nova (Comunidad Canción 
Nueva), fundada por el padre Jonas Abib. Tanto en 
programas de televisión como en publicaciones 
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Se, de um lado, firmam-se 
experiências religiosas 
exclusivistas, de outro, 

irradia-se uma nova 
sensibilidade dialogal, que 
abre outras possibilidades 
de convivência harmoniosa 
entre as diversas tradições 
religiosas. Isso se percebe 

com alegria nos espaços de 
igrejas e universidades: uma 
sensibilidade nova em favor  

da plausibilidade de um  
pluralismo de princípio. 

�      

Jonas Abib. Tanto em programas de televisão como 
em publicações específicas verificam-se posturas 
beligerantes contra as outras tradições religiosas. 
Um exemplo vivo dessa postura, encontramos no 
livro de Jonas Abib, Sim, sim! Não, não! (Editora Can-
ção Nova)1. Em segundo lugar, situaria o desafio do 
pluralismo religioso. É como reação de insegurança 
a ele que se firmam perspectivas religiosas mais 
ensimesmadas e reativas. Ao convocar atitudes de 
abertura e dialogação, o pluralismo provoca temor, 
e com ele, atitudes de diabolização do outro ou 
de cruzada intolerante. Mas não há como driblar 
essa questão que tende a se firmar como dado 
incontornável nesse século XXI. Há que lidar com o 
pluralismo não como se fosse apenas uma questão 
de fato, a ser tolerada, mas entendê-lo como um 
pluralismo de princípio, expressão viva das riquezas 
da diversidade. Essa acolhida leva tempo, mas é 
imprescindível. Junto com o pluralismo religioso, 
em terceiro lugar, situa-se o desafio do diálogo 
inter-religioso. Se, de um lado, firmam-se experi-
ências religiosas exclusivistas, de outro, irradia-se 
uma nova sensibilidade dialogal, que abre outras 
possibilidades de convivência harmoniosa entre as 
diversas tradições religiosas. Isso se percebe com 
alegria nos espaços de igrejas e universidades: uma 
sensibilidade nova em favor da plausibilidade de 
um pluralismo de princípio, pontuado pelo respeito 
da diversidade e o reconhecimento da dignidade 
do outro e do valor de sua convicção religiosa.

Quais os limites e possibilidades do 
diálogo inter-religioso hoje na 
América Latina?

Faustino Teixeira - O diálogo inter-religioso emer-
ge hoje como um dos mais fundamentais desafios 
para a América Latina e para a humanidade em 
geral. Já se tornou clássica a expressão cunhada 
por Hans Küng que sinaliza a impossibilidade de 
paz no mundo sem paz entre as religiões, bem 
como a impossibilidade de paz entre as religiões 
sem um diálogo entre as mesmas. As religiões 
têm um papel importante no tempo atual, não no 
sentido de serem as responsáveis pela resolução 
dos graves problemas que acometem o planeta, 
como a crise ecológica ou os demais problemas 
de ordem política, econômica e social. Mas elas 
podem exercer um papel importante no âmbito da 
renovação espiritual, no sentido de contribuir para 
a afirmação de um senso para a vida, conformando 
o universo motivacional. Podem ainda possibilitar 
a esperança num horizonte de fidelidade, funda-
mental para a manutenção do mundo subjetivo 
e comunitário. Isso se torna possível, sobretudo 
quando elas atuam numa linha de comunhão, no 
respeito às diversidades específicas. As possibilida-
des para o diálogo estão dadas e são muitas, en-
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Si por un lado se afianzan 
experiencias religiosas 

exclusivistas, por el otro se 
da la irradiación de una nueva 

sensibilidad dialogal, que 
abre otras posibilidades de 

convivencia armoniosa entre las 
diversas tradiciones religiosas. 
Se comprueba esto con alegría 

en los espacios de iglesias y 
universidades: una sensibilidad 

nueva a favor de la plausibilidad de 
un pluralismo de principio. 
g  g  g  g  g  g  g  g  g  

específicas es posible reconocer 
posturas combativas hacia otras 
tradiciones religiosas. Un ejemplo 
vivo de esto lo vemos en el libro 
de Jonas Abib, Sim, sim! Não, Não! 
(Editora Canção Nova)1. En segun-
do lugar, mencionaría el desafío 
del pluralismo religioso. Parecería 
haber una reacción en su contra, 
motivada por inseguridad, que 
acaba provocando la formación 
de perspectivas religiosas más en-
simismadas y reactivas. Al convocar 
a actitudes de mayor apertura y de 
dialogación, el pluralismo provoca 
temor, y de este acaban despren-
diéndose posturas que llevan a la 
demonización del otro o al surgi-
miento de una cruzada intolerante. 
Pero el hecho es que no hay cómo 
evitar este tema, el cual, en pleno 
siglo XXI, viene afianzándose como 
un dato difícil de contornear. Es 
necesario enfrentar el pluralismo 
no como si nos exigiera una mera 
actitud de tolerancia, sino como un 
asunto que nos exige que lo enten-
damos en términos de pluralismo 

de principio, es decir, como expresión viva de las 
riquezas de la diversidad. Su aceptación lleva tiem-
po pero es imprescindible. Junto con el pluralismo 
religioso, en tercer lugar, mencionaría el desafío del 
diálogo interreligioso. Si por un lado se afianzan 
experiencias religiosas exclusivistas, por el otro se 
da la irradiación de una nueva sensibilidad dialo-
gal, que abre otras posibilidades de convivencia 
armoniosa entre las diversas tradiciones religiosas. 
Se comprueba esto con alegría en los espacios de 
iglesias y universidades: una sensibilidad nueva 
a favor de la plausibilidad de un pluralismo de 
principio, marcado por el respeto a la diversidad y 
por el reconocimiento de la dignidad del otro y del 
valor de su convicción religiosa. 

¿Cuáles son los límites y cuáles 
las posibilidades del diálogo 
interreligioso en la América Latina 
actual?

Faustino Teixeira - El diálogo interreligioso surge 
hoy como uno de los más fundamentales desafíos 
de América Latina y, de manera general, de la hu-
manidad. Ya se ha vuelto clásica la expresión acu-
ñada por Hans Küng, que señala la imposibilidad 
de la paz en un mundo en el que no hay paz entre 

las religiones, así como la imposibilidad de la paz 
entre las religiones en un mundo en el que no se 
da espacio para que las mismas puedan dialogar. 
Las religiones ejercen un rol muy importante en 
el mundo de hoy, no por ser las responsables de 
resolver los graves problemas que acometen al 
planeta, como la crisis ecológica u otros problemas 
de orden político, económica y social, sino porque 
pueden ejercer un importante papel en el ámbito 
de la renovación espiritual, al contribuir con la afir-
mación de un sentido para la vida y al aportar un 
universo motivacional. Incluso pueden dar lugar a 
la esperanza, dentro de un horizonte de fidelidad, 
la cual es fundamental para el mantenimiento del 
mundo sujetivo y comunitario. Esto se hace posi-
ble, sobre todo, cuando las religiones siguen una 
línea de comunión y de respeto hacia diferencias 
específicas. Las posibilidades para el diálogo están 
dadas y son muchas, envuelven el diálogo de la 
vida, las acciones en común, el diálogo doctrinal 
y el espiritual, que representa su realización más 
profunda. Hay ejemplos muy bonitos y significantes 
de prácticas dialogales en nuestro tiempo, como 
en el bello ejemplo de la comunidad de los monjes 
de Tibhirine, en Argelia, tan bien ilustradas en la 
premiada película de Xavier Beauvois: De dioses y 
hombres. Existen, sin embargo, obstáculos que se 
interponen en el ejercicio dialogal, como la auto-
suficiencia, la arrogancia identitaria, la incapacidad 
de abrirse y el deseo de poder. Lamentablemente, 
estas conductas están muy presentes en nuestro 
tiempo e impiden cualquier movimiento de aper-
tura hacia lo plural. 
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É perfeitamente plausível  
o direito à compreensão,  

na escola pública, do sentido 
dos testemunhos espirituais 

que envolvem as diversas 
religiões, como seus ideias 
éticos, humanos e políticos, 

mas sem uma ênfase na 
adesão de crença.  

Não se pode igualmente 
privilegiar, no campo da 
atividade educacional,  

uma dada religião.    

g  g  g  g  g  g  g  g  g  

�      

volvendo os campos do diálogo da vida, das ações 
em comum, do diálogo doutrinal e o espiritual, 
que é o âmbito mais profundo de sua realização. 
Temos exemplos muito bonitos e significantes de 
práticas dialogais em nosso tempo, como no belo 
exemplo da comunidade dos monges de Tibhirine, 
na Argélia, tão bem ilustrada no premiado filme 
de Xavier Beauvois: Homens e Deuses. Há, porém, 
obstáculos que se interpõem ao exercício dialogal, 
como a autosuficiência, a arrogância identitária, a 
incapacidade de abertura e a vontade de poder. 
Infelizmente são disposições muito presentes em 
nosso tempo, obstaculizando qualquer movimento 
de abertura ao plural.

Quais os principais desafios para as 
políticas de Estado no que tange à 
diversidade religiosa?

Faustino Teixeira - Creio que em primeiro lugar há 
que reafirmar com toda a energia possível o valor 
da diversidade e o respeito fundamental à legítima 
diversidade de caminhos religiosos e espirituais 
que traduzem a dinâmica vital em nosso tempo. 
Por isso, talvez melhor do que falar em diversidade 
religiosa, seria falar de diversidade de opções es-
pirituais, que podem ser religiosas ou não. É uma 
importante pista lançada pelo teórico francês, 
Henri Pena-Ruiz, ainda pouco conhecido em nosso 
país. Ele trata com pertinência o tema da laicidade e 
de seus direitos na sociedade democrática. Em sua 

obra, La laïcité (1998), indica que a laicidade requer 
a exclusão “de toda discriminação na interpretação 
das doutrinas e crenças”. O aluno deve ter acesso 
às grandes referências espirituais da humanidade, 
sem necessariamente ser por elas condicionado. 
Pena-Ruiz alerta sobre o risco da confusão entre 
compreensão e adesão. É perfeitamente plausível 
o direito à compreensão, na escola pública, do 
sentido dos testemunhos espirituais que envolvem 
as diversas religiões, como seus ideais éticos, hu-
manos e políticos, mas sem uma ênfase na adesão 
de crença. Não se pode igualmente privilegiar, no 
campo da atividade educacional, uma dada reli-
gião. Faz-se necessário um esforço coletivo para 
facultar o conhecimento respeitoso da diversidade 
religiosa, e de outras opções espirituais também 
substantivas para a afirmação do sentido. 

E quais os principais desafios para a 
Educação Pública no que se refere à 
diversidade religiosa?

Faustino Teixeira - Não sou um especialista do 
tema, mas um leitor interessado. Enquanto defen-
sor de um pluralismo de princípio, acredito que 
a Educação Pública tem um papel fundamental 
de resguardar os direitos da diversidade religiosa 
e espiritual. E também de defender permanen-
temente a liberdade de opções espirituais. Isso 
se reflete igualmente na complexa questão do 
“ensino religioso”. O tratamento dessa questão 
não pode manter-se inalterado, sobretudo depois 
das mudanças vislumbradas no campo religioso 
brasileiro, com a crescente diversidade religiosa. 
Vejo com dificuldade as formas vigentes de ensino 
religioso confessional em nosso país. Há que am-
pliar a discussão e percorrer novos caminhos, em 
sintonia mais fina com os desdobramentos teóricos 
em curso sobre a pluralidade religiosa. Identifico-
me, em parte, com a perspectiva defendida na 
França por Regis Debray, de defesa do ensino do 
“fato” religioso na escola laica (L´enseignement du 
fait religieux dans l´école laïque, 2002). É necessário 
criar condições de aperfeiçoamento docente para 
a apresentação séria e fundamentada do “estudo 
do religioso” na escola pública, facultando uma 
abordagem honesta e digna sobre esse fenômeno. 
Isso pressupõe a formação de um quadro docente 
especializado, numa linha multifacetada, e com 
“ouvido musical para a religião”. Há que possibilitar 
uma maior aproximação “descritiva, factual e nocio-
nal” das religiões em sua pluralidade, sem privilé-
gios e exclusividades. E isso deve ser realizado de 
forma sensível e delicada, com o devido respeito 
que o fenômeno religioso merece, com a atenção 
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Es perfectamente aceptable, 
en la escuela pública, el 

derecho a la comprensión del 
sentido de los testimonios 

espirituales que hacen a las 
diversas religiones, como 

sus ideales éticos, humanos 
y políticos, pero sin que se 

enfatice la adhesión a alguna 
de esas creencias. De la misma 

manera, tampoco se le puede 
dar privilegio, en el ámbito de 

la actividad educacional,  
a una determinada religión.
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¿Cuáles son los principales desafíos 
que deben enfrentar las políticas de 
Estado en lo referente a la diversidad 
religiosa?

Faustino Teixeira - Creo que, en primer lugar, 
precisamos reafirmar, con toda la energía que nos 
sea posible, el valor de la diversidad y el respeto 
fundamental a la legítima diversidad de caminos 
religiosos y espirituales que traducen la dinámica 
vital en nuestro tiempo. Tal vez por eso sea mejor 
hablar de diversidad de opciones espirituales, las 
cuales pueden o no ser religiosas, y no de diver-
sidad religiosa. Esta es una importante pista que 
fue lanzada por el teórico francés Henri Pena-Ruiz, 
hasta el momento poco conocido en nuestro país. 
Él trata con pertinencia el tema de la laicidad y sus 
derechos en la sociedad democrática. En su obra, 
La Laïcité (1998), señala que la laicidad requiere la 
exclusión “de toda discriminación en la interpreta-
ción de las doctrinas y creencias”. El alumno debe 
tener acceso a las grandes referencias espirituales 
de la humanidad, sin que por eso se vea necesa-
riamente condicionado por ellas. Pena-Ruiz alerta 
sobre el riesgo de que se confunda la comprensión 
con la adhesión. Es perfectamente aceptable, en la 
escuela pública, el derecho a la comprensión del 
sentido de los testimonios espirituales que hacen 

a las diversas religiones, como sus ideales éticos, 
humanos y políticos, pero sin que se enfatice la 
adhesión a alguna de esas creencias. De la mis-
ma manera, tampoco se le puede dar privilegio, 
en el ámbito de la actividad educacional, a una 
determinada religión. Es necesario un esfuerzo 
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O docente deve ser alguém 
que busca permanentemente 
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Há que reconhecer que o 
outro é sempre um enigma 
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resiste a qualquer apreensão 

simplificadora.
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sempre acesa para a perspectiva interdisciplinar. É 
o caminho de acesso para superar uma “laicidade 
de incompetência” (o religioso, por construção, 
não nos interessa), em favor de uma “laicidade de 
inteligência” (é nosso dever compreendê-lo). 

O que o senhor pensa sobre o papel do 
professor de ensino religioso na 
escola pública.

Faustino Teixeira - Num breve artigo que escrevi 
para um livro em torno do tema do Ensino religioso 
e formação docente (Paulinas, 2006)2, levantei algu-
mas pistas sugestivas para esse papel do professor 
de “ensino do religioso”. Sugeri que o docente 
dessa área deve ter uma sensibilidade particular, 
pois trata de um tema delicado e complexo, que 
merece atenção, cuidado e respeito. Temos que nos 
dar conta que nesse campo das religiões estamos 
sempre caminhando “sobre um solo sagrado”, para 
utilizar uma expressão cara a Raimon Panikkar. O 
docente deve ser alguém que busca permanente-
mente aperfeiçoar o seu olhar e sua escuta para 
poder captar e transmitir com honestidade e fineza 
o mundo da alteridade. Há que reconhecer que o 
outro é sempre um enigma extremamente comple-
xo, que resiste a qualquer apreensão simplificadora. 
O docente dessa área deve evitar, por princípio, 
atitudes e reflexões preconceituosas, apriorísticas 

e simplificadas. Daí a importância de seu constante 
aperfeiçoamento. Ele deve não só aprimorar seus 
conhecimentos teóricos sobre as religiões, mas 
também ampliar sua sensibilidade face ao enigma 
das religiões. O trabalho do docente deve ainda fa-
cultar o reconhecimento da alteridade e o respeito 
à sua dignidade. O estudo do fenômeno religioso 
deve possibilitar o exercício de uma dinâmica que 
seja marcada por um profundo respeito às diver-
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El docente debe ser alguien 
que busca permanentemente 
perfeccionar su mirada y su 
capacidad de escucha para, 
así, poder captar y transmitir 
con honestidad y amabilidad 

el mundo de la alteridad. 
Debemos reconocer que el 
otro es siempre un enigma 
extremamente complejo, 

que resiste a cualquier 
aprehensión simplificadora.

colectivo para facultar el conocimiento respetuo-
so de la diversidad religiosa y de otras opciones 
espirituales también sustantivas para la afirmación 
del sentido. 

¿Y los principales desafíos de la 
Educación Pública?

Faustino Teixeira - No soy especialista en este 
tema, sino más bien un lector interesado. Como 
defensor de un pluralismo de principio, creo que a 
la Educación Pública le cabe el rol fundamental de 
resguardar los derechos de la diversidad religiosa y 
espiritual. Y también de defender permanentemen-
te la libertad de opciones espirituales. Esto se refleja 
en la compleja problemática de la “enseñanza reli-
giosa”. El tratamiento de este tema no puede que-
dar inalterado, sobre todo después de los cambios 
vislumbrados en el campo religioso brasileño, con 
la creciente diversidad religiosa. Veo delicadas las 
formas vigentes de enseñanza religiosa confesional 
en nuestro país. Es necesario ampliar la discusión y 
recorrer caminos nuevos que estén en una mayor 
sintonía con los desdoblamientos teóricos en curso 
sobre la pluralidad religiosa. En parte me identifico 
con la perspectiva defendida en Francia por Regis 
Debray, que sustenta la enseñanza del “hecho” 
religioso en la escuela laica (L’enseignement du Fait 
religieux dans l’école laïque, 2002). Tenemos que 
crear condiciones para la capacitación docente, 
de tal manera que sea posible una presentación 
seria y fundamentada del “estudio de los religioso” 
en la escuela pública, lo que permitirá un abordaje 

honesto y digno sobre dicho fenómeno. Queda 
sobreentendida, para tal, la formación de un 
cuadro docente especializado, que siga una línea 
multifacética y que tenga “oído musical para la re-
ligión”. Hay que posibilitar un mayor acercamiento 
“descriptivo, factual y nocional” hacia las religiones 
en su pluralidad, sin privilegios y exclusividades. Y 
eso debe realizarse con sensibilidad y delicadeza, 
con el respeto que el fenómeno religioso merece, 
con la atención siempre puesta en la perspectiva 
interdisciplinaria. Es el camino de entrada para la 
superación de una “laicidad de incompetencia” (lo 
religioso, por construcción, no nos interesa), a favor 
de una “laicidad de inteligencia” (es nuestro deber 
comprenderlo).

¿Cuál es su opinión sobre el rol del 
profesor de enseñanza religiosa en la 
escuela pública?

Faustino Teixeira - En un breve artículo que es-
cribí en torno a ese tema, y que está incluido en el 
libro Ensino Religioso e formação docente (Paulinas, 
2006)2, sugerí algunas pistas para el rol del profesor 
de “enseñanza religiosa”. Sugerí que el docente de 
esa área debe tener una sensibilidad particular, 
puesto que se trata de un tema delicado y complejo 
que merece atención, cuidado y respeto. Precisa-
mos entender que en el campo de las religiones 
estamos siempre caminando “sobre un suelo 
sagrado”, para utilizar una expresión que agrada a 
Raimon Panikkar. El docente debe ser alguien que 
busca permanentemente perfeccionar su mirada y 
su capacidad de escucha para, así, poder captar y 
transmitir con honestidad y amabilidad el mundo 
de la alteridad. Debemos reconocer que el otro es 
siempre un enigma extremamente complejo, que 
resiste a cualquier aprehensión simplificadora. El 
docente de esa área debe evitar, por principio, 
actitudes y reflexiones prejuiciosas, apriorísticas y 
simplificadoras. De ahí la importancia de su cons-
tante capacitación. No solo debe profundizar sus 
conocimientos teóricos sobre las religiones, sino 
también ampliar su sensibilidad frente al enigma de 
las religiones. El trabajo del docente debe, además,  
facultar el reconocimiento de la alteridad y el respe-
to a su dignidad. El estudio del fenómeno religioso 
debe posibilitar el ejercicio de una dinámica que 
esté marcada por un profundo respeto a las diver-
sas convicciones religiosas. Y, para terminar, debe 
favorecer la percepción de la riqueza y del valor de 
un mundo plural y diversificado. Las religiones no 
solo son genuinamente diferentes, sino también 
auténticamente preciosas. Debemos honrar esa 

novamerica   	 	 nuevamerica  	
	

nº 131  jul-set   2011

Nueva131Ok.indd   11 17.08.11   16:01:51



Não há dúvida que a 
espiritualidade relaciona-se com 
a transcendência, mas diria que 

ela relaciona-se igualmente com 
a imanência. Aliás, o Mistério mais 
profundo é sempre transcendente/

imanente. A espiritualidade não 
pode ser reduzida ao fenômeno  

da religiosidade, a não ser 
que a nossa compreensão de 

religiosidade seja bem ampla.  

g  g  g  g  g  g  g  g  g  
Tr

at
am

en
to

 g
rá

fic
o 

s/
fo

to
 d

e 
Al

ex
an

dr
e 

Fi
rm

in
o

12      

sas convicções religiosas. E, finalmente, favorecer 
a percepção da riqueza e do valor de um mundo 
plural e diversificado. As religiões não são apenas 
genuinamente diferentes, mas também autentica-
mente preciosas. Há que honrar essa alteridade, em 
sua especificidade peculiar, reconhecendo o valor 
e a plausibilidade de um pluralismo religioso de 
direito ou de princípio.

Gostaríamos que o senhor fizesse 
comentários sobre a transcendência 
como uma dimensão humana e 
as suas distintas manifestações 
culturais.

Faustino Teixeira - O meu grande mestre nessa 
reflexão foi sempre Karl Rahner, que trata com ar-
gúcia essa questão da experiência transcendental 
do humano. Trata-se, para ele, de uma experiência 
que “faz parte das estruturas necessárias e insu-
primíveis do próprio sujeito que conhece”. Todo 
ser humano, enquanto ser de transcendência, está 
orientado a um mistério sempre maior, que pode 
ser por ele nomeado como Deus, como Todo, como 
Vazio ou como Real. Esse Mistério está intimamente 
relacionado com o humano, embora sempre esca-
pe de sua compreensão. Há sempre uma “reserva 
escatológica” que preserva a qualidade de surpresa 
e dom desse Mistério. Como assinala Rahner, “o 
mistério com sua incompreensibilidade é o que 
existe de mais evidente”. Esse mistério está no tem-
po, na vida cotidiana, em todo lugar. Não há como 
furtar-se de sua Presença envolvente. Ele pode ser 
captado de forma a-temática ou mesmo irreligiosa. 

Pode-se experimentar sua acolhida mesmo fora das 
religiões, em opções espirituais marcadas pela pro-
fundidade: temos, por exemplo, a experiência da 
“imanensidade”, como sublinha Comte-Sponville. 
O importante é sempre estarmos atentos à nossa 
dimensão de profundidade e voltados com parti-
cular sensibilidade ao “canto das coisas”. Na bela 
visão de Raimon Panikkar, a mística é, sobretudo a 
experiência do Real, vivido em profundidade, e a 
espiritualidade o caminho para atingir essa meta. 
A mística verdadeira nos leva ao coração do Real, 
ou seja, ao “sentimento do Universo”.

Qual a é a relação entre espiritualidade e 
transcendência? Relacionam-se: sim 
ou não?

Faustino Teixeira - Como assinalava antes, a 
mística é a “experiência suprema da realidade” 
e a espiritualidade o caminho para alcançar tal 
experiência. Não há dúvida que a espiritualidade 
relaciona-se com a transcendência, mas diria que 
ela relaciona-se igualmente com a imanência. Aliás, 
o Mistério mais profundo é sempre transcendente/
imanente. A espiritualidade não pode ser reduzida 
ao fenômeno da religiosidade, a não ser que a nossa 
compreensão de religiosidade seja bem ampla. 
Assim a definiu, por exemplo, Paul Tillich, distin-
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 No hay ninguna duda de que la 
espiritualidad se relaciona con 
la trascendencia, pero yo diría 

que también se relaciona con la 
inmanencia. Para decirlo mejor, el 
Misterio más profundo es siempre 

trascendente/inmanente. No se 
puede reducir la espiritualidad al 
fenómeno de la religiosidad, a no 

ser que nuestra comprensión de la 
religiosidad sea bien amplia. 

alteridad, en su peculiar especificidad, y reconocer 
el valor y la plausibilidad de un pluralismo religioso 
de derecho o de principio. 

Nos gustaría que comentase sobre la 
trascendencia, en tanto dimensión 
humana, y sobre sus distintas 
manifestaciones culturales. 

Faustino Teixeira - Sobre este tema, Karl Rahner 
fue siempre mi maestro, ya que él trata con argucia 
la experiencia trascendental de lo humano. Para él, 
se trata de una experiencia que “forma parte de las 
estructuras necesarias e imposibles de suprimir del 
propio sujeto que conoce”. Todo ser humano, en 
tanto ser de trascendencia, se dirige a un misterio 
siempre mayor y al que puede denominar Dios, 
Todo, Vacío o Real. Este Misterio está íntimamente 
relacionado con lo humano, a pesar de que siempre 
escapa a su comprensión. Hay siempre una “reserva 
escatológica” que preserva la calidad de sorpresa 
y de don de ese Misterio. Como señala Rahner, 
“la existencia más evidente es la del misterio con 
su incomprensibilidad”.  Dicho Misterio está en el 
tiempo, en la vida cotidiana, en todas partes. No 
hay cómo huir de su Presencia que nos envuelve. 
Puede ser captado de forma a-temática e incluso 
religiosa. Es posible experimentar su hospitalidad 

incluso fuera de las religiones, en opciones espi-
rituales marcadas por la profundidad, como, por 
ejemplo, en la experiencia de la “inmanensidad”, 
destacada por Comte-Sponville. Lo que importa es 
mostrarnos siempre atentos a nuestra dimensión 
de profundidad y volcarnos con particular sen-
sibilidad al “canto de las cosas”. En la bella visión 
de Raimon Panikkar, la mística es, sobre todo, la 
experiencia de lo Real vivido en profundidad y la 
espiritualidad es el camino para alcanzar esa meta. 
La mística verdadera nos lleva al corazón de lo Real, 
o sea, al “sentimiento del Universo”. 

¿Cuál es la relación entre espiritualidad 
y trascendencia? ¿Existe, sí o no, una 
relación entre ellas?

Faustino Teixeira - Como decía antes, la mística es 
la “experiencia suprema de la realidad” y la espiri-
tualidad el camino para alcanzar dicha experiencia. 
No hay ninguna duda de que la espiritualidad se 
relaciona con la trascendencia, pero yo diría que 
también se relaciona con la inmanencia. Para de-
cirlo mejor, el Misterio más profundo es siempre 
trascendente/inmanente. No se puede reducir la 
espiritualidad al fenómeno de la religiosidad, a 
no ser que nuestra comprensión de la religiosidad 
sea bien amplia. Así la definió, por ejemplo, Paul 
Tillich, al separarla de su sentido estricto. En un 
sentido lato, siguiendo la pista abierta por Tillich, 
la religiosidad toca el ámbito de lo profundo y se 
traduce como “la dimensión de la realidad suprema 
en los diferentes campos del encuentro del ser 
humano con la realidad” (P. Tillich, My Search for 
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guindo-a de seu conceito estrito. Num sentido lato, 
seguindo a pista aberta por Tillich, a religiosidade 
toca o âmbito do profundo e se traduz como “a 
dimensão da realidade suprema nos diferentes 
campos do encontro do ser humano com a reali-
dade” (P.Tillich, My Search for Absolutes). Gosto da 
definição de espiritualidade apresentada por Dalai 
Lama. Ele a distingue da religião. Para Dalai Lama, 
a espiritualidade está relacionada com “qualidades 
do espírito humano”, como o amor, a compaixão, 
o respeito ao outro, a cortesia e a hospitalidade. E 
tais qualidades podem ser desenvolvidas mesmo 
em alto grau entre aqueles que não partilham um 
determinado sistema religioso. Por isso minha 
simpatia pela ideia de “opção espiritual”. Como 
indica Dalai Lama, as pessoas podem até dispensar 
a religião como projeto de vida, mas jamais essas 
qualidades espirituais essenciais para a afirmação 
do humano.

O que mais o senhor gostaria de 
acrescentar?

Faustino Teixeira - Gostaria, ao fim dessa entre-
vista, de indicar uma pista lançada por um impor-
tante filósofo da Escola de Kyoto, Keiji Nishitani 
(1900-1990). É um autor ainda pouco conhecido 
entre nós, mas sugere reflexões muito preciosas 
sobre a espiritualidade do cotidiano. Numa de suas 
obras mais ricas, A religião e o nada (Religion and 
Nohingness, 1982)3, ele nos sinaliza que as coisas 
mais simples podem tornar-se um essencial ponto 
de concentração, a ponto de facultar o sentimento 
profundo do real e despertar uma sensibilidade 

nova. São experiências que nos fazem perceber 
a delicada presença do Mistério em tudo, nos 
detalhes mais simples da vida cotidiana. Mas há 
que saber maravilhar-se para poder perceber isso. 
Nishitani, com sua sensibilidade zen, indica-nos a 
presença de uma ordem mística que envolve todas 
as coisas. Somos assim convidados a captar esse 
“profundo sentimento da realidade das coisas co-
tidianas”. Não sem razão, o grande trapista Thomas 
Merton, ensinava aos seus noviços em Gethsêmani 
que a experiência contemplativa nada mais era 
do que viver a vida, como o peixe na água. E viver 
em profundidade. Nada mais falso do que isolar 
a vida espiritual dos mais profundos interesses 
humanos.

1  Sim, sim! Não, não! Ed. Canção Nova.

2  F.Teixeira. Ciências da religião e “ensino do religioso”. Ed. Paulinas, 2006.

3  A religião e o nada. Ed. Siruela, 1982.
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Las cosas más simples pueden 
volverse un elemento esencial de 

concentración, al punto de facultar 
el sentimiento profundo de lo real 

y de despertar una sensibilidad 
nueva. Son experiencias que nos 

permiten percibir la delicada 
presencia del Misterio en todo, en 

los detalles más simples de la vida 
cotidiana. Pero es necesario saber 
maravillarse para poder advertirlo.
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Absolutes). Personalmente, me gusta la definición 
de espiritualidad dada por Dalai Lama. Él la distin-
gue de la religión. Para Dalai Lama, la espiritualidad 
se relaciona con la “calidad del espíritu humano”, 
dado por el amor, la compasión, el respeto hacia el 
otro, la cortesía y la hospitalidad. Y tales cualidades 
pueden ser desarrolladas en un alto grado incluso 
por aquellos que no comparten un determinado 
sistema religioso. Por eso simpatizo con la idea de 
“opción espiritual”. Como lo señala Dalai Lama, las 
personas pueden renunciar a una religión como 
proyecto de vida, pero nunca a las cualidades espi-
rituales esenciales que contribuyen a la afirmación 
de lo humano. 

¿Quisiera agregar algo más?

Faustino Teixeira - Para terminar, me gustaría 
mencionar a un importante filósofo de la Escuela 
de Kyoto. Se trata de Keiji Nishitani (1900-1990). 
Es un autor poco conocido aún, pero ha realizado 
reflexiones preciosas sobre la espiritualidad de lo 
cotidiano. En una de sus obras más ricas, A religião 
e o nada (Religion and Nohingness, 1982)3, afirma 
que las cosas más simples pueden volverse un 
elemento esencial de concentración, al punto de 
facultar el sentimiento profundo de lo real y de 
despertar una sensibilidad nueva. Son experiencias 
que nos permiten percibir la delicada presencia del 
Misterio en todo, en los detalles más simples de la 
vida cotidiana. Pero es necesario saber maravillarse 
para poder advertirlo. Nishitani, con su sensibilidad 
zen, nos señala la presencia de un orden místico 
que envuelve todas las cosas. De esa manera, se 
nos invita a captar ese “profundo sentimiento que 
pertenece a la realidad de las cosas cotidianas”. No 
por nada, el gran trapista Thomas Merton, enseña-
ba a sus novicios en Getsemaní, que la experiencia 
contemplativa no era más que vivir la vida como un 
pez en el agua. Y vivir en profundidad. Nada más 
falso que buscar aislar la vida espiritual de los más 
profundos intereses humanos. 	

1  En español: Sí. ¡Sí! No. ¡No! Ed. Canção Nova. 

2  F. Teixeira. Ciências da religião e “ensino religioso”.  Ed. Paulinas, 2006.

3  En español: La religión y la nada. Ed. Siruela, 1982.
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Ao nascer do século XXI observa-se que o catolicismo do povo latino-americano e caribenho 

está marcado por uma grande diversidade de formas. Convive, também, com aqueles que 

abandonaram as fileiras católicas para participar de outras igrejas cristãs. Essa migração, 

junto a outros grupos das religiões tidas como minoritárias, forma um cenário cultural e 

religioso complexo. O desafio encontra-se no diálogo entre as religiões, no qual todas elas se 

encontrem em um plano de igualdade e assumam sua responsabilidade na resposta aos 

problemas comuns. 
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El diálogo presupone 
que ninguno de los 

dos interlocutores es 
autosuficiente, perfecto, 

completo. No obstante, 
para que el diálogo logre 

su cometido, hemos de 
superar la tendencia 

dialéctica que nos avoca 
a un enfrentamiento 

racional con el otro para 
esgrimir los mejores 

argumentos y con-
vencerlo (derrotarlo).  

cubanos, el shangó de Trinidad 
y Tobago, y los cultos africanos 
de Colombia y Venezuela, por 
nombrar algunas de las más co-
nocidas1. En todas ellas coexisten 
elementos propios del cristia-
nismo –de forma particular, del 
catolicismo– y de las religiones 
autóctonas aborígenes. Al res-
pecto, François Houtart2 distin-
gue tres direcciones en las cuales 
ha tenido lugar el movimiento 
de conversión prevaleciente en 
América Latina en nuestros días: 
el auge del pentecostalismo; el 
rescate de la identidad indocris-
tiana y afrocristiana; y lo que ha 
sido codificado por los estudiosos 
bajo el nombre genérico de nue-
vos movimientos religiosos, mo-
vimientos no todos cristianos y 
que, en muchos casos, muestran 
incluso la transculturación de ex-
presiones religiosas orientales. 

Todo lo anterior, que merecería un mayor desplie-
gue, nos permite constatar que hoy es innegable la 
pluralidad religiosa en América Latina y el Caribe. 
Entonces, nos preguntamos: ¿qué vamos a hacer? 
¿seguiremos creyendo que nuestra América es 
católica y que esta es la Iglesia legítima? ¿preten-
deremos una actitud colonizadora que desearía 
convertir a toda costa a los nuevos infieles? ¿o 
arriesgaremos formas creativas y respetuosas 
de encuentro entre las diferentes iglesias y mo-
vimientos religiosos? ¿llegaremos a un diálogo 
provechoso para las partes con el fin de aprender 
de aquellos que también han intentado encontrar 
genuinamente al Misterio? ¿iremos más allá de dis-
cusiones baldías centradas en una “sana ortodoxia” 
y trataremos de lograr una nueva civilidad hallando 
puntos de encuentros en la praxis?

El diálogo interreligioso: camino  
	 para vivir un nuevo pentecostés

Panikkar, el gran maestro del pluralismo inte-
rreligioso3, nos dice que “el diálogo es ante todo 
duo-logo, es decir dos logoi que se encuentran y 
se manifiestan recíprocamente sus presupuestos 
míticos. El diálogo presupone que ninguno de 
los dos interlocutores es autosuficiente, perfecto, 
completo”4. No obstante, para que el diálogo logre 
su cometido, hemos de superar la tendencia dialéc

Un nuevo mapa religioso

La cartografía religiosa mundial 
ha señalado en diversas ocasiones 
que América Latina y el Caribe 
contienen la mayor población 
católica. Tal realidad hunde sus raí-
ces en el proceso histórico vivido. 
La hegemonía de la iglesia católica 
ha influido en los órdenes social, 
político, económico, educativo y 
artístico. Sin embargo, también es 
cierto que el siglo XX vio nacer un 
panorama diferente, muy a pesar 
de algunos ojos que no quisieron 
verlo y prefirieron seguir creyen-
do que este era un continente 
eminentemente católico. Más 
aún, las voces que clamaban por 
un diálogo interreligioso fueron 
desatendidas, ya que parecía 
improcedente gastar energías en 
dialogar con religiones inexisten-
tes en estas coordenadas espacio-
temporales. De hecho, las representaciones judías, 
musulmanas, hinduistas, shintoistas, al ser minorías, 
fueron simplemente negadas. 

No obstante, en la alborada del siglo XXI, pronto 
nos dimos cuenta de que el catolicismo del pueblo 
latinoamericano y caribeño ha dejado de ser mo-
nocromático y habitan en él tal diversidad de ma-
tices que algunos grupos sufren resistencias para 
ser aceptados dentro de la misma iglesia católica. 
Además, qué decir de tantos otros que han abando-
nado las filas católicas para engrosar aquellas otras 
de las iglesias cristianas que hasta hace poco eran 
señaladas como sectas, o se han hecho miembros 
de otras religiones. Esta migración, junto con otros 
fenómenos, ha hecho que el escenario cultural y 
religioso se haya complejizado. 

Al lado de las diversas iglesias cristianas con carta 
de ciudadanía en nuestro continente, como los 
anglicanos, luteranos, calvinistas, adventistas, bau-
tistas, menonitas, entre muchas otras, también han 
venido a formar parte de nuestra realidad religiosa 
nuevos movimientos religiosos procedentes en su 
mayoría de Estados Unidos, como el neopente-
costalismo y la new age. Al mismo tiempo, hemos 
visto la aparición en escena de formas religiosas 
autóctonas que existían un tanto ocultas como el 
candomblé, la umbanda y el batuque brasileños, 
el rastafari jamaiquino, la santería y el espiritismo 
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De esto se infiere que, 
para poder aceptar el 

pluralismo, hace falta una 
confianza que no puede 

ser el fruto de la voluntad 
de serlo. Se precisa una 
auténtica metanoia, es 

decir, una conversión y un 
cambio de mentalidad.  

No podrá haber pluralismo 
mientras en el fondo de 

nosotros mismos exista la 
desconfianza frente  
a los que no piensan  

como nosotros.
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tica que nos avoca a un enfrentamiento racional 
con el otro para esgrimir los mejores argumentos 
y con-vencerlo (derrotarlo). Antes bien, hemos de 
procurar un diálogo dialogal: “[el diálogo es] un 
legein (encuentro) de dos “dialogantes” que se es-
cuchan recíprocamente y se escuchan para intentar 
comprender lo que la otra persona está diciendo 
y, más aún, lo que quiere decir. A 
esta segunda forma dialéctica la 
denomino diálogo dialogal”5.

De otra parte, inspirándonos en 
el mismo Panikkar6, podemos 
decir que las religiones no son 
especies de ningún género, 
son inconmensurables. Cada 
religión es un mundo y no solo 
una forma de ser y de vivir la 
realidad, es otra realidad. Por eso, 
el pecado de Occidente es tratar 
de encapsularlas en un todo bus-
cando la ‘unidad’ y eliminando 
su ‘particularidad’. Cada vez hay 
más “concienciación” de que los 
problemas reales van por otros 
caminos que los proclamados 
por los defensores de los valores 
universales7. En este orden de 
ideas, el teólogo indo-catalán8 
nos recuerda que el proyecto de 
la torre de Babel, de un gobierno 
mundial, fue desbaratado humo-

rísticamente por Yahvé mediante la confusión de 
lenguas. A pesar de todo, los pueblos de tradición 
abrahámica (semitas, judíos, cristianos, musulma-
nes… marxistas) siempre caen en la tentación de 
un único proyecto global. En cambio, la auténtica 
tradición cristiana es la de Pentecostés, cuando 
cada discípulo se puso a hablar en cualquier lengua, 

y todo el mundo le entendía en 
la propia, sin necesidad de tra-
ducción simultánea. El Espíritu 
Santo, en lugar de escoger el 
“hebreo estándar” como lengua 
de comunicación, prefirió más 
bien el pluralismo lingüístico. De 
esto se infiere que, para poder 
aceptar el pluralismo, hace falta 
una confianza que no puede ser 
el fruto de la voluntad de serlo. Se 
precisa una auténtica metanoia, 
es decir, una conversión y un 
cambio de mentalidad. No podrá 
haber pluralismo mientras en el 
fondo de nosotros mismos exista 
la desconfianza frente a los que 
no piensan como nosotros. 

Si damos un paso más, parece 
que hay un común acuerdo en 
concebir que la finalidad de toda 
religión es la de salvar o liberar al 
hombre: “Ahora bien, para poder 
salvarme o liberarme debo hacer 
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algo, aunque este acto sea solo un acto interior de 
fe o un simple ritual. Esto nos lleva a decir que lo 
que constituye el núcleo de la religión no es una 
doctrina, sino un acto. En otras palabras, el elemen-
to constitutivo de la religión es la ortopraxis, no la 
ortodoxia.”9 Por lo tanto, tratar de llegar a acuerdos 
partiendo de la ortodoxia no es más que un desgas-
te de energía y el peligro de un alejamiento mayor 
entre las religiones y las culturas.

Las doctrinas, a pesar de sus innegables semejan-
zas, están lejos las unas de las otras; sin embargo, 
tienen la misma aspiración, apuntan hacia la misma 
meta. Asimismo, “parten de la misma situación 
antropológica. Ambas hallan el mismo ser huma-
no imperfecto y vulnerable, luchando por hallar 
su plenitud y perfección”.10 Aquí está la clave para 
comprender cómo la praxis puede ser el pretexto 
para el encuentro religioso. Esto solo 
será posible si existe un diálogo dialo-
gal entre las partes que se encuentran. 
Para lograrlo será necesario superar 
algunos temores: ¿Por qué buscar 
entonces la verdad religiosa entre los 
seres humanos? (¿si la fuente de la 
verdad se halla en Dios y Él es quien se 
revela?). ¿No habrá un indicio de apos-
tasía en el diálogo interreligioso? ¿No 
debería yo esforzarme primeramente 
en conocer mejor las riquezas de mi 
propia tradición antes de aventurarme 
por caminos desconocidos, tratando de 
comprender aquello que los demás han 
dicho o pensado? ¿No se dará el caso 
de que yo ya no crea en la experiencia 
o en la revelación, cristalizadas ambas 
dentro de mi tradición? ¿Qué derecho 
tengo de servirme un coctel religioso 
según mis particulares apetencias? 
Esto es, ¿el diálogo interreligioso no 
revela una tendencia al eclecticismo y 
al sincretismo que traiciona mi falta de 
fidelidad o mi superficialidad?11 

Panikkar enfatiza: “Difícilmente alguien 
podrá entender a fondo su religión sin 
tener una idea de la existencia y legiti-
midad de otros universos religiosos. Si 
los problemas importantes tienen para 
nosotros una sola expresión, tendere-
mos a pensar que nuestras concepcio-
nes (aunque necesiten ser refinadas) 
definen la realidad con validez univer-
sal […] De ahí que el estudio de más 
de una religión nos cure del prurito de 

querer absolutizar nuestra religión convirtiéndola 
en la religión”12. 

El verdadero encuentro entre religiones es en sí 
mismo religioso. Se realiza en el corazón de la 
persona que busca su propio camino. Es entonces 
cuando el diálogo es intrarreligioso13 y se convier-
te, además, en un acto religioso personal, en una 
búsqueda de la verdad salvadora. El pluralismo re-
ligioso ha de ser visto en su noble intención yendo 
más allá de una tendencia esnobista que se “fascina” 
por lo extraño que pudiera parecerle el otro y asi-
mila acríticamente formas de pensar, de sentir y 
de actuar. Nada más lejos de la interculturalidad y 
del pluralismo religioso que el “amalgamiento cul-
tural” y el “sincretismo religioso”, porque en ambas 
subyace un monismo que conlleva la muerte de las 
culturas y de las religiones. 
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1   Ramírez, “El campo religioso latinoamericano y caribeño”.

2   Houtart, Mercado y religión, 22.

3   Al respecto, véase Meza, “Raimon Panikkar: un pionero de la teología del 
pluralismo religioso”, 183-200.

4   Panikkar, Mito, fe y hermenéutica, 361

5   Panikkar, Paz e interculturalidad, 31. El mismo Panikkar dice en otro de sus 
escritos: “Es innegable que el diálogo está a la orden del día. No hay ningún 
aspecto de la vida humana en el cual el ser humano contemporáneo pueda 
sentirse individualmente autosuficiente. En la búsqueda de sí mismo el ser 
humano tropieza con el otro sin poderlo evitar. El otro no es solamente mi 
interlocutor dialéctico que me dice algo de sí mismo y pone resistencia a mis 
ideas; el otro también me ofrece por así decir, un reflejo inesperado de mí mis-
mo. El encuentro desencadena una doble reacción: cada uno suscita en el otro 
una nueva toma de conciencia de sí mismo y viceversa. Dicho de otro modo, 
además del diálogo dialéctico está el “diálogo dialogal”. (Panikkar, Diálogo 
inter e intrarreligioso”, 243).

6   Pigem, “Interculturalidad, pluralismo radical y armonía invisible”, 117.

7   Panikkar dice que la modernidad tiene unos incentivos, a manera de va-
lores, para la humanidad: “Parece que nuestra sociedad ofrece cinco grandes 
incentivos: 1) para los creyentes, el Cielo en las alturas; 2) para los progresistas, 
la Historia delante; 3) para los realistas, el Trabajo por hacer; 4) para los inteli-
gentes, la conquista de las Grandes cosas, y 5) para todo el mundo, el Triunfo 
por alcanzar” (Panikkar, La nueva inocencia, 65).

8   Ibíd., 134.

9   Panikkar, Mito, fe y hermenéutica, 422.

10   Panikkar, El Cristo desconocido del hinduismo, 31.

11   Panikkar, “Diálogo inter e intrarreligioso”, 246.

12   Ibíd.

13   Al respecto, Alonso nos hace caer en la cuenta de lo siguiente: “Podríamos 
convenir que cuando vinculamos el concepto de diálogo (u otro que por el con-
trario aluda a su ausencia, como exclusión) al de religión, estamos obligados 
a diferenciar, al menos, tres extensiones, ya se trate de un contexto nacional o 
global: el diálogo que propiamente llamamos interreligioso, que tiene lugar 
entre una religión y las otras; el que podríamos llamar intrarreligioso, por tener 
lugar en el interior de una misma religión; y otro que llamaría extrarreligioso, 
que puede aludir a los vasos comunicantes entre la religión y el mundo arreli-
gioso e irreligioso, y que incluye el diálogo con la ciencia, con la política e incluso 
con el ateísmo, en un plano extremo” (Alonso, Aurelio. Exclusión y diálogo en 
la confrontación de hegemonías. Notas sobre la relocalización de influencias 
en el campo religioso latinoamericano, 16. En: América Latina y el Caribe. 
Territorios religiosos y desafíos para el diálogo. Aurelio Alonso (Compilador). 
CLACSO, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, Buenos Aires. Febrero 
de 2008. Disponible en: http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/grupos/
alonso/AAlonso.pdf)

14   Tamayo, Juan José. “Hacia la liberación de las religiones”, El País, Babelia,  
27/1/2003.
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A manera de conclusión

Nos resulta inconcluso lo dicho por Tamayo a pro-
pósito de su comentario a la obra “Por los muchos 
caminos de Dios: desafíos del pluralismo religioso 
a la teología de la liberación”, publicada por la 
Asociación Ecuménica de Teólogos y Teólogas del 
Tercer Mundo. He aquí uno de los grandes desafíos 
para este siglo que hasta ahora despunta: 
América Latina es un continente religiosamente 
plural, con un pluralismo cada vez más acusado, que 
reclama sin demora un diálogo entre las religiones, 
no tanto ni principalmente para llegar a acuerdos 
doctrinales, y menos aún para establecer un culto 

común, cuanto para conocer las plurales manifes-
taciones de lo divino en la historia y en la naturaleza 
y la pluralidad de caminos de salvación propuestos 
por las religiones. Un diálogo en el que todas las reli-
giones del continente se encuentren en un plano de 
igualdad y asuman su responsabilidad en la respuesta 
a los problemas. América Latina es también un rico 
mosaico de culturas, que implica la superación de 
la hegemonía de una cultura sobre las demás y la 
práctica de la interculturalidad como alternativa al 
choque de civilizaciones y como estilo de vida, modelo 
de convivencia y actitud ética14.  
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En América Latina, la perspectiva ecuménica que coloca en la presencia del “otro” la 

dimensión interpeladora y desafiadora de su práctica, cobró relieve en los ambientes 

teológicos y pastorales de las últimas décadas. La vocación ecuménica, al marcar las 

reflexiones teológicas, muestra que el carácter de apología, de sectarismo o de exclusivismo 

religioso debe ser evitado. La característica básica de la perspectiva pluralista es la noción de 

que cada religión tiene su propuesta de salvación y de fe, la cual debe ser aceptada, respetada 

y alcanzar madurez a partir del diálogo y la aproximación mutua. Para la visión pluralista, los 

elementos claves de la vivencia religiosa y humana son alteridad, respeto a la diferencia, 

diálogo y cooperación práctica y ética, para la búsqueda de la justicia y del bien común. 

Diálogo ecumênico, 
pluralismo  
e religiões  
na América Latina 
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No campo cristão, por 
exemplo, à medida 

que as pessoas e os 
grupos, nas bases, nas 

atividades práticas, nos 
espaços de formação e 
em encontros, contam 
com a participação de 
pessoas e grupos de 

confissões ou religiões 
diferentes, elas vão 

mergulhando cada vez 
mais no universo plural 

que a sociedade hoje 
representa.

perspectiva teórica do marxismo 
ou temos atuado com os referen-
ciais da esquerda política encon-
tramos nesse aspecto. Os reducio-
nismos teóricos e metodológicos 
de expressiva parcela de agentes 
e líderes religiosos, assim como 
de teólogos/as, têm sido, muitas 
vezes, um exemplo de estar “pouco 
à vontade” nesse ponto. As pessoas 
que somam em sua trajetória uma 
experiência ecumênica, regra 
geral, acrescentam aos eventos, 
projetos ou experiências religio-
sas uma sensibilidade distinta de 
abertura, afetividade, alteridade e 
criatividade. Também o aprofundar 
da vivência ecumênica exige um 
reordenamento de sentidos e de 
sensibilidade aos fatos. Trata-se 
de possuir - como as mulheres, por 
exemplo - uma outra forma de ver 
o mundo e o divino.

Outro significado teológico da 
vivência ecumênica é a referência 

utópica. A presença em conjunto de pessoas e 
de grupos com diferentes experiências religiosas 
aponta para o futuro e, necessariamente, precisa 
estar deslocada do real. Quando comunidades 
religiosas, ainda que de forma incipiente, começam 
a se unir em torno de uma proposta socialmente 
responsável e comum, isso se torna uma ação 
política e profética. A unidade é, portanto, uma 
tarefa religiosa sublime e nos cabe identificá-la 
(ou mesmo as suas contraposições) nas diferentes 
linguagens religiosas. 

No contexto das experiências religiosas na América 
Latina, é comum encontrarmos um tipo de apelo 
que indica ser preciso abrir caminhos, dar sinais 
proféticos de unidade, ainda que pequenos, supe-
rando posturas já cristalizadas perante o diálogo 
inter-religioso, como aquela caracterizada por um 
otimismo festivo que considera a prática ecumênica 
em estágio avançado e pouco está atenta às limi-
tações e diferenças dos diversos grupos. Ou, como 
outra postura, marcada por um pessimismo exigente 
que não considera os avanços do ecumenismo e não 
valoriza as pequenas iniciativas e possibilidades. 
Uma alternativa que se percebe no campo religioso 
latino-americano - e, em nossa interpretação, nos pa-
rece consistente - é enxergar a unidade ecumênica 
numa dimensão histórica: valorizando seu desen-
volvimento, limitações e possibilidades. 

A perspectiva ecumênica 
nas últimas décadas ga-
nhou forte destaque nos 

ambientes teológicos e pastorais 
na América Latina. A pressupo-
sição hermenêutica é que ela é 
fundamental para todo e qualquer 
experiência religiosa ou esfor-
ço teológico ou hermenêutico. 
Esta visão, quando vivenciada 
existencialmente e/ou assumida 
como elemento básico entre os 
objetivos, altera profundamente 
o desenvolvimento de qualquer 
projeto, iniciativa ou movimento 
religioso. No tocante à teologia e à 
pastoral, em todos os seus campos, 
o dado ecumênico suscita novas e 
desafiantes questões.

A dimensão do diálogo

No campo cristão, por exemplo, à 
medida que as pessoas e os grupos, 
nas bases, nas atividades práticas, 
nos espaços de formação e em 
encontros, contam com a participação de pessoas 
e grupos de confissões ou religiões diferentes, 
elas vão mergulhando cada vez mais no universo 
plural que a sociedade hoje representa. E mais do 
que isso, aprendem a fugir das respostas rápidas 
e unívocas e descobrem a existência de formas 
diferentes de compreender o mundo, a vida e a 
missão religiosa - igualmente válidas. 

Além disso, e em plano semelhante, estão as in-
dicações de Marcelo Azevedo, ao mostrar que “o 
diálogo supõe que cada um dos parceiros seja ele 
mesmo e como tal se manifeste e seja acolhido. 
Seu fruto principal é a percepção da diferença 
entre ambos e, por conseguinte, a intuição mais 
aguda das respectivas identidades. Ao conhecer 
melhor o outro, cada um se conhece melhor a si. 
O que poderia parecer um fator que aprofunda a 
discrepância e alarga a distância torna-se caminho 
privilegiado de uma nova perspectiva”. (In: TEIXEI-
RA, Faustino Luiz Couto (org.). Diálogo dos pássaros: 
nos caminhos do diálogo inter-religioso. São Paulo, 
Paulinas, 1993, p. 18).

A presença do “outro”, portanto, é a dimensão in-
terpeladora da prática ecumênica. Esta presença 
é desafiadora em diferentes aspectos. O primeiro 
ponto é a pluralidade. Embora cultuada, é possível 
assumir as dificuldades que todos os que temos a 
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As pessoas e grupos que atuam ecumenicamen-
te, especialmente no campo popular, na grande 
maioria vivem sua fé por vezes de maneira inédita 
e fora dos padrões eclesiásticos ou religiosos pró-
prios. É fato que muitos pagam elevado ônus pela 
radicalidade ecumênica e por seus compromissos 
políticos, nem sempre bem acolhidos pelas ferru-
gens das dimensões institucionais que organizam 
o espaço religioso. 

Outro aspecto é a fragmentação das experiências. 
Não há, ainda, elementos de articulação das ini-
ciativas ecumênicas, tanto no âmbito intra-cristão 
como no inter-religioso. Na América Latina, elas 
têm sido vividas por todos os cantos do continen-
te, todavia de forma diversa, modesta, por vezes 
embrionária, outras vezes com dimensão políti-
ca mais acentuada, outras vezes não. Algumas 
experiências conseguem continuidade, outras 
se fragilizam com a mudança do líder religioso. 
Umas têm caráter mais eclesial/comunitário e 
gratuito, muitas estão em torno de grupos para 
estudo da Bíblia, no caso cristão, ou de formas 
mais espontâneas de espiritualidade. Em alguns 
lugares, têm-se implementado projetos comuns 
de formação religiosa e em outros, projetos sociais 
e econômicos. 

Dois aspectos dessa diversidade e fragmentação da 

vivência ecumênica precisam ser ressaltados. Em 
primeiro lugar, aqueles que questionam a auten-
ticidade do diálogo inter-religioso nas bases, por 
estar, muitas vezes, calcado somente na figura do/a 
líder ou num pequeno grupo de pessoas, precisam 
considerar que isso pode ser extremamente signi-
ficativo devido ao caminhar histórico das igrejas 
cristãs e das religiões em geral. Em segundo lugar, 
é preciso olhar de forma especial e atenta para 
poder visualizar as vivências ou potencialidades 
ecumênicas nos diferentes espaços de atuação, 
caso tenhamos uma posição interessada motivada 
pelos processos de democratização e de reforço à 
pluralidade na sociedade.

A dimensão da salvação

A vocação ecumênica, ao marcar as reflexões teo-
lógicas, mostra que o caráter de apologia e/ou de 
sectarismo e/ou de exclusivismo religioso são ou 
devem ser evitados. Teologicamente, afirmamos 
que Deus é sempre maior do que qualquer compre-
ensão ou realidade humana. Age livremente, em es-
pecial na ação salvífica. Nesse sentido, não é preciso 
estar excessivamente preocupado em descobrir 
quem é ou será salvo (para utilizar o imaginário 
comum dos cristãos); mas, no caso dessa mesma 
tradição religiosa, quem é e o que representa Jesus 
Cristo para a comunidade cristã.
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A pressuposição cristã de Jesus Cristo como poder 
de salvação está no caráter da revelação divina. 
Não se trata de um tipo de informação a respeito 
da realidade divina ou de mera comunicação extra-
ordinária exclusivista; mas de um impacto, de uma 
consonância de sentimentos, existencialidades e 
espíritos, de um encontro fundamental baseado 
num despojamento divino. Assim, compreende-
mos a revelação.

Essa manifestação privilegia a humanidade. Deus 
se sujeita a ela; quer ser humano. Ao assumir 
a existência humana, Ele recupera as questões 
da vida e da morte: da vida, porque é criador e 
misericordioso; da morte, porque é humano. Ser 
humano é participar da alienação à qual a criação 
foi submetida. 

A reflexão e a tensão entre a vida e a morte produ-
zem, pelo menos, duas interpelações. A primeira 
é que a fé cristã, como indicou José Comblin, não 
pertence, fundamentalmente, à ordem do conhe-
cimento e da representação política ou eclesiástica, 
mas sim, da vida, em seu sentido amplo e radical. 
Para ele “ser cristão não é revestir-se de um conjun-
to de conhecimentos ou de estruturas. É viver, li-
bertar-se do que não é vida, para viver plenamente. 
Jesus se define assim: a vida, 
o caminho, a porta, o pão, a 
luz. Ele dá a vida, a saúde, o 
dinamismo, atira à ação. Não 
se trata simplesmente da vida 
biológica, nem tampouco de 
uma realidade estranha à vida 
biológica: trata-se desse tônus 
vital que é parte da responsa-
bilidade de cada um na sua 
intensidade de vida”. (In: “O 
debate atual sobre o universa-
lismo cristão”. Concilium (155), 
1980, p. 81).

A segunda interpelação teo-
lógica é que toda e qualquer 
teologia que ocultar as es-
truturas autodestrutivas da 
existência humana poderá 
ocultar Deus. Esse foi o ca-
minho altamente perigoso 
por onde caminharam as te-
ologias liberais, não obstante 
a substancial contribuição 
destas para a comunicação da 
mensagem cristã ao mundo 
moderno desde o Século XIX. 

O mesmo pode ocorrer com setores da Teologia 
da Libertação latino-americana, uma vez que a 
concepção do progresso humano, ainda que de 
corte não-cientificista, corrobora com propostas 
exacerbadamente centradas no êxito humano, na 
tentativa de se privilegiar a humanidade de Deus. 
No entanto, a humanidade de Deus se manifestou 
fundamentalmente no fracasso humano, ou seja, na 
morte de cruz; daí a importância de se refletir sobre 
o evento da cruz e a salvação da humanidade.

A superação da ambiguidade humana encontra 
resposta na tensão vivida por Jesus Cristo entre 
as forças curadoras nele reconhecidas e as estru-
turas autodestrutivas da existência humana. Isso 
se dá uma vez que sua vida não oculta a limitação 
humana (objetiva) ao revelar a possibilidade da 
morte a ser assumida (objetivamente) pelos seres 
humanos e, ao mesmo tempo, possibilita a estes 
a participação (subjetiva) no poder de Deus ao 
vivenciar a superação da morte (subjetivamente) 
com o sentido da salvação.

Essa perspectiva nos remete à busca de um pa-
radigma para a teologia das religiões. Trata-se da 
superação dos modelos já consagrados, como o 
que considera Jesus Cristo e a Igreja como caminho 
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Nossa pressuposição é 
que nos momentos de 

perplexidade e de busca 
de novos referenciais 

teóricos temos que 
ouvir as perguntas da 
vida e da fé e procurar 
explicitar o conteúdo 
delas, especialmente 

considerando a 
experiência das pessoas 
pobres e marginalizadas 
socialmente, seguindo, 

portanto, a indicação dos 
princípios bíblicos, dentro 

da vocação da teologia 
latino-americana.

necessário para a salvação (exclusivismo); o que 
considera Jesus Cristo como caminho de salvação 
para todos, ainda que implicitamente (inclusivis-
mo); e aquele no qual Jesus é o caminho para os 
cristãos, enquanto para os outros o caminho é a 
sua própria tradição (relativismo). 

A perspectiva pluralista, que advogamos, possui 
como característica básica a noção de que cada 
religião tem a sua proposta salvífica e de fé que 
devem ser aceitas, respeitadas e aprimoradas a 
partir de um diálogo e aproximação mútuas. Assim, 
a fé cristã, por exemplo, necessita ser reinterpreta-
da a partir do confronto dialógico e criativo com 
as demais fés. O mesmo deve se dar com toda e 
qualquer tradição religiosa.

Dentro de uma visão pluralista, os elementos 
chaves da vivência religiosa e humana em geral 
são alteridade, respeito à diferença e o diálogo e 
cooperação prática e ética em torno da busca da 
justiça e do bem comum. No caso da teologia cristã 
– e as demais perspectivas religiosas estariam da 
mesma forma implicadas -, a concepção pluralista 
de uma teologia ecumênica das religiões forjaria, 
pelo menos, duas questões fun-
damentais:

•	 Qual é o sentido/significado 
das questões relativas à fé 
cristã (como Cristo, a Igreja, 
o Reino de Deus, salvação, 
Espírito Santo, criação, etc.) 
num contexto de pluralismo 
religioso? 

•	 Como o diálogo e a aproxima-
ção concreta entre as religi-
ões contribuem para melhor 
compreensão da fé cristã e 
suas consequentes implica-
ções práticas no mundo?

Os desafios não param por aí. A 
perspectiva pluralista das religi-
ões interpela fortemente o con-
texto teológico latino-americano, 
especialmente pela sua vocação 
libertadora e pelos desafios 
que advém de sua composição 
cultural fortemente marcada 
por diferenças religiosas que se 
interpenetram nas mais diferen-
tes formas. 

A Teologia Latino-Americana da Libertação, dentre 
os seus muitos desafios, tem elaborado uma con-
sistente reflexão sobre os desafios do pluralismo 
religioso, cujo marco foi a publicação de uma 
pequena obra de vários autores com o sugestivo 
nome Pelos Muitos Caminhos de Deus: desafios do 
pluralismo religioso à Teologia da Libertação. (Goiás-
GO, Ed. Rede, 2003). Na sequência, sob os auspícios 
da Associação dos Teólogos e Teólogas do Terceiro 
Mundo (ASETT) foram publicadas outras obras [no 
projeto são cinco, no total] que, em certo sentido, 
aprofundam as questões inicialmente levantadas. 
São elas: Pluralismo e Libertação: por uma teologia 
latino-americana pluralista a partir da fé cristã (São 
Paulo-SP, Loyola, 2005), Teologia Latino-Americana 
Pluralista da Libertação (São Paulo-SP, Paulinas, 
2006), Teologia Pluralista Libertadora Interconti-
nental (São Paulo-SP, Paulinas, 2008). São vários 
os autores que se destacam nessa produção e 
nomearemos somente alguns: José Maria Vigil, 
Marcelo Barros, Luiza Tomita – que organizaram 
as referidas obras-, Diego Irarrázaval, Faustino 
Teixeira e José Comblin. O primeiro, Vigil, publicou 
Teologia do Pluralismo Religioso: por uma releitura 
pluralista do cristianismo (São Paulo-SP, Paulus, 

2006), que representa, em certo 
sentido, um roteiro de caráter 
mais didático e popular sobre a 
temática.

E por fim...

Ao reforçar as dimensões do 
plural e do diálogo e ao indicar 
o desafio do debate ecumênico 
das religiões, desejamos mostrar 
que a lógica plural é fundamental 
para o método teológico e para 
a prática pastoral.

Nossa pressuposição é que nos 
momentos de perplexidade e 
de busca de novos referenciais 
teóricos temos que ouvir as 
perguntas da vida e da fé e pro-
curar explicitar o conteúdo delas, 
especialmente considerando a 
experiência das pessoas pobres 
e marginalizadas socialmente, 
seguindo, portanto, a indicação 
dos princípios bíblicos, dentro 
da vocação da teologia latino-
americana.  
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A palavra intolerância tem estado em todos os meios 
de comunicação. Não tenho dúvidas que o “fenômeno” 
acontece devido às diversas formas de preconceito 
que a sociedade tem percebido por estes últimos anos. 
Nenhuma maneira de humilhar é pior que a outra, é 
simplesmente crime. No entanto, tenho trabalhado pelo 
reconhecimento e pelo respeito a cada ser humano, o 
que é uma obrigação de todos. Talvez, ultrapassaria os 
espaços disponíveis se fosse descrever minha luta contra 
o racismo, forma de discriminação que lamentavelmente 
o povo brasileiro ainda sofre muito.

Há quem defenda, por exemplo, que as relações ligadas 
ao racismo tenham melhorado. Não seria tão audacioso 
para afirmar isso. O que sei é que ainda percebemos a 
presença de negação de muitas coisas da cultura negra. 
Em um país como o Brasil, extremamente plural, torna-
se muito fácil tentar desvincular cultura e religião para 
que se sobreponha uma crença religiosa sobre a outra. 
Quando penso nessas tentativas, reflito sobre por que 
ainda não implantaram a Lei 10.639/03, que institui o 
ensino das histórias da África e da Cultura Afro-Brasileira 
nas instituições de ensino brasileiras. Essa resistência, 
para mim, nada mais representa algo que amedronta 
segmentos intolerantes.

Porém, o diálogo inter-religioso vem ganhando adeptos 
de diversos credos, e até mesmo dos que têm direito a 
não crer. É uma trajetória que depende unicamente da 
força da união. Ao lado de católicos, judeus, muçulmanos, 
umbandistas, devotos de Krishnas, wiccanos, evangélicos, 
candomblecistas, entre outros, ganho força para seguir 
na garantia por um Estado laico. São pessoas que já 
perceberam a importância do respeito e já sentiram a 
sensação de compartilhar o companheirismo, indepen-
dente das diferenças. 

Em 2008, após traficantes de uma comunidade na Ilha 
do Governador, na Zona Norte do Rio de Janeiro, terem 
expulsado pessoas adeptas de religiões de matrizes 

africanas por terem se convertido a um segmento ne-
opentecostal, surgiu a Comissão de Combate à Intole-
rância Religiosa, a famosa CCIR. Fui escolhido para ser 
o interlocutor deste grupo, que, anualmente, realiza a 
Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa, na Praia de 
Copacabana, sempre no terceiro domingo de setembro. 
Desde essa formação, já presenciei coisas inacreditáveis 
em relação ao que diz respeito a demonizar o outro. Acho 
que também me faltaria espaço para contar pelo menos 
metade das histórias.

Porém, antes disso, já sabia da necessidade de construir, 
junto daqueles que não tinham a mesma religião que a 
minha, um caminho para alcançar a dignidade conjunta, 
mas comprovei a importância do diálogo inter-religioso 
ao ter a oportunidade de ratificar que, se alguém hoje 
me demoniza, vai me destruir primeiro para, logo após, 
apontar o outro como errado e o destruir também.

g

1  É interlocutor da Comissão de Combate à Intolerância Religiosa, 
sacerdote de Ifá e conselheiro estratégico do Centro de Articulação 
de Populações Marginalizadas, Rio de Janeiro - Brasil.
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g   	 Quem faz com um faz com todos

Ivanir dos Santos1
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Doctor en Sociología, con 
especialización en sociología de las 

religiones. Es autor de varios libros 
y artículos sobre dicha temática. Es 
investigador y docente de la Universidad 
Católica del Uruguay y del Instituto 

Universitario CLAEH, en donde 
se desempeña como Director 

Académico  •  Uruguay

Néstor da Costa Laicidad y estado 
laico: algunas 
aproximaciones

A laicidade é um fenômeno social; um acordo para a convivência. É uma forma de organizar  

a vida em sociedade em um mundo plural, com pessoas que pensam e assumem diversas 

convicções e comportamentos e que, em termos de fé religiosa, acreditam ou não, ou 

acreditam em algo diferente. A laicidade implica também que o Estado não estabelece sua 

legitimidade em uma igreja ou confissão religiosa, mas na soberania popular, ao reconhecer  

e aceitar diferentes crenças e instituições religiosas. Na América Latina e o Caribe não há  

uma única forma de relação entre Estados e Igrejas, mas diversas formas de organizar a 

convivência e a relação entre o político e as instituições religiosas. A construção das  

laicidades é um processo em andamento e necessário.
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La laicidad tiene por objeto 
organizar la convivencia 

de una colectividad 
humana respetando las 
creencias o increencias 

de todos sus ciudadanos, 
no tomando partido por 

ninguna opción creyente o 
increyente. Existe para que 
podamos vivir juntos, para 
que haya condiciones de 

una convivencia pacífica y 
plural y para que la libertad 

de conciencia y religión 
sea efectiva. 
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El término “laicidad” ha veni-
do cobrando importancia 
en distintos lugares del 

planeta y también en América 
Latina. Muchas veces cuando se 
hace referencia a “laicidad” se evo-
can significados diferentes, por 
eso hay que tomar en cuenta los 
contextos y los fenómenos a que 
se refiere en cada circunstancia. 

Algunas veces su utilización 
alude a la separación Estado-
Iglesias; otras, a los símbolos 
religiosos en el espacio público; 
otras, al rol de las instituciones 
religiosas en cada sociedad, etc.

Por lo tanto, intentaremos esbo-
zar algunos elementos que pue-
den caracterizar la laicidad más 
allá de la forma concreta que 
asume en diferentes países.

Para comenzar, digamos que 
la laicidad es un fenómeno so-
cial. Es, básicamente, un acuerdo que favorece la 
convivencia. Es una forma de organizar la vida en 

sociedad en un mundo plural, es 
decir, en un mundo en donde hay 
personas que piensan de formas 
diversas, que asumen diversas 
convicciones y comportamientos 
y que, en términos de fe religiosa, 
creen o no creen, o creen en algo 
diferente.

Todos convivimos sobre la base 
del acuerdo de no imponernos 
nuestras creencias de manera 
mutua; sobre la base del respeto 
de las convicciones personales.

La laicidad implica también que el 
Estado no basa su legitimidad en 
una iglesia o en una confesión reli-
giosa, sino en la soberanía popular. 
No desconoce la existencia de 
creencias e instituciones religiosas 
ni tampoco las combate. Por el 
contrario, se muestra neutro fren-
te a ellas en el sentido de que no 
toma partido por ninguna creencia 
o increencia. Consecuentemente, 

se establecen mecanismos legales para que ello 
suceda, que pueden variar de país en país
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Los elementos básicos  
	               de la laicidad

La laicidad encuentra su funda-
mento en cuatro elementos bási-
cos. Dos de ellos son la separación 
y la neutralidad. La separación 
Iglesias-Estado y la neutralidad que 
debe guardar el Estado ante todas 
las creencias o no creencias. 

Pero hay otros dos elementos que 
también son sustanciales, como 
lo son la libertad de conciencia y 
de religión, y el recibir, todos los 
ciudadanos, el mismo trato, en 
respeto a esa misma libertad.

Por lo tanto, los dos primeros ele-
mentos son el marco sustancial bá-
sico, en tanto que los dos últimos 
se apoyan en los anteriores.

En suma, la laicidad tiene por obje-
to organizar la convivencia de una 
colectividad humana respetando 
las creencias o increencias de 
todos sus ciudadanos, no toman-
do partido por ninguna opción 
creyente o increyente. Existe para 
que podamos vivir juntos, para que 
haya condiciones de una convi-
vencia pacífica y plural y para que 
la libertad de conciencia y religión 
sea efectiva.

Como ya se adelantó, es necesario mencionar que 
no hay una única laicidad sino que cada sociedad 
construye su propio modelo, su propia forma de 
vivirla.

Cuando se habla de laicidad aparecen también 
otros aspectos como, por ejemplo, el lugar que 
ocupan las Iglesias en cada sociedad, ya en tér-
minos jurídicos, ya en cuanto al rol que pueden 
desempeñar en los distintos países.

Otro aspecto vinculado es la presencia de lo reli-
gioso en el espacio público. Es por la manera como 
se conjugan estos elementos que se hace visible 
la modalidad que posee cada país de construir su 
modelo de laicidad. 

Dado que hicimos referencia al Estado y a lo públi-
co, quizá sea bueno distinguir entre tres elementos 
que muchas veces parecen confundirse: el Estado, 
lo público y lo privado. El Estado como organiza-
ción y burocracia de lo político; lo Público y sobre 
todo el espacio público, como espacio común y de 
interrelación de todos los ciudadanos, al margen de 
sus creencias, y lo privado, que queda en el fuero 
íntimo de las personas o los particulares.

Es el Estado el que debe ser laico, neutral, respe-
tuoso de todos sus ciudadanos y, por lo tanto, 
quien debe cuidarse de no tomar partido por una 
opción creyente o por una organización religiosa. 
Lo público es el espacio de la vida en común, que es 
en donde se manifiestan los valores y las creencias 
de las personas. 
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La construcción de las 
laicidades (distintas en 
cada lugar como ya se 

mencionó) es un proceso 
en marcha y demandado 

por el tiempo actual. Se lo 
puede enfrentar desde la 
resistencia institucional 

autorreferida o se lo 
puede asumir como un 
aporte a la convivencia 

en la diversidad. Se puede 
desarrollar dentro de un 

marco de prejuicios o 
dentro de un marco de 
promoción del valor de 

cada ciudadano, es decir, 
de sus creencias.

Es necesario recordar, clarificar, 
que no hay sociedades laicas. 
En un régimen democrático las 
sociedades son plurales, no laicas. 
Quien es laico es el Estado. 

Las sociedades actuales son 
usualmente plurales y la diversi-
dad de opiniones, de posiciones 
políticas, religiosas, filosóficas, 
etc., son parte constitutiva de las 
mismas. Por esa razón, pensar 
en la existencia de una sociedad 
laica es pensar en imponerle, 
al conjunto de la sociedad, una 
postura contraria a la de su cons-
titución plural.

Hablar de laicidad nos lleva tam-
bién al término “laicismo”. Si bien 
en lenguaje corriente estos dos 
términos se utilizan muchas 
veces de forma equivalente, es 
necesario destacar que no aluden 
exactamente a lo mismo, sino que 
tienen connotaciones diferentes, 
aunque la raíz de ambos términos 
sea similar. 

La definición más común del 
laicismo tiene que ver con una doctrina o ideolo-
gía que tiende a hacer de la laicidad un combate 
contra las pretensiones de las Iglesias de regir la 
vida pública1. Conlleva una actitud militante contra 
los poderes de las tradiciones religiosas en la vida 
social o política.

Sociológicamente hablando, y como afirma Milot, 
“el laicismo se hace ideología y toma, con frecuen-
cia, la forma de dogmatismo religioso”2, volviéndo-
se una ideología que lucha “contra” lo religioso y, 
más específicamente, en la esfera pública. 

Relación Iglesias-Estado

En América Latina y el Caribe no hay una única 
forma de relación entre los Estados y las iglesias. 
Encontramos en esta vasta región diversas formas 
de organizar la convivencia y, más específicamen-
te, la relación entre lo político y las instituciones 
religiosas. El cristianismo y, fundamentalmente, la 
Iglesia católica, ha sido centenariamente hegemó-
nico en esta parte del mundo, y su influencia social 
tiene que ver con la visión que de sí misma y de 

su función en el mundo, tenía la 
Iglesia en esos siglos, vinculada 
indisolublemente a lo político-
estatal.

La llegada de la modernidad y la 
mayor autonomía de las esferas 
seculares de la vida fue y es un 
proceso de largo aliento. Ante 
ello, la Iglesia católica se sintió 
atacada y amenazada, entre 
otros motivos porque venía del 
ejercicio del poder terrenal y 
porque confundía su mensaje 
con su propia institucionalidad; 
esto es, se confundía a sí misma 
con Dios, por lo que todo aquello 
que se entendiera que fuera en 
su detrimento, era leído como un 
proceso de ataque a Dios.

El lugar social que ocupan las 
instituciones religiosas en las 
diversas sociedades es una 
construcción social, no un lugar 
predefinido y fijo. Es una cons-
trucción relacionada con las 
características socio-históricas 
de cada comarca y región. No es, 
por supuesto, algo incluido en 

los textos sagrados, ni esencial a sus credos, sino 
una construcción de su desarrollo institucional a lo 
largo de la historia. 

En nuestra región, la matriz hegemónica católica 
(aunque existe hoy un claro proceso de pluraliza-
ción religiosa) ha implicado diversos caminos de 
resolución de la relación con el Estado. Podemos 
ver esto en los textos constitucionales de los diver-
sos países. Ahí encontraremos variadas soluciones 
jurídicas: desde aquellos estados que aún siguen 
definiéndose como católicos (Argentina, por ejem-
plo) a los que no tienen una definición confesional 
y garantizan el derecho a la libertad de cultos 
(México, Nicaragua, Uruguay), pasando por otros en 
que la fórmula constitucional es algo intermedio, 
por ejemplo, los que sin definirse confesionales 
en su Constitución, reconocen, sin embargo, un 
lugar especial o preferencial a la Iglesia Católica 
(Paraguay, Perú).

Esta temática no se ha desarrollado con intensidad 
en América Latina, pero sí se ha planteado con ma-
yor o menor fuerza en los países en donde el Estado 
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1   Milot, Micheline. La laicidad. Editorial ccs, Madrid, 2009.

2   Idem.
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tiene todavía diversos grados de dependencia o 
vinculación con las instituciones religiosas. Men-
cionemos tres tipos de casos diferentes. Comen-
cemos por Perú, que terminó con el patronato y 
la separación Iglesia-Estado en la Constitución de 
1979, por iniciativa de la propia Iglesia Católica. La 
fórmula constitucional implica un reconocimiento 
explícito a la Iglesia Católica y a su rol en el país, al 
manifestar la posibilidad de prestarle colaboración. 
En segundo lugar, Argentina, cuya Constitución, de 

fines del siglo XX, establece que el Estado sostiene 
la religión católica, al igual que las constituciones 
anteriores. Finalmente, México y Uruguay, estados 
claramente laicos y cercanos al modelo francés. 
Mientras en los dos primeros casos la Iglesia Cató-
lica mantiene privilegios e incluso recaba fondos 
del Estado, en los últimos no es así.

Cristianismo y laicidad

Habitualmente, ninguna institución social se deja 
trascender a sí misma y abandona roles que ha ve-
nido desarrollando por siglos en forma voluntaria, 
salvo en momentos excepcionales. En un mundo 
plural y diverso es necesario asumir que la legitimi-
dad de lo político y del Estado ya no puede seguir 
viniendo de las instituciones eclesiásticas.

Esta temática está atravesada por el rol y por la 
visión que la propia Iglesia Católica ha ido recons-
truyendo en varios lugares, esto es, está atravesada 
por el lugar desde dónde ve la realidad y se ve a sí 
misma: si es una mirada autorreferida, como institu-
ción que detentó poder durante mucho tiempo, o 
si lo hace desde su mensaje con independencia del 
poder político. O sea, si se percibe como un poder 
político o si se percibe como un lugar de servicio.
La Iglesia reunida en el Concilio Vaticano II había 
dialogado con su época e intentado discernir los 
principales signos de los tiempos, entre ellos el de 
la autonomía de las esferas seculares de la vida 
(como lo político). Los cambios en las sociedades en 
los últimos tiempos, los grados de incertidumbre 
que se generaron y la propia postura desarrollada 
ante el mundo actual, han abierto la puerta para 
un retroceso, por otra parte imposible. 

La construcción de las laicidades (distintas en cada 
lugar como ya se mencionó) es un proceso en 
marcha y demandado por el tiempo actual. Se lo 
puede enfrentar desde la resistencia institucional 
autorreferida o se lo puede asumir como un aporte 
a la convivencia en la diversidad. Se puede desarro-
llar dentro de un marco de prejuicios o dentro de un 
marco de promoción del valor de cada ciudadano, 
es decir, de sus creencias.   
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Os pesquisadores do fenômeno religioso têm se interessado por explorar as novas opções 

religiosas e as mudanças nas práticas e crenças da população. A diversidade de manifestações 

do religioso na América Latina e Caribe implica refletir sobre o campo educativo, que tem que 

dar espaço a decisões laicistas na sala de aula, repensar a educação religiosa e seus 

conteúdos, assumir o desafio de formar um sujeto livre, autônomo e capaz de enfrentar com 

responsabilidade a ampla oferta religiosa atual, assim como conter as consequências 

derivadas da peregrinação religiosa.

Una revisión del 
hecho religiosoLicenciado en Filosofía y Teología de la Universidad 

de San Buenaventura, sede Bogotá. Magíster 
en Teología con especialización en Liturgia, de la 

Universidad Católica de París; Doctor en Teología 
Sistemática de la misma Universidad y Doctor en Historia 
comparada de las Religiones de la Universidad de la 
Sorbona de Paris IV. Actualmente, es Director del 

Departamento de educación, cultura y universidades 
de la Conferencia Episcopal de Colombia y Director 

Académico del Observatorio del Hecho 
Religioso en América Latina y el Caribe  •  

Colombia
lugoh@javeriana.edu.co 

Fray Héctor Eduardo Lugo García, ofm.

Sus implicaciones  
en el campo educativo 
de América Latina  
y el Caribe
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La sociología de la religión, 
la filosofía de la religión, la 
historia de la religión y de 
las religiones e incluso la 
psicología de la religión, 
empiezan a preguntarse 
por la construcción que 
la especie humana hace 
del objeto dios; esto es, 
comienzan a indagar la 
relación innegable que 

establece el hombre  
con la divinidad o  

la trascendencia, para 
lograr la construcción  

de su realidad. 
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Un fugaz recorrido por  
              las transformaciones 
       de lo religioso 

Conviene precisar que aproxi-
marnos a los significados del 
hecho religioso no es tarea sen-
cilla. La carga semántica de este 
objeto de estudio ha asumido 
formas interpretativas acordes 
a los momentos históricos de 
las ciencias. Podemos decir que 
desde la segunda mitad del siglo 
pasado, los métodos científicos 
propuestos por los representan-
tes de ciencias como la Teología, 
la Sociología, la Antropología, la 
Educación y la Filosofía –entre 
otras–, han sido convocados a 
integrarse y evolucionar hacia el 
ejercicio interdisciplinar, con el 
fin de comenzar –o dar continui-
dad– a la producción científica 
sobre lo religioso1.

Es preciso decir que la configu-
ración de este reciente objeto de 
estudio, deviene de la reserva histórica de la huma-
nidad misma, de las múltiples reflexiones sobre lo 
sagrado y de los cuestionamientos que el individuo 
ha elaborado en relación al Dios Uno, al Dios único 
o verdadero, así como de la realidad y de la inter-

pretación del tiempo, que para 
otros, resulta ser el dios personal 
o real2. Permítanme desarrollar 
un poco más esta idea. 

En un principio, la religión y el 
Dios Único –enmarcándonos en 
los orígenes del cristianismo en 
América Latina y el Caribe– era 
objeto de estudio casi exclusivo 
de la Teología. El saber y el cono-
cimiento de las demás ciencias 
se remitían a la defensa de la fe. 
Algunas especializaciones como 
la sociología religiosa, la antro-
pología religiosa, la filosofía y la 
historia religiosa, servían a las 
grandes instituciones religiosas 
del momento, en la construcción 
de una memoria unificada para 
los creyentes, capaz de ayudar a 
las religiones a vencer la contin-
gencia del tiempo y a declararse, 
digámoslo así, inmortales. 

El relato científico de esa época 
se construyó sobre aquello que 

para algunos fue la oscuridad de la ciencia, lo que 
generó poca credibilidad a algunas teorías. Sin 
embargo, sabemos que solo en la completa som-
bra puede ser distinguida la luz. Llegó el llamado 
Renacimiento y la Ilustración, y con ellos, llegaron 
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Es evidente que a la 
hora de legislar en torno 

a la enseñanza de la 
religión en la escuela, 
se hace necesario dar 

cabida a los postulados 
y reflexiones laicistas. 
Resulta innegable que 

la escuela es uno de los 
principales escenarios 

para reproducir la cultura, 
formar ciudadanos y 
construir la paz; este 

último, punto de diálogo 
esencial entre la escuela  

y las religiones.
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diversos pensadores que se apropiaron del giro 
copernicano planteado por Kant y reinterpretaron 
el objeto de estudio de las ciencias. Bajo la lupa del 
pensamiento Kantiano, Dios en sí era considerado 
un conocimiento no posible o inalcanzable para la 
razón; Dios era un noúmeno, un enigma innegable 
pero que, por encontrarse fuera de los límites del 
saber humano, no interferiría en el desarrollo del 
método científico para conocer la realidad posi-
ble. El análisis que Kant hace sobre el objeto y la 
materia, unido al materialismo histórico marxista 
sustentado en la lógica de Hegel, ayudan a las 
ciencias a plantear los estudios de la religión, y a 
abandonar la connotación religiosa. 

La sociología de la religión, la filosofía de la religión, 
la historia de la religión y de las religiones e incluso 
la psicología de la religión, empiezan a preguntarse 
por la construcción que la especie humana hace del 
objeto dios; esto es, comienzan a indagar la relación 
innegable que establece el hombre con la divinidad 
o la trascendencia, para lograr la construcción de 
su realidad. Esta transformación generó una ex-
plosión de diversas y muy ricas interpretaciones 
frente a las dinámicas de la religión. Karl Marx, Max 
Weber, Sygmund Freud, Erich Fromm y muchos 
otros pensadores, se detuvieron en su quehacer 
académico, en la pregunta por la religión, así como 
sobre su efecto en el individuo y 
en la sociedad. 

La historia, producto de la huma-
nidad, y la humanidad, autora de 
la historia –siguiendo la lógica de 
Hegel–, continuaron su proceso 
de co-creación. Instituciones re-
ligiosas como la Iglesia Católica, 
que a lo largo de la historia se 
mostraron inmortales y casi eter-
nas –especialmente en América 
Latina y el Caribe–, sufren hoy 
la contingencia del tiempo. Los 
actuales modelos económicos, 
las políticas internacionales, 
los medios de comunicación 
virtuales, las mutaciones cul-
turales, la fragmentación del 
campo religioso, los procesos 
de secularización e incluso el 
llamado cambio de época3, han 
alimentado y fortalecido el cues-
tionamiento sobre asuntos como 
la existencia de dios en cualquier 

modalidad (uno, único o verda-
dero), la existencia y pertinencia 
de las instituciones religiosas o 
la posibilidad de la naturaleza 
creyente - religiosa del ser huma-
no. A estos se unen temas como 
la experiencia de Dios frente al 
misterio de ese Dios o la religión 
como un encuentro definitivo 
con lo Absoluto.

Esta coyuntura de la historia 
planteó un nuevo horizonte de 
conocimiento teórico y de com-
prensión del fenómeno desde 
la ciencia hacia lo religioso. Por 
antonomasia, el hecho religioso 
es pues el objeto de estudio de 
esta nueva categoría académi-
ca y, sin pretender agotar esta 
enriquecedora discusión, me 
permitiré decir que puede ser 
entendido como una experiencia 
del hecho humano referida a las 
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reproducciones, recomposiciones, transformaciones, 
fusiones y difusiones, entre otras posibles dinámicas, 
de las creencias religiosas de los seres humanos, como 
individuos y como especie, en la sociedad actual y en 
lo referente a la identidad del sujeto, lo sagrado, las 
tradiciones, los pueblos y su memoria.

Diversidad de manifestaciones  
		              del hecho religioso  
	 en América Latina y el Caribe

Cabe decir que los estudios del hecho religioso 
no son un elemento dedicado exclusivamente 
al análisis y comprensión de la trascendencia en 
las instituciones religiosas o de los Nuevos Movi-
mientos Religiosos; también abarcan un abanico 
de emergentes posibilidades de lo religioso en los 
pueblos de América Latina y el Caribe. Las ciber reli-
giones, el proceso de secularización y separación de 
las diversas esferas de la vida, la religión a la carta, 
los movimientos ecológicos, la incursión declarada 
de líderes religiosos en la política, el paso de los 
protestantismos históricos a los pentecostalismos 
latinoamericanos y las tribus urbanas, son algunos 
ejemplos que explicitan esta idea sin pretender 
desarrollarla. 

Esta diversidad es, además, en doble sentido, 
porque el campo religioso se ha fragmentado en 

múltiples expresiones de catolicismos, protestantis-
mos, evangelicalismos, pentecostalismos, neopen-
tecostalismos, gnosticismos, reiki, rastafarianismos, 
ateísmos, neochamanismos, espiritualidades 
orientales y la New Age, por solo citar algunas; 
cada una de ellas presenta rasgos característicos 
diferenciadores al entrecruzar lo religioso con otras 
variables como lo geográfico, lo antropológico, lo 
económico y lo cultural. 

Ahora bien, del panorama conocido, es importante 
mencionar que a los investigadores del Hecho Reli-
gioso nos ha interesado explorar, en el actual mo-
mento histórico, las nuevas opciones religiosas y los 
cambios en prácticas y creencias de la población. 
Como ejemplo, anotamos algunas transformacio-
nes de reciente declaración pública: el aumento en 
la población que se ha declarado sujeto no religioso 
en México; el incremento entre un 5 y un 10 por 
ciento durante la última década, de la confesión 
cristianismo protestante y/o pentecostal en Colom-
bia, Venezuela, Bolivia o Perú; el reconocimiento 
de la increencia como forma religiosa, la cual es 
propia de algunos investigadores argentinos; la 
predominancia del cristianismo protestante en 
Guatemala, y la (re)aparición de formas religiosas 
tradicionales como María Lionza, la Santa Muerte, 
Gauchito Gil, la Difunta Correa o Maximón, entre 
muchos otros.

El hecho religioso  y  
       sus implicaciones en  
    el campo educativo

La rápida presentación podría 
derivar un sinnúmero de infe-
rencias, no obstante, prefiero 
limitarme a describir algunas 
reflexiones sobre el campo 
educativo. En este sentido 
podemos decir que la diversi-
dad de manifestaciones de lo 
religioso en América Latina y 
el Caribe implica:

1)  Una decisión jurídica. Es 
evidente que a la hora de le-
gislar en torno a la enseñanza 
de la religión en la escuela, se 
hace necesario dar cabida a 
los postulados y reflexiones 
laicistas. Resulta innegable 
que la escuela es uno de los 
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1  Cfr. HEGEL, Georg (2006). 
Fenomenología del Espíritu. España: Pre 
– Textos. 

2  Cfr. HERVIEU – LÉGER, Danièle (2005).  
La religión, hilo de memoria. Barcelona: 
Herder.

3  Refiriéndonos a Gilles Lipovestky  en La 
era del vacío y El imperio de lo efímero.

Formar a un sujeto 
libre, autónomo y 

capaz de enfrentar con 
responsabilidad la oferta 
religiosa que aumenta día 
tras día, y que al conocer 

las diversas opciones  
“insisto, no solo las 

institucionalizadas”, pueda 
decidir por aquel sistema 

de creencias que  
le permita encontrar 

sentido a su existencia  
y el pleno desarrollo  

como ser humano en sí y 
para la sociedad.
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principales escenarios para repro-
ducir la cultura, formar ciudada-
nos y construir la paz; este último, 
punto de diálogo esencial entre la 
escuela y las religiones. 

2)	 Repensar los contenidos edu-
cativos. La educación religiosa 
escolar en los países de América 
Latina y el Caribe requiere de un 
proceso de revisión y evaluación 
de contenido y forma, puesto 
que frente a la pluralidad de con-
fesiones, frente a las continuas 
transformaciones y múltiples 
influencias en el campo político, 
cultural y ambiental, entre otros, 
esta cátedra tendrá que reorien-
tar y ampliar sus objetivos hacia 
un horizonte mayor, haciendo 
a un lado su compromiso con 
la institución religiosa predo-
minante o de conveniencia en 
turno. 

3)	 Asumir nuevos desafíos. Es un 
reto para la escuela, los padres, 
la familia y los demás agentes que ejercen una 
función educativa en medio de la sociedad, el 

poder formar a un sujeto libre, 
autónomo y capaz de enfrentar 
con responsabilidad la oferta 
religiosa que aumenta día tras 
día, y que al conocer las diversas 
opciones  “insisto, no solo las ins-
titucionalizadas”, pueda decidir 
por aquel sistema de creencias 
que le permita encontrar sentido 
a su existencia y el pleno desar-
rollo como ser humano en sí y 
para la sociedad. 

4)  Contener las consecuencias de 
la peregrinación religiosa. La mul-
tiplicidad de la oferta religiosa 
nos lleva a suponer constantes 
desajustes personales y des-
gastes sociales para el sujeto, 
máxime cuando muchas de estas 
opciones ofrecen el encuentro 
de una identidad y la afiliación 
a grupos sociales. La contención 
de las consecuencias derivadas 
de la peregrinación en las creen-
cias, son también una temática 
de gran interés para el campo 

educativo en diálogo con los estudios del Hecho 
Religioso.   
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En el marco del “Proyecto sobre 
interculturalidad e interreligio-

sidad”, el Centro Coordinador de la 
Investigación de la Federación Inter-
nacional de Universidades Católicas 
CCI – FIUC, confió a la Universidad de 
San Buenaventura, sede Bogotá, la 
creación de una Red de investigación 
del hecho religioso, cuyo propósito 
es construir comunidad académica, 
virtual y colaborativa, entre los inves-
tigadores de lo religioso en América 
Latina y el Caribe. 

Para este fin, desde el 15 de octubre 
de 2010, se puso en funcionamiento 
el Observatorio del Hecho Religio-
so en América Latina y el Caribe 
—OHRALC—; sitio virtual que le ha 
permitido a un equipo de investiga-
dores monitorear diariamente las 
noticias de actualidad, proyectos de 
investigación, publicaciones, even-
tos y la legislación relacionada con 
el hecho religioso, y así, poner esta 
información de manera ordenada 
al servicio de todos aquellos que 
ingresen a la plataforma. 

De manera paralela al desarrollo tec-
nológico del OHRALC, fue construida 
una base de datos de investigadores 
que trabajan el hecho religioso en 
América Latina y el Caribe, y que 

están vinculados con universidades 
afiliadas a la FIUC. A todos ellos les 
fue presentada nuestra propuesta a 
través de una invitación de suscrip-
ción a la red y, desde entonces, con 
los sesenta y ocho investigadores 
afiliados —provenientes de países 
como Argentina, Chile, Colombia, 
Ecuador, México, Paraguay, Perú y 
Venezuela—, hemos compartido 
nuestros proyectos, intereses de 
investigación e intercambiado expe-
riencias y hallazgos.

Agotado el primer objetivo, avan-
zamos hasta desarrollar proyectos 
de investigación interdisciplinares, 
interinstitucionales y trasnacionales, 
a través de la plataforma virtual 
de la Red. Estas iniciativas fueron 
debatidas en las mesas de trabajo 
del “Seminario – taller de la Red de 
investigadores del hecho religioso 
en América Latina y el Caribe”, el 
cual tuvo desarrollo en tres fases 
que combinaron las modalidades 
de asistencia virtual y presencial, 
durante los meses de mayo y junio. 
Como resultados de este trabajo en 
Red, además de fijarse encuentros 
virtuales con contenidos académicos 
sobre lo religioso, de utilidad para 
los afiliados, fueron planteadas 
tres iniciativas internacionales de 

investigación que serán ejecutadas 
en alianza y cooperación con las 
diferentes instituciones participantes 
y con otras personas jurídicas inte-
resadas en profundizar sobre este 
campo de estudio. Los proyectos de 
investigación elaborados corres-
ponden a las siguientes temáticas: 
Estudios interdisciplinares del Hecho 
Religioso; Secularización y diversidad 
religiosa; Educación y pluralismo 
religioso, todos ellos a realizarse en 
América Latina y el Caribe. 

Finalmente, y con el interés de bene-
ficiar a un mayor número de institu-
ciones e investigadores dedicados al 
estudio del hecho religioso en Améri-
ca Latina y el Caribe, los invitamos a 
ingresar a la plataforma del OHRALC 
en www.usbbog.edu.co/ohral, y a so-
licitar la afiliación a la Red enviando 
un mensaje al correo electrónico: 
observatorioreligioso@usbbog.edu.
co o sarodriguez@academia.usbbog.
edu.co. 

Agradecemos a todas las institu-
ciones, grupos e investigadores que 
atendiendo a nuestra invitación, se 
vinculen a este proyecto y acepten el 
desafío de entrar en diálogo acadé-
mico con la cultura, la sociedad y la 
diversidad religiosa. 

g   Red de investigadores del Hecho Religioso  
	e n América Latina y el Caribe

Fray Héctor Eduardo Lugo García, ofm.
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El panorama de las religiones en el continente americano se ha complejizado como 

consecuencia de las nuevas tendencias culturales impuestas por los mercados globales, 

transmitidas por los medios de comunicación e Internet, y que alteran valores, costumbres y 

comportamientos de sectores cada vez más amplios de la población. Hoy la diversidad 

religiosa está viviendo un proceso de mayor pluralización, al tiempo que existe una reacción 

hacia ese pluralismo a través de actitudes fundamentalistas, lo que demanda el urgente 

diálogo entre las religiones. 
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Religioso passionista, no Brasil desde 1982, 
doutor em Letras e Filosofia pela Universidade de 

Nápoles (Itália), especializado em Teologia Pastoral 
pela Universidade Teológica Meridional (Itália), 
assessor de Ecumenismo e Diálogo Inter-religioso pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (1991-
2002), secretário executivo do Conselho Nacional 

de Igrejas Cristãs do Brasil - CONIC (2002-2008), 
assessor pelo mesmo organismo para a 

Campanha da Fraternidade de 2010 • Brasil

gabriele@meb.org.br

Gabriele Cipriani C.P. Dialogo inter-
religioso e opção 
pelos pobres na 
América Latina
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O panorama das 
religiões no continente 
e nos países da América 

Central tornou-se 
muito mais complexo 
e multifacetado nas 

últimas décadas, quando 
novas tendências 

culturais, impostas pelos 
mercados globais e 

transmitidas de maneira 
eficaz pelos meios de 

comunicação.    

A América Latina e o Caribe, 
como os demais continen-
tes, foram sempre marca-

dos por diversidade religiosa. 
Do variado mundo religioso dos 
povos da Ameríndia aos cultos 
afro-americanos e à implanta-
ção do catolicismo provindo da 
península ibérica, a diversidade 
religiosa foi a manifestação natu-
ral dos povos deste continente. A 
cristianização não aboliu todas as 
referências às religiões tradicio-
nais, das quais constatamos hoje 
um revigoramento importante, 
e a hegemonia católica não con-
seguiu cancelar a presença de 
outras tradições cristãs. 

O panorama das religiões no con-
tinente e nos países da América 
Central tornou-se muito mais 
complexo e multifacetado nas úl-
timas décadas, quando novas tendências culturais, 
impostas pelos mercados globais e transmitidas 
de maneira eficaz pelos meios de comunicação 
de massa e a Internet alteram os valores, os cos-
tumes, os comportamentos de setores cada vez 
mais amplos da população. A diversidade religiosa 
existente está em processo de maior pluralização, 
a mobilidade dos sujeitos aumentou visivelmen-
te, o fenômeno do subjetivismo é acentuado. A 
tendência ao pluralismo, ou a reação ao mesmo 
através de atitudes fundamentalistas, agita os 
campos religiosos. 

Os dados estatísticos sobre as tendências da recom-
posição do campo religioso no fim do século XX 
indicam tanto um rápido e impressionante cresci-
mento do Pentecostalismo como uma diminuição 
proporcional no número de católicos romanos e 
uma estagnação das tradições provindas da refor-
ma protestante. Instigante é também a presença 
crescente de pessoas que se declaram sem reli-
gião. Podemos afirmar que, apesar da significativa 
recomposição do campo religioso, o Continente, 
em grande parte, continua cristão. 

Nesse contexto, o declínio do catolicismo leva suas 
lideranças a cerrar as fileiras e o crescimento pente-
costal leva os evangélicos a cultivar sentimentos de 
autosuficiência e sonhos de hegemonia. O trânsito 
de uma denominação para outra mostra o enfra-
quecimento da pertença à determinada instituição. 
Isso leva as instituições a frisarem, com energia, os 

elementos afirmativos da própria 
identidade. A consistência de 
uma grande mobilidade, a rede-
finição de hierarquia de valores e 
remodelamento de identidades, 
enfraquece o diálogo entre as 
religiões assim como o diálogo e 
a cooperação entre as Igrejas no 
âmbito do cristianismo. Religiões 
e Igrejas em declínio se preocu-
pam em conservar suas tradições 
e práticas cristalizadas no tempo 
e trabalham para reconquistar 
os espaços perdidos. As religi-
ões e as igrejas em expansão, 
por sua vez se concentram em 
sua trajetória de crescimento 
almejando poder e hegemonia. 
O integralismo, a competição e 
a conquista espiritual e política, 
são atualmente a alma das rela-
ções religiosas. 

O próprio estatuto das religiões aparece alterado. A 
atenção dada à satisfação de demandas imediatis-
tas e individualistas através de soluções milagreiras 
ou de métodos mágicos acaba obscurecendo a 
prioridade das demandas de sentido e da per-
cepção ou concepção de Deus a quem a maioria 
das religiões faz referência. Seria Deus um deus 
classista, um deus médico, um deus banqueiro, um 
deus mágico, operador de sucesso no mercado de 
bens de consumo? A religião da adesão profunda 
da pessoa humana a Deus e do compromisso ético 
é transformada em religião da experiência estéti-
ca, do interesse e do espetáculo que transfere os 
pobres em espaços de ficção.

O diálogo entre as religiões é mais uma demanda 
que uma resposta das religiões aos apelos de jus-
tiça, vida e paz dos povos deste continente. Diante 
da tensão das relações entre as religiões, a socie-
dade clama por liberdade religiosa e tolerância na 
expectativa de possíveis diálogos e cooperação. 
Quanto à precariedade das respostas imediatistas 
a problemas individuais surgem dúvidas quanto à 
sua legitimidade e sustentabilidade. O enfraque-
cimento das relações de pertença, a mobilidade 
dos sujeitos religiosos e o fenômeno, cada vez mais 
frequente, de desfiliação institucional, sustentam a 
plausibilidade dessas dúvidas. 

Na mudança de civilização que estamos vivendo, 
há elementos positivos, mas a primazia do interesse 
individual sobre os direitos dos outros, do bem 
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comum e da solidariedade são fatores problemá-
ticos que ferem os valores religiosos. O paradoxo 
da cultura da satisfação e do prazer imediato tem 
a marca do individualismo e da organização de 
sistemas de lucro a qualquer custo que marginali-
za na miséria milhões de pessoas. A ganância e o 
controle egoísta do poder econômico, político e 
cultural leva à exploração do trabalho humano e da 
natureza e prejudica o desenvolvimento e a vida de 
grande parte da humanidade. São sinais gritantes 
das deficiências da nova civilização. 

Como as religiões podem se inserir nos processos 
dessa mudança de época para contribuir com 
o aporte de seus valores na construção de uma 
civilização marcada pela elevação da dignidade hu-
mana? Como as religiões podem sair de si mesmas 
e retomar seu papel junto aos povos da América 
Latina no novo cenário e resgatar o diálogo e a 
cooperação que ensaiaram durante cerca de duas 
décadas na segunda metade do século XX? Os po-
bres, os famintos, os enfermos continuam maioria 
no continente. Eles perguntam onde está Deus 
e interpelam as religiões sobre o sentido da vida 
humana sobre a terra e seu destino. As religiões hão 
de se questionar constantemente sobre seu próprio 
sentido como instituições que pretendem propor 
à humanidade caminhos para um destino feliz em 
uma meta transcendente. Recomeçar dos pobres 

é caminho de resgate das próprias religiões, que 
podem libertar-se assim das imagens alienantes 
de Deus e do divino que alteram seu papel, e en-
contrar o ponto de partida comum para o diálogo 
e a cooperação. Aos pobres não interessa o diálogo 
entre as religiões como exercício acadêmico sobre 
questões teológicas, mas a prática de espiritua-
lidades que somem ações voltadas a enfrentar a 
pobreza em que vive a maioria da população do 
mundo. O que os pobres esperam das religiões é 
que elas assumam como seu critério prioritário o 
resgate da vida humana neste mundo criado por 
Deus não como lugar de exclusão e sofrimento, mas 
como jardim de um bem viver em si e sua relação 
com a divindade. 

O cristianismo, majoritário na América Latina, tem 
disponíveis suas respostas teológicas e espirituais. 
Se no Antigo Testamento a pobreza é, às vezes, 
considerada desgraça e punição pelos pecados, 
embora Deus seja sempre seu defensor e amparo, 
no Novo Testamento, ao contrário, é a riqueza que 
é desgraça e os pobres são os bem-aventurados, 
imagem de Cristo e como um sacramento vivente. 
O Reino de Deus pertence a ales e do Reino pos-
suem as chaves. As primeiras comunidades cristãs, 
em sua pobreza, partilhavam tudo para que não 
houvesse indigentes no meio deles (At 2,44-45; 
4,32-35). Os pobres da Palestina se constituíram 
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Os povos indígenas, em 
suas espiritualidades, 

dão testemunho da 
inseparável conexão 

entre a vida da 
humanidade e a vida 
da Terra. O aporte de 
sua espiritualidade 
e concepção da vida 
foi e é fundamental 

para a justiça, a paz e a 
conservação da criação.    

em centro de unidade para as 
comunidades dos não judeus da 
Ásia Menor e da Grécia, que não 
praticavam a circuncisão nem 
observavam outras tradições que 
caracterizavam as comunidades 
cristãs da Palestina.  

Os bispos católicos, de Medel-
lín (1968) a Puebla (1979) até 
Aparecida (2007), recolhendo a 
indicação do papa João XIII que 
pouco eco teve no Vaticano II, 
tiveram essa visão de “uma Igreja 
dos pobres para ser uma Igreja 
de todas as pessoas”. Todas as 
tradições cristãs e religiões deve-
riam ir além das discussões sobre 
a verdade de suas doutrinas, 
sobre a bondade ou menos de 
um sistema religioso ou outro, e 
deveriam unir-se no compromisso com os pobres 
como participação na missão criadora e libertadora 
do próprio Deus. Também cristãos de outras igrejas 
compartilham essa visão e se engajam ainda no 
movimento ecumênico. Definitivamente, o diálogo 
e a cooperação, a própria unidade dos cristãos não 

será realizada tornando secun-
dário o referencial do pobre e 
da libertação.

Para onde leva o caminho de 
libertação dos pobres? A tensão 
escatológica não anula, mas re-
força a valorização da criação e da 
vida sobre a Terra. Os povos indí-
genas, em suas espiritualidades, 
dão testemunho da inseparável 
conexão entre a vida da humani-
dade e a vida da Terra. O aporte 
de sua espiritualidade e concep-
ção da vida foi e é fundamental 
para a justiça, a paz e a conser-
vação da criação. A Terra é feita 
de recursos, de águas e mares, 
de culturas e idiomas, sistemas 
sociais e crenças, espiritualidades 
e especialmente de gente, de 

povos que são iguais em dignidade e direitos. Um 
intenso diálogo de salvação e uma cooperação polí-
tica libertadora para o bem viver de todas as pessoas 
são necessários e urgentes para a própria dignidade 
das religiões, mas sua possibilidade depende de um 
verdadeiro processo de conversão.   
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Entendemos por espiritualidad una vida conducida por el espíritu de Dios. En esta realidad de 

gozos y esperanzas, de tristezas y aflicciones, el espíritu de Dios conduce a su pueblo. El 

Espiritu Santo, “alma de la Iglesia”, nos conduce e invita a vivir con profundidad nuestro 

tiempo y nuestra realidad. Trazar algunos caminos por los que debe transitar hoy la 

espiritualidad para responder a los desafíos del presente, implica enfrentar un gran cambio de 

época. Por otro lado, la espiritualidad no puede perder su dimensión profética; tiene que ser 

audaz y sustentarse en la libertad evangélica.

Doctora en Teología. Profesora de la 
Pontificia Universidad Javeriania  •  
Bogotá - Colombia

ocvelez@etb.net.co

Olga Consuelo Vélez Caro Os desafios da 
espiritualidade 
cristã hoje
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São tempos, portanto, 
de voltar a uma 

espiritualidade mais 
evangélica, retornando 
às fontes de água viva 

para ser “como a árvore 
plantada junto ao rio que 

dá o seu fruto na hora 
e tem a sua folhagem 

sempre verde, pois tudo  
o que ele faz dá certo” 

(Sal 1,3).

Ao falar de espiritualida-
de corremos o risco de 
entendê-la como uma 

sorte de estado emocional que 
dá um certo sabor doce, um 
movimento interior, ou uma 
sensação de satisfação interna, 
mas não necessariamente com 
relação estreita à nossa vida, com 
“o gozo e a esperança, as triste-
zas e aflições dos nossos dias, 
sobretudo dos pobres e de toda 
classe de aflitos” (GS 1) ou, em 
outras palavras, como o mundo 
em que vivemos, com o positivo 
que encerra, mas também com a 
sua dor, sofrimento e morte. 

A situação é bem diferente se 
por espiritualidade entendemos 
uma vida conduzida pelo espírito 
de Deus. Esta vida do espírito vivida neste mundo 
pode se entender como espiritualidade porque é 
nesta realidade, de gozos e esperanças, de triste-
zas e aflições onde o espírito de Deus conduz ao 
seu povo. É precisamente o Espírito Santo, “a alma 
da Igreja” (EN 75), quem nos conduz e convida a 
viver com profundidade nosso tempo e a nossa 
realidade. Assim entendida, a espiritualidade está 
muito longe de qualquer tentativa de evasão, de 
desconexão com a realidade, ou com uma sorte de 
fuga mundi da que tem estado impregnada certo 
tipo de espiritualidade. 

Nossa reflexão parte, portanto, deste pressuposto 
fundamental: apostamos em uma espiritualidade 
“encarnada”1 capaz de assumir a realidade contem-
porânea e responder a ela. Mas, como responder 
aos desafios do presente? Como viver uma espi-
ritualidade “à altura da época”2, capaz de integrar 
os desenvolvimentos atuais da ciência, a técnica, 
as ciências humanas, as procuras de sentido, as 
preocupações pelo cuidado do planeta, a inte-
gração das minorias, a superação de todo tipo de 
exclusão em razão do gênero, a etnia, a condição 
socioeconômica, o pluralismo cultural e religioso, 
em outras palavras, os novos caminhos pelos que 
hoje o ser humano está transitando?

Retomando a expressão do grande teólogo K. 
Rahner: “o cristão do século XXI será místico ou não 
será cristão”3, é o mesmo que dizer: são tempos não 
tanto de “normas”, “estruturas” ou de “dever ser”, mas 
tempos de se deixar conduzir pelo Espírito e se abrir 

decididamente à novidade do 
evangelho. São tempos de olhar 
o interior e resgatar o fundo do 
coração humano a criatividade, a 
esperança, a novidade que surge 
de dentro e é capaz de reinventar 
a vida e construir o futuro. São 
tempos, portanto, de voltar a uma 
espiritualidade mais evangélica, 
retornando às fontes de água viva 
para ser “como a árvore plantada 
junto ao rio que dá o seu fruto 
na hora e tem a sua folhagem 
sempre verde, pois tudo o que 
ele faz dá certo” (Sal 1,3). 

O Concílio Vaticano II contribuiu 
também a esse “voltar às fontes” 
com a renovação litúrgica, bíblica, 
patrística, ecumênica que impul-
sionou - renovação nem sempre 

bem acompanhada nem promovida por alguns 
setores da realidade eclesial - como também com 
a renovação evangélica da vida religiosa, o olhar a 
história humana como lugar onde Deus revela-se 
e encontra-se com os seres humanos e o protago-
nismo dos leigos e leigas, como membros plenos 
e ativos do povo de Deus. 

Esta novidade do Espírito convida-nos a propor 
como fundamentos da espiritualidade hoje, um 
resgate da centralidade do reino anunciado por Je-
sus, quer dizer, uma espiritualidade “reinocêntrica” 
e uma afirmação mais contundente da plenitude 
da vocação batismal (VD 94) e o discipulado mis-
sionário ao que estão chamados todos os membros 
do povo de Deus.

Partindo então desses pressupostos, propomo-nos 
traçar alguns caminhos pelos que deveria transitar 
a espiritualidade hoje, se quer responder aos desa-
fios deste presente.

1. A espiritualidade hoje tem que  
	 responder aos sinais dos tempos

São muitos e diferentes os sinais dos tempos que 
hoje podemos reconhecer. A Conferência de Apa-
recida fala de uma “mudança de época” (DA 44), 
diferenciando-a de uma época de mudanças. Quer 
dizer, “as mudanças acontecem com tanta rapidez 
e são tão profundas que temos a impressão de 
ter nos caído das mãos as rédeas para dirigir-las”.4 
Muitas das verdades e certezas que tinham con-
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Só se põe em caminho 
quem é audaz e valente. 

Quem se liberta dos 
medos e atravessa 

caminhos nunca antes 
transitados. Não há 

dúvida que os grandes 
mestres espirituais 
inovaram posturas, 

propuseram caminhos 
distintos e, por isso, foram 

não compreendidos e 
perseguidos.   

figurado o nosso mundo e nos-
sas culturas têm desaparecido. 
Quem tivesse imaginado até faz 
pouco tempo as novas maneiras 
de conceber a família, a organi-
zação social, o papel da mulher, 
a autoridade eclesial? Quem 
tivesse pensado que os grandes 
relatos que explicavam e davam 
sentido à realidade -fossem eles 
inspirados pela fé ou não- iam 
perder a sua importância e ver-
nos-íamos envolvidos pelos 
pequenos relatos sem nenhuma 
pretensão de universalidade? Em 
outras palavras, temos passado 
de um mundo considerado como 
mais sólido e consistente, com 
princípios cristãos que constitu-
íam essa sociedade, a um mundo 
líquido, como chamam alguns5 
ou a uma ditadura do relativismo 
à que tantas vezes tem aludido Bento XVI.6 E é nessa 
realidade, como ela é, que estamos chamados a 
viver a nossa fé e onde a nossa espiritualidade tem 
que existir, se despregar e propor novos caminhos 
para o nosso tempo. 

Porém, como viver nessa realidade, conduzidos 
pelo Espírito? Como interpretar esta mudança de 
época? Temos de discernir e isto convida-nos a 
manter a tensão criativa de quem desde a fé olha a 
realidade e, no sentido contrário, a realidade inter-
pela a fé. Todas as pessoas que nos têm precedido 
numa espiritualidade comprometida com os sinais 
dos tempos têm sabido expressar esta capacidade 
de se manter no duplo movimento. Basta assinalar 
aqui o bispo argentino Enrique Angelelli, assassi-
nado em 4 de agosto de 1976, que afirmava que se 
tem que ter “um ouvido no evangelho e um ouvido 
no coração do povo”. 

A realidade hoje não deixa de falar da fome, dos 
deslocamentos, da violência, das guerras - não só 
no interior dos países ou entre eles, mas também 
dos recursos naturais - o columbita, a tatalita, o 
petróleo, os diamantes e talvez daqui a pouco, a 
água -; o tráfico de drogas, de armas e de pessoas, 
os feminicídios, as desaparições forçadas e torturas, 
o desemprego, a impossibilidade de aceso a edu-
cação básica, as migrações por fome, violência ou 
desocupação, entre muitas outras que poderíamos 
nomear. Em outras palavras, é imprescindível ser-
mos honrados com o real7 e a espiritualidade hoje 

está desafiada a ter um compro-
misso efetivo com as situações 
concretas que vivemos.

2. A espiritualidade hoje 
		 não pode perder  
    a sua dimensão profética

A profecia foi uma constante 
para os que podemos chamar 
de espirituais bíblicos. Quem 
melhor que os profetas do AT 
podem mostrar para nós essa 
proximidade de Deus, esse sen-
tir-se inundados da presença 
divina e comprometidos com a 
missão que Ele lhes confiava? Isto 
continua vigente para uma espi-
ritualidade que pretende estar 
em seguimento do ressuscitado. 
A espiritualidade tem que estar 
revestida de profecia, em seu 

duplo movimento. Em primeiro lugar, denunciando 
as condições inumanas que afetam a milhões de 
seres humanos, o que certamente não é vontade 
de Deus, e evitar manipular a imagem de Deus que 
permite chamar-se crente sim que isso implique 
um compromisso social. E, em segundo lugar, 
anunciando o céu novo e a terra nova (Ap 21,1) que 
produz o reino de Deus vivido na nossa história, 
aberta à plenitude escatológica.

3. A espiritualidade hoje  
		  tem que ser audaz

Parece que ser espiritual vai de mãos dadas com ser 
uma pessoa calma, recolhida, que não levanta a voz 
que não se irrita por nada que mantém a harmonia 
em todas as suas ações. Sem dúvida essas são 
atitudes valiosas e quem as pode cultivar aporta 
ao mundo esse âmbito de sossego e tolerância 
que se precisa tanto em tempos de stress e de um 
fazer desenfreado. Mas isto não constitui integral-
mente a espiritualidade. Quem é movimentado 
pelo Espírito de Jesus não pode deixar de sentir 
o impulso, o fogo que queima dentro, “não poder 
deixar de falar o que tem visto e ouvido” (Hc 4,20), 
essa capacidade de se por em caminho. E só se 
põe em caminho quem é audaz e valente. Quem 
se liberta dos medos e atravessa caminhos nunca 
antes transitados. Não há dúvida que os grandes 
mestres espirituais inovaram posturas, propuseram 
caminhos distintos e, por isso, foram não compre-
endidos e perseguidos. 
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4. A espiritualidade hoje tem que  
         se sustentar na liberdade evangélica

Não são suficientes umas poucas linhas para subli-
nhar a urgência de recuperar a liberdade evangéli-
ca e vivê-la na espiritualidade. Nada mais próximo 
ao evangelho e nada mais difícil de viver. Quem não 
tem escutado diante das propostas de coerência 
um não exagerar, era uma coisa nos tempos de Jesus 
e outra muito diferente em nosso tempo? Manter 
uma profunda liberdade evangélica só pode ser 
fruto de uma escuta muito atenta ao espírito de 
Jesus quem o fez uma pessoa “assombrosamente 
livre”.8 Com efeito toda a vida de Jesus está marcada 
pela sua profunda liberdade diante das instituições 
religiosas do seu tempo - chame-se Lei, Templo, 
grupos religiosos -, mas sobretudo a liberdade 
para se relacionar com os que em nome de Deus 
eram excluídos na sua época: enfermos, pobres, 
mulheres, meninos, pecadores, etc. 

Em tempos modernos e pós-modernos, carac-
terizados pela primazia da liberdade pessoal, a 
liberdade evangélica surge como possibilidade 
de uma liberdade orientada ao amor e ao bem 
comum. O evangelho liberta-nos porque nos faz 

livres para amar e nisto consiste a maior realização 
do ser humano. 

No contexto atual de pluralismo cultural e religio-
so, se faz urgente uma liberdade evangélica que 
testemunhe os valores do reino para convidar sem 
impor, para contribuir ao bem comum em que os 
últimos sejam os mais favorecidos. Os mártires 
e santos que reconhecemos, todos eles têm se 
caracterizado pela sua liberdade evangélica para 
viver os valores do reino, diferente da maioria dos 
seus contemporâneos. 

5. Para continuar o caminho…

Falta-nos espaço para falar de uma espiritualidade 
revestida de gratuidade porque reconhece o dom 
de Deus que se dá de presente e em abundância. 
De uma espiritualidade comunitária que expressa 
o amor ao próximo como sinal inequívoca do 
seguimento de Jesus. De uma espiritualidade 
tocada pela experiência espiritual que surge da 
religiosidade popular que nos situa no coração do 
mistério: em que a simplicidade da fé e a confiança 
absoluta questionam todas nossas reflexões e nos-
sos desejos de sistematizar o mistério que sempre 
nos tocam.
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En agosto del año pasado, en Buenos Aires, Argentina, 
el Departamento de Justicia y Solidaridad del Consejo 

Episcopal Latinoamericano, el CELAM, realizó el Simposio 
sobre “Espiritualidad cristiana de la ecología, ambien-
tes, economías y pueblos”, con el propósito de realizar 
una reflexión y profundización crítica sobre la espiritualidad 
de la ecología de los pueblos latinoamericanos y caribeños a 
la luz del espíritu misionero de Aparecida, y con el ánimo de 
darle respuesta desde la fe a los diferentes desafíos que pre-
senta la realidad actual en relación con la ecología, además 
de compartir vivencias de espiritualidad ecológica.

A través del Simposio, este Departamento del CELAM buscó 
“profundizar científica, filosófica, bíblica, y teológicamente 
la espiritualidad cristiana de la ecología tomando en cuenta 
las diversas cosmovisiones y dimensiones del mundo y de 
la ecología de nuestros pueblos”.

Participaron representantes misioneros provenientes de 
dieciséis países de América Latina y El Caribe, Alemania 
e Indonesia. Concluido este encuentro, elaboraron líneas 
pastorales comunes para el “impulso de un trabajo común 
a nivel latinoamericano en el contexto de la Misión Con-
tinental”. 

Reflexión y aportes de la declaración final  
del simposio

“Nosotros, como discípulos misioneros de Jesucristo nuestro 
Señor,… hacemos llegar nuestra preocupación y reflexión a 
quienes tienen en sus manos el poder de decisión, organis-
mos multinacionales, académicos, empresarios, comunica-
dores, líderes de diversas organizaciones sociales, a nuestras 
comunidades cristianas y a nuestros pueblos:

1. Nos interpela el proceso creciente de concentración de 
la propiedad de la tierra en pocas manos, amenazando los 
territorios de los pueblos. Parte de esta amenaza se debe al 
avance del uso de la tierra por industrias extractivas y de 
producción de agrocombustibles, entre otras, porque pre-
valece una lógica económica del mero interés o beneficio, 
en desmedro del vivir bien de los pueblos. Nos preocupa 
que ocurran frecuentemente actos corruptos en el proceso 
de concesión de territorios y sin la consulta debida a los 
pueblos que los habitan. 

2. La enorme biodiversidad de América Latina y El Caribe 
ofrece servicios ambientales para todo el planeta, hecho 
que trasciende la significación mercantilista actual y que 
brinda verdaderos beneficios… Asistimos a una creciente 
destrucción ambiental por deforestación, contaminación 
debido a residuos industriales y urbanos, minería a cielo 
abierto, monocultivo extensivo, el avance de la desertifica-
ción, extracción de hidrocarburos, entre otros, que afectan 
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g	 Simposio Consejo Episcopal 
Latinoamericano - CELAM 

	 Espiritualidad Cristiana  
de la Ecología

Muitos outros desafios poderiam ser assinalados 
para a vivência da espiritualidade hoje. Porém, 
é tarefa de cada um ir respondendo segundo o 
presente que vamos afrontando. Mas em todas 
as respostas não deveria faltar, a criatividade e a 
audácia, o profetismo e a liberdade evangélica, a 
gratuidade e a fidelidade ao Deus de Jesus.  
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asimismo recursos vitales para los pueblos, como son el 
agua dulce y la provisión natural de alimentos, especial-
mente entre los más pobres. 

3. Los estilos de vida predominantes en una parcela de la 
humanidad, de consumo desmedido, conllevan a un dese-
quilibrio entre la creciente demanda de recursos naturales, 
renovables y no renovables, y la disponibilidad de la tierra 
-junto al riesgo de aniquilación de la biodiversidad-, así 
como también a un agotamiento de energías de bajo costo, 
todo lo cual amenaza el desenvolvimiento de las socieda-
des en el mediano plazo. Diversas catástrofes ambientales 
sobre el planeta, tanto naturales como antropogénicas, en 
las últimas décadas, dan prueba de ello. Asimismo, estas 
catástrofes…. y el despojo forzado de territorio provocan 
la ocurrencia de numerosos desplazados y refugiados am-
bientales, lo que genera aún más pobreza.

4. Frente a esta realidad, reafirmamos nuestra fe en un 
Dios, Creador amoroso de todo lo existente, que es el único 
Señor de la tierra (Cf. Sal. 23, 1-2). Él ha encomendado esta 
creación a los seres humanos, semblantes de las cualidades 
de su Creador, para su guarda y su cultivo (Cf. Gn. 2,15). 
En esto se sustenta el principio del destino universal de los 
bienes. De ello se deriva la lógica del don y la gratuidad que 
ha de regir las relaciones y actividades humanas, entre ellas, 
la económica, bajo la forma de un uso responsable de los 
ambientes con el fin de promover y garantizar el bien común 
para todos los seres humanos…

5. Como seguidores creyentes de Jesucristo, que en su 
camino por la historia unió el Cielo y la Tierra restaurando 
la sacralidad de lo creado, aprendemos que la creación es 
camino hacia Dios a través de los consejos evangélicos de 
justicia, paz y reverencia…. Para ello es necesario tomar 
conciencia de la singularidad de la persona humana en 
relación armónica con la creación y su Creador, encauzando 
una nueva espiritualidad cósmica que recupere una sana 
convivencia con la naturaleza. Promover la conversión 
ecológica nos permitirá caer en la cuenta del valor intrínseco 
de la creación en la economía global de salvación obrada 
por Dios Padre creador en Jesucristo (Cf. DA).

6. Ante estos desafíos de la realidad en nuestro continente, 
necesitamos recuperar la actitud contemplativa. Es nuestra 
tarea ayudar a despertar en las personas y comunidades 
una conciencia sensible al cuidado responsable de la natu-
raleza, como lugar sagrado que provoca sensiblemente el 

descubrimiento de Dios para nosotros y las generaciones 
futuras…

7. Esto nos impele a la preservación de las cualidades que 
garantizan la prolongación vital y la riqueza de la biodiver-
sidad en la tierra. Para ello todas nuestras tareas eclesiales, 
catequesis, predicación, celebraciones y demás actividades 
pastorales, técnicas, académicas y profesionales, deben 
orientarse a privilegiar la conversión ecológica como 
dimensión integral de la fe. Asimismo, se deben favorecer 
experiencias de la fraternidad cósmica en contacto con 
Dios Creador, en la dinámica que animó a San Francisco de 
Asís, patrono de la ecología. La espiritualidad popular, la 
oración personal y comunitaria, las celebraciones litúrgicas 
inculturadas y la profunda vivencia de los sacramentos en 
clave ecológica, son lugares privilegiados para experimen-
tar la acción del Espíritu de Dios y la iniciativa gratuita de 
su Amor (Cf. DA 263). 

8. En este sentido, constatamos la necesidad de conocer 
mejor y acoger la sabiduría milenaria de los pueblos indí-
genas de nuestro continente; sobre todo de su experiencia 
de fe, que nos permite aprender de su relación de armonía 
y comunión con Dios, los seres humanos, la naturaleza y 
los demás seres de la creación…

9. Como Iglesia profética, consideramos que es urgente 
priorizar una economía de las necesidades humanas que 
sea justa, solidaria y recíproca (Cf. CIV 35), y de políticas de 
desarrollo humano integral que respeten el derecho de los 
pueblos y preserven las cualidades vitales de los ambientes 
naturales…. Nos urge encontrar mecanismos de incidencia 
en los poderes públicos nacionales e internacionales en 
defensa de los derechos humanos.

10. Finalmente, reconocemos que el cultivo de la actitud 
contemplativa, como camino de conversión personal que 
descubre a Dios presente en cada creatura, no es tarea 
fácil, pero es esencial para una auténtica sanidad personal 
y ecológica… Por tanto, debemos crear o facilitar espacios 
eclesiales dentro de nuestras grandes urbes que nos per-
mitan redescubrir el paso de Dios en la creación, a través 
del contacto directo con la naturaleza y el sufrimiento 
humano, lo cual será piedra de toque de nuestra pequeñez 
y vulnerabilidad”.
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Roberto Tomichá Charupá

Passaram-se mais de cinco séculos para que os povos indígenas latino-americanos 

começassem a recuperar sua dignidade particular como pessoas, comunidades e nações, e 

chegassem a ser, aos poucos, pessoas ativas e protagonistas de seus próprios processos 

históricos, aportando suas visões, valores, tradições, saberes e atitudes de vida na construção 

de sociedades mais abertas, plurinacionais, interculturais. Esse processo de participação cada 

vez mais plena e integral dos grupos indígenas é também um chamado às comunidades e 

instituições cristãs, que tem de se sentir interpeladas a abrir realmente suas portas para 

aprender da sabedoria e espiritualidades ancestrais dos povos autóctones.

Protagonismo 
indígena y 
reconocimiento de 
las espiritualidades 
ancestrales
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En este contexto de 
sometimiento y conquista 

social, política, cultural 
y religiosa se realizó la 
primera cristianización 

americana, cuyo propósito 
era la conversión de los 
indígenas a la religión 

católica y su incorporación 
a la corona española.

La conquista de América 
iniciada en 1942 representó 
un choque profundo entre 

dos visiones del mundo y de la 
realidad; dos modos diversos de 
ver la vida, las relaciones, los pue-
blos, los procesos, los símbolos 
religiosos y el Misterio de Dios. Por 
una parte, los europeos, especial-
mente españoles y portugueses, 
y, por otra, los diversos y variados 
pueblos originarios indígenas. En 
este contexto de sometimiento y 
conquista social, política, cultural 
y religiosa se realizó la primera 
cristianización americana, cuyo 
propósito era la conversión de los 
indígenas a la religión católica y su incorporación a 
la corona española.

Debieron pasar más de cinco siglos para que los 
pueblos indígenas comenzaran a recuperar su 
dignidad particular como personas, comunidades 
y naciones y llegaran a ser poco a poco personas 
activas y protagonistas de sus propios procesos 
históricos, aportando sus visiones, valores, tradi-
ciones, saberes y actitudes de vida en la construc-
ción de sociedades más abiertas, plurinacionales, 
interculturales. Este proceso de participación cada 
vez más plena e integral de los grupos indígenas 
en algunos países latinoamericanos es también una 
llamada de atención a las comunidades e institu-
ciones cristianas que han de sentirse interpeladas 
a abrir realmente sus puertas para aprender de las 
sabidurías y espiritualidades ancestrales de los 
pueblos autóctonos.

Nuestra memoria: “civilizar por medio  
	          de la predicación evangélica”

Los europeos impusieron a los pueblos originarios, 
por diversos medios, un modelo social, político, 
cultural y religioso muy ajeno a las mentalidades, 
expresiones y símbolos de los indígenas america-
nos. Según la visión de entonces, el originario ame-
ricano era considerado un “niño grande” a quien el 
misionero tenía que educar y civilizar, es decir, tenía 
que enseñarle a vivir no solo según las pautas de 
comportamiento europeas, sino también a adquirir 
y hacer suya una mentalidad foránea, considerada 
superior, olvidándose de su propio estilo de vida, 
considerado inferior. 

Así, los indígenas fueron considerados bárbaros, 
brutos, selváticos, salvajes, fieras…, términos que, 
en todos los campos, expresaban la superioridad del 

europeo respecto al indígena. Por 
tanto, la relación entre europeos 
e indígenas debía pasar primero 
por un proceso de profunda asi-
milación de la mentalidad, com-
portamientos, formas de relación 
y expresiones religiosas propias 
de los españoles y portugueses. 
Se trataba de un proceso de civi-
lidad, denominado en la época 
policía, que consistía en enseñar a 
los indígenas la “vida civil”, según 
esquemas propios de los conquis-
tadores. Este proceso de modela-
ción colonial, interiorizada por los 
propios indígenas, se resume en 
una frase repetida muchas veces 

por civiles y eclesiásticos: los indígenas debían ser 
“primero hombres, luego cristianos”. 

En este contexto se realizaron los concilios america-
nos en el Perú y en México. En el virreinato peruano, 
los primeros dos concilios (1551 y 1567), convoca-
dos por el arzobispo de Lima, Jerónimo de Loayza, 
abordaron la urgencia pastoral de evangelizar a 
los originarios en su dimensión total: promoción 
humana y formación cristiana. Así, por ejemplo, 
según las instrucciones del II Concilio limense, los 
indígenas, para ser personas, debían aprender el 
aseo corporal, no dormir en el suelo, comer sobre 
una mesa, desterrar el uso de la coca, no deformar 
las cabezas de los niños, evitar las borracheras. En 
síntesis, debían aprender a vivir en policía, es decir, 
en comunidad, como personas civiles. Por su parte, 
el III Concilio limense (1582-1583), realizado bajo la 
guía del arzobispo Toribio de Mogrovejo, en base 
al mismo principio (primero lo corporal y animal y 
luego lo espiritual e interior), insistía en un proceso 
de cristianización y educación, que en la práctica 
significaba asumir normas de conducta, urbani-
dad, relaciones con los demás, según el modelo 
europeo-español. 

Así comenzó el proceso de cristianización ameri-
cana, de índole más sociológica que propiamente 
evangélica, a pesar de todo el esfuerzo de valientes, 
lúcidos y proféticos misioneros de vida ejemplar y 
autoridad paternal. La mentalidad de supremacía, 
“primero hombres, luego cristianos”, se mantuvo 
durante el período colonial (s. XVI-XVIII) y prosiguió 
durante el período neo-colonial republicano (s. 
XIX-XX), en gran medida más dramático y doloroso 
para los pueblos originarios. Como bien señalaba el 
Concilio Plenario de América Latina (1899), persistía 
el lema de “civilizar por medio de la predicación 
evangélica”.
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Aunque hubo algunas experiencias 
alternativas aisladas, en general los “in-
dios” –al igual que los negros, las muje-
res y, en general, todo el laicado– fueron 
meros destinatarios (objetos) de las po-
líticas públicas y de la misión cristiana, 
pues no contaban en la sociedad ni en 
la Iglesia. A nivel general, continuaron 
rigiendo los mismos principios del 
período colonial: uniformidad, superio-
ridad, paternalismo, clericalismo… En 
el ámbito teológico-eclesial, el adagio 
medieval “fuera de la Iglesia no hay sal-
vación” persistió hasta la realización del 
Concilio Vaticano II (1962-1965). 

La valoración de los/as indígenas, con 
sus culturas y espiritualidades, comen-
zará en América Latina con los primeros 
encuentros de Pastoral Indígena realiza-
dos en Ambato (Ecuador, 24-28 de abril, 
1967) y Melgar (Colombia, 20-27 de abril, 
1968), que reconocen la presencia en 
el continente de “grandes núcleos” de 
población «indígena», con sus propias 
lenguas, culturas, religión y costumbres, y la nece-
sidad de adecuada formación de los misioneros. 
Poco a poco crecerá en ámbitos cristianos la con-
ciencia de la diversidad de los pueblos indígenas y 
la urgencia de una participación más activa en los 
ámbitos civiles y eclesiásticos, hasta llegar en los 
años recientes a un pleno reconocimiento jurídico 
en las Constituciones políticas de algunos países.

Nuestro presente: “reconociendo  
         nuestras diversas formas  
	 de religiosidad y espiritualidad” 

La nueva Constitución Política del Estado Plurina-
cional de Bolivia, promulgada el 9 de febrero de 
2009, afirma que las naciones indígenas originarias 
campesinas son “depositarias de saberes, conoci-
mientos, valores, espiritualidades y cosmovisiones” 
(art. 98). En cuanto tales, tienen derechos “a la 
libertad de pensamiento, espiritualidad, religión y 
culto” (art. 21.3); “a su identidad cultural, creencia 
religiosa, espiritualidades, prácticas y costumbres, 
y a su propia cosmovisión” (art. 30.2); a que sus 
espiritualidades se garanticen, enseñen y trasmitan 
en los centros educativos, sin ninguna discrimina-
ción (cf. art. 86). De igual modo, la Constitución de 
la República del Ecuador reconoce y celebra las 
“diversas formas de religiosidad y espiritualidad” 
existentes en los pueblos (Preámbulo).

Tales valores, saberes, tradiciones y espiritualida-
des ancestrales no solo son “reconocidos” jurídica 
y oficialmente por ambos países, sino que han de 
guiar la convivencia de nuestros pueblos hacia 
una sociedad auténticamente intercultural, plural, 
fundamentada en milenarias experiencias de vida y 
en búsqueda siempre de prácticas personales, rela-
cionales, comunitarias y sociales de mayor comple-
mentariedad, solidaridad, armonía y redistribución 
entre cada uno/a de los/as ciudadanos.

Los textos constitucionales se centran en el sueño 
de tantos hombres y mujeres de buena voluntad, 
de tantos pueblos, culturas, naciones y países, 
de muchos indígenas. Se centran en el sueño del 
“buen vivir”, del “vivir bien” (suma qamaña, sumak 
kawsay), entendido no como acumulación indi-
vidual, cuantitativa, sino como vivencia interior 
y convivencia comunitaria e intercultural, que 
acoge, respeta y aprende de las biodiversidades 
económicas, sociales, jurídicas, políticas, culturales, 
religiosas y cósmicas de los/as demás habitantes 
de la tierra. En definitiva, son expresiones concre-
tas de que algo está cambiando, de que vivimos 
“procesos de cambio”, y de que los denominados 
sujetos emergentes –antes olvidados o marginados 
(indígenas, afrodescendientes, mujeres, jóvenes, 
migrantes…)–  parecen adquirir visibilidades y 
protagonismos sociopolíticos, se consideran comu-
nicadores/as de saberes ancestrales, de espiritua-
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Hemos de superar los 
errores del pasado con 
una actitud sincera de 

valoración, acogida, 
escucha, aprendizaje 

e incorporación de las 
sabidurías y riquezas 

presentes en la vida de los 
pueblos indígenas.

lidades milenarias, que redundan 
en beneficio de todos/as.

Estos procesos socioculturales 
que viven los pueblos latinoame-
ricanos, especialmente allí donde 
los originarios indígenas son cuan-
titativamente representativos, son 
posibles gracias a la participación 
activa, al trabajo mancomunado 
y a la recuperación de los saberes 
de los/as propios/as indígenas, 
obviamente en articulación es-
tratégica con personas, pueblos 
e instituciones que comparten el 
mismo proyecto del “vivir bien”. 
Entre estas personas e instituciones se encuentran 
también cristianos/as (y católicos/as) que revisitan, 
releen y reviven con creatividad el mensaje de 
Jesucristo desde las experiencias de los pueblos 
originarios. Deseamos que la experiencia de cris-
tianos/as comprometidos/as en estos “antiguos y 
nuevos escenarios” redunde en beneficio de todas 
las comunidades cristianas y de las mismas institu-
ciones para hacer realidad el sueño de Jesucristo: 
“que nuestros pueblos tengan Vida” (Documento de 
Aparecida), una vida plena, auténtica, armoniosa… 
(cf. Jn 10,10).

Nuestra Iglesia: “descolonizar las mentes,  
	 el conocimiento, recuperar la  
		          memoria histórica…”

A propósito, según Aparecida, los pueblos origi-
narios “reclaman el reconocimiento pleno de sus 
derechos individuales y colectivos, ser tomados 
en cuenta en la catolicidad con su cosmovisión, 
sus valores y sus identidades particulares, para 
vivir un nuevo Pentecostés eclesial” (DA 91). En 
otras palabras, los/as indígenas están llamados a 
vivir también en la Iglesia sus propias identidades: 
visiones, relaciones, valores, ritualidades… con-
servadas durante siglos de dominación colonial, 
neo-colonial y eclesial. Hemos de acoger “su pro-
fundo aprecio comunitario por la vida, presente en 
toda la creación, en la existencia cotidiana y en la 
milenaria experiencia religiosa” (DA 529). ¿Seremos 
capaces los/as cristianos/as –y católicos/as– de 
cuño occidental, de escuchar, con-vivir, celebrar… 
con hermanos/as que proceden de otras tradicio-
nes culturales? 

A nivel oficial, la Iglesia reconoce y valora en los 
originarios “su respeto a la naturaleza y el amor a la 
madre tierra como fuente de alimento, casa común 

y altar del compartir humano” (DA 
472), defiende sus derechos ante 
la sociedad y los alienta a una 
participación plena en su interior 
para avanzar en un proceso de 
evangelización integral que supe-
ra la “mentalidad colonial” racista 
y discriminatoria aun existente 
en ámbitos eclesiásticos. De allí 
que, como estrategia anti-dis-
criminatoria, para evitar errores 
del pasado, ofrezca una actitud 
de vida muy clara y profética: 
“descolonizar las mentes, el cono-
cimiento, recuperar la memoria 
histórica, fortalecer espacios y 

relaciones interculturales” para avanzar hacia “la 
afirmación de la plena ciudadanía [catolicidad] de 
estos pueblos” (DA 96). 

Descolonizar las mentes y el conocimiento, signi-
fica, por una parte, un serio y profundo proceso 
de autocrítica personal, relacional e institucional 
a nivel comunitario y en nuestras obras cristianas. 
Es preciso revisitar nuestra memoria cristiana, re-
leer nuestra historia y el modo como seguimos a 
Jesucristo, reconocer las luces y sombras de acción 
“evangelizadora”. En cuanto herederos/as de un 
cierto cristianismo monocultural, es probable que 
muchas formas, esquemas, estilos, expresiones, 
de nuestra vivencia evangélica hayan cumplido 
su ciclo. ¿Hasta qué punto nuestros estilos de 
vida, nuestra formación-educación recibida y 
que transmitimos a los/as demás en las familias, 
colegios, grupos, parroquias, centros eclesiales… 
promueven realmente la dignificación y respeto 
de la persona? ¿O simplemente reproducimos –tal 
vez ingenuamente– esquemas sutiles de poder y 
superioridad sociocultural, machismo, clericalismo, 
como expresiones de dominación neo-colonial?

Descolonizar conlleva, por otra parte, el fortalecer 
espacios y relaciones interculturales con las diver-
sidades de todo tipo. Hemos de superar los errores 
del pasado con una actitud sincera de valoración, 
acogida, escucha, aprendizaje e incorporación de 
las sabidurías y riquezas presentes en la vida de los 
pueblos indígenas. El fortalecimiento de espacios 
y relaciones interculturales supone una sincera 
apertura al diálogo entre iguales, que significa 
aprendizaje mutuo, conversión permanente, pos-
tura humilde, para construir entre todos/as nuevas 
sociedades, nuevos cristianismos, donde los/as 
indígenas, con sus espiritualidades, sean conside-
rados/as verdaderamente adultos/as.  
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Entre las muchas expresiones de 
nuestra fe popular, en la Provincia 

de Corrientes, República Argentina, so-
bresalen dos: la veneración a la Virgen 
de Itatí y al “Gauchito Antonio Gil”. Mire-
mos la que llamamos “La Cruz Gil”.

Existen varias cruces y tumbas famo-
sas y, en distinto grado, todas ellas 
son objeto de un culto particular. En 
general, se trata de una creencia en el 
poder de intercesión de las almas de 
los difuntos. 

Los dos principales argumentos son: 
uno, el modo de su muerte, violenta y 
casi siempre signada por la injusticia, 
que el pueblo sencillo une espontá-
neamente a la muerte de Jesús; otro, 
el testimonio de los que se consideran 
beneficiados con dicha intercesión, y la 
comentan y agradecen públicamente.

Esta creencia popular de “la interce-
sión” considera al difunto “poderoso” 
o “milagroso”, pero no llega a consi-
derarlo o a definirlo como “santo”. Se 
expresa concretamente en el lugar 
de su muerte, junto a su Cruz y en las 
ermitas, fácilmente identificables por 
sus banderas rojas.

Las principales expresiones de vene-
ración son: Oraciones, individuales 
o grupales, con rezadores propios o 
contratados, las tradicionales o de in-
vención propia; y Promesas (“mandas”), 
que incluyen: peregrinación, ofrenda y 
recordatorios. El ritual tradicional inclu-
ye: rezo, música, baile y convite.

Estas expresiones están basadas en la 
certeza de que nuestros difuntos viven 
y están cerca nuestro y en la creencia 
de que es posible, de algún modo, co-
municarnos con ellos. Estamos seguros 
de que si “ya están en la gloria” o “junto 
a Dios”, podemos también nosotros 
contar con su ayuda. 

Ahora bien, el pueblo sencillo expresa 
sus creencias a través del lenguaje de 
su propia cultura. Y esto significa que 
lo hace de un modo simple, emocional, 
simbólico y colectivo. Sus expresiones 
casi siempre vienen de un sustrato 
cultural y religioso guaraní sumado 
a elementos heredados de la Primera 
Evangelización franciscana-jesuítica.

La falta de una adecuada presencia 
pastoral que asuma, aclare y purifi-
que, permitió que al presente se haya 
llegado a una mezcla de expresiones 
de fe popular con manifestaciones de 
magia y superstición, en una “tierra de 
nadie”, donde el dinero y la lucha por 
la subsistencia imponen sus leyes  y su 
criterio del “vale todo”, ahogando cada 
vez más el espacio de oración.

El Obispo de Goya, Ricardo Faifer, nos 
escribía este año, para el 8 de enero, 
estas palabras: “En la ‘Cruz Gil’ es muy 
importante priorizar el espacio religio-
so… Bendigo a Dios por ese sentido 
casi innato de lo sagrado y de lo tras-
cendente, de muchas personas que se 
acercan a ese lugar, porque manifiesta 
sed de Dios y un sentido de su paterni-
dad, de su providencia y de su presencia 
amorosa y constante... Les recomiendo: 
Que no inventen ni exageren sobre lo 
que se sabe. Son muy pocos los datos 
históricos que tenemos sobre Antonio 
Gil, y es por tradición oral: Se dice que 
fue un hombre bueno… que compar-
tía lo que tenía… que no aceptaba la 
injusticia… que se negó a pelear contra 
sus hermanos… y que fue degollado 
por gauchillo y desertor… que vivió 
en tiempos de luchas fratricidas, muy 
cercano al genocidio de la Guerra con 
el Paraguay,  cuando al que no quería 
ir a pelear se lo declaraba “traidor a la 
patria”… en ese tiempo, también en 
otras provincias, muchos fueron los 

que se negaron y fueron ajusticiados… 
Les deseo que vivan una profunda 
experiencia religiosa, que riegue las 
raíces de su fe, fortalezca su esperanza 
y los haga buenos cristianos y mejores 
ciudadanos”.

g

1  Sacerdote correntino. Autor y compositor. 
Poeta, músico popular e intérprete dedicado 
al lenguaje y al cancionero de raíz folklórica 
del Litoral. Sus letras presentan un enfoque 
que enraíza tanto en las tradiciones de la 
región litoraleña, como en la cultura popular 
emergente del hombre profundo de la 
región que desde antiguo fuera Corrientes 
de las Misiones. Al tiempo, entronca con un 
compromiso concreto en favor de la memoria, 
la identidad y la justicia social frente a la 
realidad de opresión y pobreza impuestas 
por décadas al pueblo correntino y guaraní. 
Dicen que al ser consagrado sacerdote,  le 
llegó una orden pastoral del Obispo de Goya, 
Alberto Devoto: “andá  y evangelizá con tu 
arte”. Desde ese momento hasta hoy no dejó 
de predicar con sus versos y canciones. Su Fe 
es contagiosa, de ahí que llegue a muchos. 
Estudioso, investigador nato e incansable, 
hizo un culto de la amistad y del mensaje 
evangélico, el cual está implícito en su 
pensamiento y en sus palabras y se encuentra 
plasmado en sus obras. En ellas es posible 
observar su genuino compromiso por una 
Iglesia de amor y de entrega a los más pobres. 
Actualmente es Vicario General de la Diócesis 
de Goya, provincia de Corrientes. Es autor de 
varios libros como: “Camino al Chamamé”, 
“Memoria de la Sangre”, “Ñandé Roga”, “La Pura 
y Limpia Mamá ama a Itatí”, “Ñandé Rekó”. Y de 
numerosos temas musicales. Integra el grupo 
musical “Neike Chamigo”.

Obs: Respecto al Magisterio Eclesial es 
imprescindible conocer la Conferencia 
Episcopal Argentina: San Miguel-Pastoral 
Popular; del CELAM: Puebla, 457-458; y 
Aparecida, 258-272.

Pbro Julián Zini1

Obispado de Goya, provincia de Corrientes, Argentina   marungoz@yahoo.es

g	 Mirar la Realidad. Una Expresión de Nuestra fe 
popular: “La Cruz Gil”
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Membro da Equipe Novamerica 
Doutoranda em Antropologia Social 
Universidade Federal do Rio de Janeiro/

UFRJ, Museu Nacional  •   
Rio de Janeiro - Brasil

Lucinda2bros@hotmail.com

Maria da Consolação Lucinda

De los rasgos culturales y de la memoria vehiculada por los diferentes pueblos y grupos 

étnicos traídos al Brasil, surgieron las bases de la espiritualidad afro. La espiritualidad, en el 

cuadro de esas cosmovisiones, no puede separarse de la forma como el ser se ubica frente al 

mundo ni de las estrategias que acciona en su búsqueda por el bienestar social. Así, el 

colectivo molda al individuo y la vida comunitaria es imprescindible. Las espiritualidades afro 

buscan ser integradoras y contribuyen para la construcción de relaciones sociales más 

armoniosas, orientadas por valores que ayudan a disminuir el poder-dominación,  

la competición y otras formas de opresión.

Para (re)conhecer 
as espiritualidades 
de matriz africana
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A maioria desses povos, 
assim como os cristãos, 
utilizava diversos nomes 

para se referir ao Deus 
supremo. Um termo para 

designar a divindade 
suprema, entre os Nagô 
é Olorum, que quer dizer 

“Senhor do céu e da 
terra”, portanto,  
Senhor de tudo.

Introdução

Antes de iniciar minha reflexão, 
gostaria de informar sobre o 
lugar a partir do qual me situo 
para abordar o tema da espi-
ritualidade afro. Ao longo dos 
últimos cinco anos, estou en-
volvida com uma pesquisa de 
campo teórico e empírica com 
um viés antropológico. Buscan-
do cumprir os objetivos dessa 
pesquisa, participei de ativida-
des religiosas católicas, acom-
panhando a atuação da Pastoral 
do Negro de Valença, estado do 
Rio de Janeiro, e de três centros 
de umbanda na mesma região. 
Esta experiência foi fundamental 
para minha compreensão sobre o campo de estu-
dos das religiões afro no Brasil. A perspectiva que 
assumo aqui é, portanto, a de uma pesquisadora. 
A identificação com a experiência religiosa esta 
presente, pois é a partir dela que estou elaborando 
uma monografia, cujo tema central é o sincretismo 
religioso. Essa identificação deve-se também ao 
meu pertencimento étnico-racial e a consciência 
de ser descendente do povo negro que viveu uma 
diáspora forçada.

Espiritualidade/s e religiões  
	        de matriz africana no Brasil

As diferenças entre as religiões de matriz africana 
ao longo de todo o território brasileiro e as recria-
ções e reinvenções ao longo do tempo constituíram 
problemas de várias pesquisas realizadas no Brasil a 
partir da década de 1970. Oriundos de culturas ge-
ralmente ágrafas, os africanos trazidos para o Brasil 
na condição de escravos, por meio de processos 
mnemônicos e ritualísticos, recuperaram mitos e 
validaram teogonias e cosmogonias que informam 
sobre as divindades cultuadas nas atividades litúr-
gicas dessas modalidades religiosas. Ao se falar de 
espiritualidade afro-brasileira, portanto, há que se 
considerar a estruturação de um campo simbólico-
religioso a partir da confluência de modelos míticos 
e tradições africanas e do catolicismo popular.

As condições de possibilidade para reinvenções e 
recriações de expressões religiosas dependeram de 
diversos fatores e a prática católica teve influência 
significativa nisto. As irmandades, em maior ou 
menor escala e proporção, consistiram um exem-

plo emblemático da confluência 
de tradições de matrizes africana 
e católica. Embora o catolicismo 
seja um componente importante 
dos processos de recriação e rein-
venções dessas religiosidades e, 
por conseguinte da espiritualida-
de afro no Brasil, o enfoque deste 
texto é a matriz africana. 

Quando falamos em espiritualida-
de afro, considerando a força das 
tradições africanas, a representa-
ção de povos e nações na estru-
turação intercultural do campo 
simbólico-religioso constituído 
no Brasil emerge e nos mostra 
formas outras de espiritualidade. 
Muitos dos povos para cá trazidos 

eram oriundos de sociedades predominantemente 
ágrafas e uma das consequências disto, em termos 
da espiritualidade, é a força da oralidade e da 
expressão corporal como vetores de memória e 
ritualística. Os aspectos formais da espiritualidade 
têm no corpo o veículo de transmissão e supor-
te para suas atualizações. Nessas modalidades 
religiosas, a ancestralidade também tem grande 
importância, sendo considerados especialmente 
os ancestrais humanos e os míticos. Também, 
os conceitos de família biológica e de família de 
santo são fundamentais na conformação de uma 
comunidade de fé, que orientam e fortalecem as 
espiritualidades afro. 

Esse universo é bastante complexo, ainda que os 
pensamentos que o constitui sejam sutis. Diferentes 
grupos étnicos deram origem a uma constelação 
de denominações religiosas e, apenas para ilustrar, 
apontaria os Malês, Nagôs, Daomeanos, Bantu, 
Fanti-Ashanti como nações e civilizações trazidos 
para o Brasil. Dos traços culturais e da memória 
veiculada por esses povos surgiram as bases do 
que denominamos espiritualidade afro. A maioria 
desses povos, assim como os cristãos, utilizava 
diversos nomes para se referir ao Deus supremo. 
Um termo para designar a divindade suprema, 
entre os Nagô é Olorum, que quer dizer “Senhor do 
céu e da terra”, portanto, Senhor de tudo. O nome 
Bantu frequentemente usado em referência a Deus 
é Zambi (ou Nzambi). 

Como concepção integradora, o divino, a natureza, 
o ser humano, a flora e a fauna fazem parte do 
mesmo todo, assim como os ancestrais míticos são 
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cultuados e reverenciados. Daí a ideia generaliza-
da de que os africanos, indiscriminadamente, são 
politeístas. Designadas como Orixás (Nagô), Inkices 
(Bantu), Voduns (Gege), etc., os ancestrais míticos 
e os antepassados humanos – Caboclos, Preto-
Velhos, Encantados, dentre outros - conformam a 
dimensão do sagrado, de acordo com a ortodoxia 
e com o modelo mítico de cada nação-povo. 

Portanto, tudo o que existe é sagrado porque tudo 
foi criado por Deus (Olorum ou Zambi). Nesta pers-
pectiva, a espiritualidade é a linguagem, ou seja, o 
elemento de compreensão da realidade. No seu ato 
criador, o Deus supremo, através de uma mediação 
espiritual infundiu nas coisas criadas a sua força 
- Axé para os Nagô e Muntu para os Banto. Assim, 
tudo o que existe no mundo está carregado desta 
força, que deve ser compreendida como potência. 
Para sentir e enriquecer-se com essa energia o ser 
humano precisa manter uma atitude eminente-
mente espiritual e colocar-se em sintonia com o 
Deus, o que, em geral, ocorre por intermédio das 
divindades - Orixás, Inkices, Voduns, etc.

Espiritualidade e identidade 

As cosmologias dos povos africanos configuram 
um patrimônio imaterial que dá sustentação às 
religiosidades. Proponho me concentrar em um dos 
grandes grupos étnicos cujo legado encontra-se 
diluído na cultura brasileira sem que muitas vezes 
prestemos a atenção em seus elementos como 
tais. Falo, portanto, dos cultos considerados mais 
sincréticos e tomo como referência a cultura Bantu 
que é bastante difusa. Devido a esta característica, 
por vezes a religiosidade e expressão da espirituali-
dade de matriz Bantu é considerada apenas como 
herança católica. 

O ponto de partida é a compreensão de Deus, ou 
Zambi, criador e condutor de todas as coisas. Atra-
vés do ato criador de Zambi, o coletivo adquire a 
centralidade na função ética e no procedimento 
espiritual. Ele criou: Mãe, Pai e Filhos, ou seja, criou 
a família. Quem vive comunitariamente mantém-se 
em permanente união com Zambi e dele recebe 
os benefícios. O tema da ancestralidade vai ter 
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O universo em sua 
multiplicidade é vida 

pulsando: todos os seres 
- animal, vegetal, humano, 
etc. - são, por assim dizer, 

naturezas distintas de 
força, que se distinguem 
por suas capacidades de 
afetar e serem afetadas 

umas pelas outras.

significado fundamental na forma de expressão da 
espiritualidade orientada por esta cosmovisão.

O ancestral não é apenas o morto, mas o ante-
passado vivente, seja da família biológica, seja da 
família de santo – ou seja, da comunidade de fé. 
O ancestral é aquele que teve uma experiência 
comunitária no passado e continua presente na 
vivência da comunidade, por meio da memória 
e dos ritos. Por isto, ao se falar de religiosidades e 
espiritualidades de matriz africana, a linhagem está 
em questão, mais que a origem. Os antepassados 
não são apenas os nascidos em África. Os ancestrais 
imediatos também são antepassados e o culto aos 
mesmos deve refletir o respeito e a gratidão que 
lhe são devidos. Assim sendo, a espiritualidade se 
expressa também por meio do reconhecimento e 
da reverência à ancestralidade.

Através do ancestral, passado e presente são conec-
tados e projetam o futuro. O culto aos ancestrais 
permite às gerações atuais perceber que a histó-
ria lhes é anterior e será também posterior. Cada 
geração não é o começo nem o fim, mas um elo, 
e este só tem sentido na experiência comunitária. 
As comunidades são espaços através dos quais 
circulam saberes e valores que contribuem para a 
valorização de símbolos e traços que comunicam 
ideias e significados. Na cosmologia Bantu, o mun-
do é povoado de espíritos e entidades espirituais 
que regulam a vida quotidiana dos vivos e permi-
tem que uma pessoa se relacione facilmente com 
o universo das realidades sagradas. 

Essa maneira de ver o mundo não é prerrogativa 
dos bantos, como vimos anteriormente. A expe-
riência de contato com a divindade acontece es-
pecialmente quando um agente 
religioso invoca a divindade em 
suas práticas devocionais ou 
durante algum momento ritual. 
Concebida como vida que deve 
ser vivida fortemente, nesta 
concepção “força vital” tem por 
base a ideia de potência. É à vida 
coletiva que a força se refere, pois 
a transmissão ou o fortalecimen-
to da vida para a posteridade é 
fundamental. Daí a importância 
da comunidade, com identidade 
de grupo. O universo em sua 
multiplicidade é vida pulsando: 
todos os seres - animal, vegetal, 
humano, etc. - são, por assim di-

zer, naturezas distintas de força, que se distinguem 
por suas capacidades de afetar e serem afetadas 
umas pelas outras. Há então uma hierarquia de 
forças e um jogo dentre elas. Pela observância 
dessa regra, o ser busca seu acréscimo, ou seja, a 
expansão ou aumento da força vital.

A interação divindade-fiel é regulada por proce-
dimentos e princípios muitas vezes enraizados 
em preceitos éticos. Esses preceitos refletem as 
identidades das divindades que no caso Bantu 
são os denominados Inkices. As divindades são 
reverenciadas de acordo com as preferências ritu-
ais que manifestam e os fenômenos naturais aos 
quais estão ligados e representam. Cada pessoa é 
escolhida por uma divindade - ou várias - logo após 
o nascimento, algumas mesmo durante a gestação. 
A divindade que vai reger a pessoa é identificada 
por uma liderança da comunidade de fé. 

A espiritualidade de cada pessoa vai ser trabalhada 
conforme a influência da divindade que a esco-
lheu. Por exemplo, uma pessoa que nasce sob a 
regência da divindade denominada Tempo, pode 
desenvolver mais facilmente a sensibilidade para 
questões ecológicas, pois Tempo diz respeito ao 
meio ambiente e aos elementais da natureza. A 
sensibilidade desta pessoa e, por conseguinte, a 
forma de viver sua espiritualidade vai ter compo-
nentes de identificação com as características da 
divindade. 

Assim sendo, Tempo é tão importante que é viven-
ciado como divindade que atua como mediador 
entre o ser e o todo. Segundo um ditado africano 
“o tempo dá, o tempo tira, o tempo passa e a folha 
vira”. Isto significa que muitas vezes precisamos 

que o tempo nos seja favorável 
e também que precisamos de 
tempo curto e longo. O bom uso 
do tempo, portanto, pode nos 
favorecer e ajudar a modificar 
situações que não nos são favo-
ráveis. Em uma composição que 
exemplifica como esta sabedoria 
influenciou a cultura brasileira, 
Caetano Veloso canta uma “Ora-
ção ao Tempo”, o que mostra sua 
reverência a divindade: 

“(...) por seres tão inventivo e pa-
receres contínuo, Tempo, Tempo, 
Tempo, Tempo, és um dos deuses 
mais lindos, Tempo, Tempo, Tem-
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e, por conseguinte, não poderia 
existir vida de nenhuma espécie. 
Em suma, o Tempo é circular e a 
vida uma eterna repetição do que 
já aconteceu num passado remoto 
narrado pelo mito.

Considerações finais

Ao refletir sobre o reconhecimen-
to das espiritualidades de matriz 
africana, com destaque para o 
pensamento vital banto, apontei 
ideias e conceitos relativos a esta 
cosmovisão. Sublinho que não 
se trata de considerá-los únicos e 
legítimos, nem excludentes. Força 
vital, como foi assinalado, é um 
conceito presente no pensamen-
to de outras tradições religiosas, 
assim como a centralidade da 
palavra como veículo fundamental 
na transmissão do conhecimento 
e o caráter eficaz do corpo, fazem 
parte do patrimônio imaterial de 
manifestações culturais de cunho 
religioso ou não. 

A espiritualidade, no quadro dessas 
cosmovisões, não pode ser sepa-
rada da forma como o ser se situa 
frente ao mundo e das estratégias 
que aciona visando o bem-estar 
social. Assim sendo, o coletivo 
forja o indivíduo e a vida comuni-
tária é imprescindível. Os modelos 
míticos reforçam valores como a 
solidariedade e princípios como 
a diversidade, assim como uma 
ética pautada no entendimento 
de um ser que não existe só. Sua 
existência depende da interação 
com o universo de um modo geral, 

onde humano e natureza não são separados. O 
bem só pode ser compreendido quando concebido 
coletivamente na trama vital e sincrônica que liga 
todas as forças. Em resumo, as espiritualidades 
afro buscam ser integradoras e contribuem para 
a construção de relações sociais mais harmônicas 
orientadas por valores que ajudam a diminuir o 
poder-dominação, a competição e outras formas 
de opressão.  

po, Tempo... (...) De modo que o meu espírito ganhe 
um brilho definido, Tempo, Tempo, Tempo, Tempo, 
e eu espalhe benefícios, Tempo, Tempo, Tempo, 
Tempo... (...)”.

Diz-se que Tempo viaja num movimento constan-
te, alterando infinitamente o tempo e que sem 
esse movimento viveríamos o mesmo segundo 
repetidamente, ou seja, não haveria dinamismo 
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El mundo espiritual dominicano 
es diverso, intenso y pasional. De 

vieja tradición religiosa, los grupos 
constitutivos de la nación dominicana 
encontraban en lo sagrado un resguar-
do frente a una cotidianidad inmensa-
mente vejatoria, pues no olvidemos el 
marco histórico primeramente de las 
Encomiendas, y luego de la esclavitud, 
a la que una parte de esta población 
fue sometida.

A pesar de los atropellos de la historia, 
el contacto sociocultural vivido en estos 
mundos americanos, y en particular 
en la más antigua colonia española en 
América: Santo Domingo, no impidió 
el mestizaje cultural y la construcción 
de identidades diversas, superpuestas, 
sincretizadas y oponibles, capaces de 
fundamentar cosmogonías diferentes 
y a la vez pautadas por herencias 
ancestrales. Estas se recrearon y se 
fusionaron, resultando en procesos 
enriquecedores y amalgamados no 
tan solo de las mentalidades, sino de su 
mundo interior, altamente influenciado 
por tradiciones religiosas diferenciadas, 
forjadoras de procesos psíquicos que 
pudieron conjugarse en nuevas Enti-
dades en toda América. Esto se hace 
visible en los cultos afroamericanos y 
amerindios.

En nuestro país esta andanza entre-
tejida de historia, política, economía 
y cultura deja una estela variada en 
que todas las cosmogonías se funden 
en una misma mentalidad. Esto se 
manifiesta en el hecho de que, parale-
lamente, una parte de los dominicanos 
católicos cree en el vudú y en sus dioses 
y se acomoda a las ánimas de sus difun-
tos, en un culto que se prolonga años 
después de la muerte.

Espiritismo, culto a los muertos, cofra-
días y mesianismo se entrecruzan con 
un catolicismo popular que respeta 

poco la formalidad institucional de la 
catequesis oficial de la jerarquía católi-
ca. Todo ello nos brinda un panorama 
de múltiples espiritualidades en que 
lo sagrado como categoría suprema 
adquiere dimensiones diversas y di-
ferenciadas, y es en el marco de esta 
diversidad sagrada que tenemos no 
solo que construir una ciudadanía, 
sino recuperar un principio identitario 
incluyente y tolerante.

La fuerza espiritual que acompaña la 
cotidianidad de nuestro pueblo es a 
la vez la sumatoria del fervor católico 
medieval que encontró una sacralidad 
compleja, diversa e intensamente vivida 
por los grupos aborígenes y cuyas prác-
ticas y creencias perviven hoy desafian-
do los tiempos y la memoria histórica, 
a las que se integra como una esponja, 
toda la cosmogonía africana, para 
luego crear una mentalidad sincrética 
y propia que a la vez que se distancia de 
las espiritualidades ancestrales, las une 
en una especie de cordón umbilical.

Catolicismo popular, vudú, culto a 
los muertos, cofradías, mesianismo, 
a lo que hoy se suma una ascendente 
adhesión por los cultos y creencias 
protestantes en sectores de clase me-
dia y capas pobres urbanas y rurales, 
producen un cuadro espiritual diverso, 

complejo, vivo y alternativo, frente a la 
desesperanza en que estas sociedades 
pobres y marginadas del desarrollo 
se encuentran. Enfrentan el porvenir 
acompañadas de lo sagrado y de lo 
espiritual, como catarsis.

g

1  Carlos Andújar Persinal. Realizó la Licenciatura 
en Sociología en la Université París X, Nanterre. 
Francia. Especialización en Historia de América 
en la Universidad de Sevilla, España. Estudios 
Afro-hispanoamericanos en la Universidad de 
Alcalá de Henares y en la Universidad Católica de 
Santo Domingo. Estudios doctorales en la Univer-
sidad de Sevilla, España. Profesor de Sociología, 
Historia y Antropología en la Universidad Autó-
noma de Santo Domingo y el INTEC. Profesor de 
postgrado y Maestría FLACSO-UASD-UNPHU. 
Ex director del Instituto de Antropología de la 
misma y ex director del Museo del Hombre Do-
minicano. Miembro de la Academia de Ciencias 
de la República Dominicana. En la actualidad, es 
encargado de la Divulgación del Archivo General 
de la Nación. Fue Especialista de Antropología 
del Centro Cultural Eduardo León Jiménez. 
Participó como articulista en varios medios de 
comunicación. Recibió el Premio Nacional de 
Ensayo 2011, del Ministerio de Cultura.

Presencia negra en Santo Domingo, De cultura 
y sociedad, identidad cultural y religiosidad 
popular. Por el sendero de la palabra y 
Encuentros y desencuentros de la cultura 
dominicana.

Carlos Andújar Persinal1 • República Dominicana

g	 Un marco sobre la religiosidad popular dominicana
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Centro Nacional de Ayuda  
a las Misiones Indígenas  •  México

eleazarlopezhernandez@hotmail.com

Eleazar López Hernández

Os povos indígenas conservam uma cosmovisão, uma força espiritual e um estilo de vida que 

permite que superem as mais adversas situações. Sua proposta social civilizatória tem guiado, 

desde a antiguidade, a vida e a luta dos povos originários, de suas organizações, de seus 

líderes, para transformar a sociedade e as igrejas de forma pluricultural e pluriétnica, desde o 

exercício da livre determinação, autonomia, autoctonia ecológica, econômica, política e a 

pluralidade cultural e religiosa dos povos. Neste tempo especial de graça e jubileo as utopías 

indígenas podem fecundar a humanidade inteira com o objetivo de fazer surgir um novo 

amanhecer da vida plena.

La fuerza espiritual  
de los pueblos 
originarios
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Los pueblos indígenas 
conservan una 

cosmovisión, una 
fuerza espiritual y un 
estilo de vida que les 
hace superar las más 

adversas situaciones del 
entorno. Cosmovisión, 
espiritualidad y estilo 
de vida que los demás 

podrían asumir  
para saber afrontar con 
éxito los desafíos de la 

crisis actual.

Los tiempos  
	 están cambiando 

Muchos se preguntan por qué 
existen aún pueblos indígenas 
en este continente, cuando la so-
ciedad dominante ha decretado 
desde hace 500 años su extinción 
y durante este medio milenio de 
contacto ha mantenido ante ellos 
actitudes y acciones constantes 
de etnocidio e incluso de geno-
cidio. La principal explicación 
es que los pueblos indígenas 
conservan una cosmovisión, una 
fuerza espiritual y un estilo de 
vida que les hace superar las más 
adversas situaciones del entorno. 
Cosmovisión, espiritualidad y 
estilo de vida que los demás po-
drían asumir para saber afrontar 
con éxito los desafíos de la crisis 
actual. 

Porque otro mundo es posible

Ante el orden establecido los indígenas no nos que-
damos de brazos cruzados, como otros sectores de 
la sociedad que poco a poco se fueron doblegando 
ante lo que les habían dicho que era inevitable. 
Nosotros nos pusimos en búsqueda y nos unimos 
a los soñadores de otro mundo posible, porque, 
a pesar de lo dramático de los acontecimientos, 
consideramos que este es un nuevo momento de 
kairós en la historia, el cual abre posibilidades de un 
futuro distinto al vigente. Este puede ser el inicio 
de un rumbo diferente a los derroteros impuestos 
a la humanidad. Esto, claro, si tomamos en serio 
los aportes valiosos provenientes de la sabiduría 
milenaria de los pueblos que florecían en esta tie-
rra, antes del modelo social que desde hace más 
de 500 años se impuso sobre nosotros no solo en 
este continente, sino en el mundo entero. 

Esto lo ha entendido muy bien un número consi-
derable de compañeras y compañeros de la lucha 
indígena provenientes de la sociedad civil y de las 
iglesias; por eso se han acercado a los procesos 
indígenas recientes y han asumido –haciéndose 
sus entusiastas defensores–  las causas que animan 
y dan sentido a nuestra lucha actual. Ellas y ellos 
han sido como el Moisés del Antiguo Testamento 
bíblico que, insertándose vitalmente en la cultura 
y espiritualidad de los nómadas del desierto, que 
eran los más marginados de su época, descubrió 

que ahí se hallaba oculta una 
energía de vida que podía servir 
para diseñar un mundo más hu-
mano y justo para todas y todos.1 
Y es que en los pobres, que con-
servan el dinamismo espiritual 
de sus antepasados, se encuen-
tran semillas de humanidad que 
pueden renovar la vida en todas 
sus manifestaciones: humana, 
ecológica y planetaria. Tal como 
expresaron los hermanos de Pa-
raguay, los indígenas no somos 
el problema a resolver, sino que 
podemos ser la medicina que 
contribuya a la solución de los 
problemas.

Somos pueblos  
		 de esperanza

Los “pueblos originarios”, como 
nos llaman ahora los obispos en el 
documento de Aparecida (2007), 

somos el sustrato más antiguo de este “continente 
de la esperanza” y no hemos perdido por completo 
las razones que dieron origen a nuestro caminar 
por estas tierras. Desde milenios atrás, aquí hemos 
echado raíces y aquí nos hemos construido un 
rostro y un corazón que nos dan una identidad y 
un proyecto propio de vida que, aunque fue bru-
talmente truncado con la implantación de modelos 
de sociedad que negaron todos nuestros derechos, 
sigue todavía animando nuestra esperanza. Así 
lo expresaron muchos hermanos indígenas de 
Abyayala, en ocasión de los 500 años del llamado 
descubrimiento de América: “han cortado nuestros 
frutos, podaron nuestras ramas, quemaron nuestro 
tronco; pero no pudieron arrancar nuestras raíces”; y 
con esa terca esperanza que no muere, resistimos 
de muchas maneras oteando el cielo en la noche 
larga de la injusticia institucionalizada, en espera 
de un nuevo amanecer que ahora se vislumbra en 
el horizonte. Por eso ahora estamos sacando de las 
cuevas nuestra sabiduría y espiritualidad ancestral 
y la compartimos con nuestras hermanas y herma-
nos mestizos y con toda la humanidad. 

Pero la voz indígena no está siendo escuchada 
por aquellos que, al ver amenazados sus intereses, 
se llenan de violencia y arman guerras represivas 
contra nuestros líderes y comunidades, llegando a 
perpetrar, en tiempos recientes, verdaderos genoci-
dios que son crímenes de lesa humanidad.2 Así lo ha 
manifestado recientemente uno de los dirigentes 
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indígenas de Ecuador: “Ningún gobierno ha sido 
capaz de atender a los pueblos indígenas por su 
sensibilidad si no es con la movilización organizada 
a costa de mucha sangre e incluso vidas de muchos 
de nuestros compañeros”.3

Somos alternativa de vida

Afortunadamente ya hay países de América Latina 
en los que la lucha indígena es triunfante y está 
ofreciendo alternativas en muchos aspectos, in-
cluido el religioso. En otros lugares los indígenas 
seguimos tocando puertas para plantear cambios 
estructurales de fondo que hagan posible socieda-
des verdaderamente incluyentes. Esta es la hora de 
construir un mundo donde quepamos todos con 
nuestros derechos plenos y con nuestras legítimas 
diferencias; donde la diversidad humana no sea un 
obstáculo, sino un factor de potencialidades y de 
enriquecimiento para todos. Es lo que implica la pro-
puesta del Suma Kausay o “Buen Vivir”, es decir, vivir 
en armonía con uno mismo, con la Madre Tierra, con 
la comunidad y con el universo entero. Es lo que al-
gunos denominan “Proyecto Indio”, que se construye 
sobre cinco pilares fundamentales: el Territorio, las 
Asambleas de Comunidad, el Trabajo Comunitario, 
el Sistema comunal de cargos y la Fiesta.

El Proyecto Indio

El Proyecto Indio es la propuesta social civilizatoria 
que ha guiado, desde antiguo, la vida y la lucha de 
los pueblos originarios, de sus organizaciones, de 
sus líderes, para transformar la sociedad y las igle-
sias de manera pluricultural y pluriétnica, desde el 
ejercicio de la libre determinación, la autonomía, 
la autoctonía ecológica, económica, política y la 
pluralidad cultural y religiosa de los pueblos.4 Esta 
propuesta equivale al concepto de “comunalidad” 
usado en varios ámbitos indígenas. Con él se res-
cata el ideal civilizatorio de estos pueblos reformu-
lándolo en el contexto actual y para el futuro, de 
manera incluyente. 

También luchamos por la Madre Tierra

Como han manifestado nuestros representantes 
en la Cumbre de Pueblos de 2010: “los pueblos 
indígenas somos hijos e hijas de la Madre Tierra... 
(que) es un ser vivo del universo que concentra 
energía y vida, cobija y vivifica a todos sin pedir 
nada a cambio. Es el pasado, presente y futuro... 
Convivimos con ella desde hace miles de años con 
nuestra sabiduría, espiritualidad cósmica ligada a 
la naturaleza....”.
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“La agresión a la Madre Tierra, los golpes y las 
violaciones contra nuestros suelos, bosques, flora, 
fauna, biodiversidad, ríos, lagos, aire y el cosmos 
son golpes contra nosotros mismos….”.

 “…Por eso los pueblos indígenas no nos quedare-
mos callados, sino que planteamos la inquebranta-
ble movilización de todos nuestros pueblos... para 
defender nuestras propuestas, particularmente del 
Estado Plurinacional y el Vivir Bien. Nosotros, los 
pueblos indígenas, no queremos vivir mejor, sino 
que queremos vivir bien, que es una propuesta 
para logar el equilibrio y a partir de ello construir 
una nueva sociedad”.  

“La búsqueda de objetivos comunes, según nos 
muestra la misma historia, solo se conseguirá con la 
unión de los pueblos indígenas de todo el mundo. 
Las raíces ancestrales, indígenas, originarias de toda 
la población mundial deben ser uno de los lazos 
que nos unan para lograr un solo objetivo”.5

Unamos todas nuestras energías  
         espirituales para un nuevo amanecer

Como ya he dicho en otras ocasiones, este es un 
tiempo especial de gracia y jubileo para que las 
utopías indígenas fecunden a la humanidad entera 
con el objetivo de que, rápidamente, surja un nuevo 
amanecer de la vida y esta la podamos llevar a su 
plenitud. El espíritu humano –que es también el 
Espíritu de Dios–  sigue aleteando sobre el caos de 
la modernidad actual en espera de hombres y mu-
jeres que, junto con El/Ella, seamos co-creadores y 

1   En torno al texto de la zarza ardiente que Moisés encontró 
en el monte Horeb, (Ex. 3,1b), hemos hecho reflexiones como la 
siguiente: “Hoy, en las situaciones límites en que vive el pueblo 
en el desierto, es decir, cuando está en juego su vida y su muerte, 
tenemos la posibilidad de llegar al Horeb indígena y sumergirnos 
en el misterio de Dios al modo de nuestra gente, tal como lo hizo 
Moisés con los pueblos nómadas y pastoriles. Eso debiera ser 
parte de la inculturación misionera. Los signos de los tiempos nos 
convocan a hacer entre los pueblos indígenas nuestra experiencia 
profunda de Dios. Para que cuando nos pregunten: ¿Dónde está 
tu Dios?, respondamos con seguridad: Aquí está el Señor y nos 
llama a su servicio”.

2   Por todo el continente se están dando masacres infames de 
líderes indígenas y de comunidades, por el solo hecho de oponerse 
a ser despojados de sus territorios y bienes naturales, y a que sean 
beneficiados narcotraficantes, hacendados, compañías mineras, 
petroleras y constructoras de represas hidroeléctricas que cuentan 
con el apoyo de gobiernos y de otros grupos de poder económico 
o político.

3  Es la reflexión de Delfín Tenesaca, Presidente de la Ecuarunari, 
difundido en RedCi, el 26 de febrero de 2010.

4   En el Centro Nacional de Ayuda a las Misiones Indígenas, 
CENAMI, y en la Articulación Ecuménica Latinoamericana de 
Pastoral Indígena, así percibimos el corazón de la lucha indígena 
actual.

5   Declaración de los pueblos indígenas del mundo. Tiquipaya, 
Cochabamba, Bolivia, a los 21 días del mes de abril de 2010.

co-formadores de un nuevo cosmos, de una Tierra 
sin males o de la Casa grande para todas y todos. Hoy 
podemos, junto todos los miembros de la humani-
dad, unir en una nueva síntesis vital lo mejor de la 
herencia espiritual de los pueblos originarios con las 
propuestas de vida que vienen de los cuatro cantos 
del universo, a fin de que ese otro mundo posible 
que soñaron nuestros ancestros y también desean 
los pobres, se haga realidad para el Buen Vivir de 
todas y de todos.  
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“La historia que te voy a contar 
no me la contó nadie. Bueno, me 
la contó mi abuelo pero él me 
advirtió que solo la entendería 
cuando la soñara. Así que te 
cuento la historia que soñé y no 
la que me contó mi abuelo” – el 
viejo Antonio estira las piernas y se 
frota las rodillas cansadas. Suelta 
una lanzada de humo que opaca 
el reflejo de la luna en la acerada 
hoja que reposa sobre sus piernas 
y continúa….”

“En cada surco de piel que se nace en 
el rostro de los grandes abuelos se 
guardan y se viven los dioses nuestros. 
Es el tiempo de lejos que se llega hasta 
nosotros. Por el tiempo camina la 
razón de nuestros antepasados. En los 
viejos más viejos hablan los grandes 
dioses, nosotros escuchamos. Cuando 
las nubes se acuestan sobre la tierra, 
apenas agarradas con sus manitas 
de los cerros, entonces se bajan los 
dioses primeros a jugar con los hom-
bres y mujeres, cosas verdaderas les 
enseñan.

Por los sueños nos hablan y enseñan 
los dioses primeros. El hombre que 
no se sabe soñar muy solo se queda 
y esconde su ignorancia en el miedo. 
Para que pudiera hablar, para que 
pudiera saber y saberse, los primeros 
dioses enseñaron a los hombres y 
mujeres de maíz a soñar, y nahuales 
les dieron para que con ellos camina-
ran la vida.

Los nahuales de los hombres ver-
daderos son el jaguar, el águila y el 
coyote. El jaguar para pelear, el águila 
para volar los sueños, el coyote para 
pensar y no hacer caso del engaño 
del poderoso.

En el mundo de los dioses primeros, 
todo es sueño. Es la tierra que vivimos 
y morimos un gran espejo del sueño 
en el que viven los dioses. Viven todos 
juntos los grandes dioses, parejos 
están. No hay quien esté arriba y 
quien abajo. Es la injusticia que se 
hace gobierno la que descompone el 
mundo y pone a unos pocos arriba y 
a muchos abajo.

El mundo de ahorita no es un buen 
espejo que refleje el mundo de los 
sueños de los dioses primeros.

Por eso los dioses regalaron a los 
hombres de maíz un espejo que se 
llama dignidad. En él los hombres se 
ven iguales y se hacen rebeldes si no 
son iguales. Así empezó la rebeldía de 
nuestros abuelos, los que hoy se mue-
ren en nosotros para que vivamos.

El espejo de la dignidad sirve para 
derrotar a los demonios que reparten 
la oscuridad.

Cuatro puntos pusieron los dioses 
para que el mundo se estuviera 
acostado. No porque cansado se 
estuviera, sino para que parejos se 
caminaran los hombres y mujeres, 
para que todos cupieran, para que 
nadie encima de otro se pusiera. Un 

punto pusieron los dioses para que 
los hombres y mujeres verdaderos se 
estuvieran caminando.

Siete son los puntos que dan sentido 
al mundo y trabajo a los  hombres 
y mujeres verdaderos: el frente y el 
atrás, el uno y el otro costado, el 
abajo y el arriba, y el séptimo es el 
camino que soñamos, el destino de 
los hombres y mujeres de maíz, los 
verdaderos.

Una luna en cada pecho regalaron los 
dioses a las mujeres madres para que 
alimentaran de sueños a los hombres 
y mujeres nuevos. En ellos viene la his-
toria y la memoria, sin ellos se come 
la muerte y el olvido. Tiene la tierra 
grande nuestra dos pechos para que 
los hombres y mujeres aprendan a 
soñar. Aprendiendo a soñar aprenden 
a hacerse grandes, a hacerse dignos, 
aprenden a luchar.

Por eso cuando los hombres y mujeres 
verdaderos dicen vamos a soñar quie-
ren decir vamos a luchar.”

g

1  Relatos del Viejo Antonio. Subcomandante 
Insurgente Marcos. Selección y adaptación 
de Julia Pacheco. Ediciones Desde Abajo, 
Colombia, 2004. 

La Historia de los Sueños1

g	 Historias de los más grandes Dioses, los primeros,  
	 aquellos que nacieron el mundo
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TEOLOGIA PLURALISTA LIBERTADORA 
INTERCONTINENTAL 
José María Vigil, Luiza E. Tomita, Marcelo Barros
Trata-se do quarto volume da coleção “Pelos muitos 
caminhos de Deus”, que estabelece um marco de 
maturidade no objetivo que a coleção persegue: 
documentar e acompanhar o surgimento de uma 
“teologia libertadora do pluralismo religioso” a 
partir da América Latina, porém com vontade 
mundial, passando em revista o estado dessa teo-
logia nos diferentes continentes do planeta. Uma 
das características do volume é a reunião de um 
leque de autores, alguns deles internacionalmente 
conhecidos e discutidos, que convergem, porém, 
no apoio que dão a certa compreensão do plu-
ralismo religioso, que é distinta da posição cristã 
mais tradicional. 
São Paulo - SP, Paulinas, 2008, 390 p.

RELIGIÓN Y PENSAMIENTO: UNA MIRADA 
CONTEMPORÁNEA
Josué Tinoco Amador; Guitté Hartog, Louise Grea-
thouse Amador (coord.) 
Entender las formas de pensamiento religioso y sus 
significados para la sociedad son elementos clave 
para comprender y atender a los procesos de la 
vida cotidiana en los grupos religiosos diferentes; 
en el discurso religioso que los políticos en México 
y Estados Unidos usan para conseguir votantes; 
en la promulgación de las leyes que permitan o 
impidan el derecho de los individuos en materia 
sexual, educativa, social, etc. El libro estudia la 
religión y los procesos culturales: Juventud, cre-
encias, género, educación sexual, peregrinación, 
política, lenguaje, espiritualidad, guadalupanos, 

educación, laicidad, derecho a decidir, identidad, 
fundamentalismos, libertad de conciencia, cultura, 
globalización, salud...
México, Universidad Autónoma Metropolitana, 
Unidad Iztapalapa, 2009, 148 p.

VALORES RELIGIOSOS E LEGISLAÇÃO NO 
BRASIL. PROJETOS DE LEI SOBRE TEMAS 
MORAIS CONTROVERSOS 
Luiz Fernando D. Duarte, Edlaine de C. Gomes, 
Rachel A. Menezes, Marcelo Natividade 
O debate sobre a desvinculação entre Estado e 
igreja tem sido objeto de diversas polêmicas nos 
mais diversos campos da esfera social. Esse fato 
ganha ainda mais destaque com o crescimento e a 
complexificação das instituições e sujeitos religio-
sos e também com a emergência dos movimentos 
organizados que pautam os direitos sexuais e 
reprodutivos. É essa relação conflituosa que essa 
coletânea debate de forma aprofundada. O livro 
se divide em duas partes: a influência dos valores 
religiosos na tramitação dos projetos de lei no 
Brasil; e sexualidade, religião e direitos humanos. 
Longe de encerrar o debate os textos aqui expos-
tos aprofundam as questões de forma séria e com 
bastante rigor em suas pesquisas.
Rio de Janeiro, Editora Garamond, 2009, 192 p.

RELIGIOSIDADE JOVEM - PESQUISA ENTRE 
UNIVERSITÁRIOS
Jorge Claudio Ribeiro Júnior
O livro trata da religiosidade jovem. A obra apresen-
ta material abundante para entender, interpretar 
e atuar no campo religioso da juventude univer-
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sitária e em outros espaços juvenis. Os resultados 
jogam luz sobre uma problemática mais ampla, 
já que refletem sobre o perfil de uma juventude 
plurirreligiosa, urbana, secularizada, hipercrítica da 
cultura atual, moderna e globalizada. Essa pesqui-
sa beneficia os que se envolvem com a formação 
religiosa dos universitários, e os próprios jovens, 
colocado diante de uma radiografia bastante 
completa de sua religiosidade. (Sintetizado de J. 
B. Libanio, teólogo).
São Paulo, Loyola e Olho d’Água, 2009. 288 p.

OPÇÃO PELOS POBRES NO SÉCULO XXI
Pedro A. Ribeiro de Oliveira
A opção preferencial pelos pobres é uma das ca-
racterísticas do rosto da Igreja na América Latina, 
que foi reafirmada na Conferência de Aparecida. 
Esta opção levanta o problema de se definir o que 
significa hoje a categoria pobre. Esta é a questão 
fundamental que esta obra tenta responder, por 
meio de uma abordagem pluridisciplinar, que 
reúne as ciências sociais, a filosofia e a teologia, 
iluminando o tema a partir de diferentes enfoques, 
que permitem superar aquela visão ingênua e dar 
um tratamento teoricamente consistente a esse 
problema pastoral. Escrito com a contribuição 
de pesquisadores das mais diversas áreas, este 
livro traz uma visão científica e pluridisciplinar 
da realidade atual (ver), busca na abordagem 
bíblico-teológica iluminação e fundamentação 
para a ação (julgar) e retira das experiências de 
superação da pobreza o aprendizado para a ação 
transformadora (agir). Assim, abre caminhos para 
quem faz da política seu campo preferencial para 
a prática da fé cristã
São Paulo, Paulinas, 2011, 280 p.

AMÉRICA LATINA Y EL CARIBE. TERRITORIOS 
RELIGIOSOS Y DESAFÍOS PARA EL DIÁLOGO 
Aurelio Alonso (Compilador) 
El libro es una contribución al análisis del panorama 
de los cambios recientes que han tenido lugar en la 
demografía religiosa latinoamericana, la presencia 
de la religión en la reconformación de las relaciones 
de poder y los problemas conceptuales que nos 

plantea la contradicción entre diálogo y exclusión 
en el nuevo contexto. Los diferentes trabajos 
ahondan muy especialmente en el problema de 
las modificaciones de la territorialidad material y 
espiritual, en los procesos de búsqueda de sentido 
en las interpretaciones y potencialidades del diálo-
go, por oposición al auge de los fundamentalismos 
religiosos y no religiosos. 
Buenos Aires, CLACSO, 2008, 400 p.
Disponible en: http://bibliotecavirtual.clacso.org.
ar/ar/libros/grupos/alonso/

POLÍTICA Y RELIGIÓN EN LOS MÁRGENES: 
NUEVAS FORMAS DE PARTICIPACIÓN SOCIAL 
DE LAS MEGA-IGLESIAS EVANGÉLICAS EN LA 
ARGENTINA 
Joaquín Algranti 
Por debajo de la relación –por momentos de com-
plementariedad, por momentos de competencia y 
crítica– entre la Iglesia y las demás esferas de poder, 
es posible identificar una red ya menos visible de 
superposiciones, alianzas y trayectorias cruzadas, 
en donde la religión y la política se retroalimentan. 
Joaquín Algranti realiza un abordaje sociológico 
sobre las formas de organización de las mega-
iglesias. Su estudio está centrado en tres claves: el 
trabajo religioso sobre las formas de la violencia 
y el sufrimiento social, la construcción colectiva 
de un diagnóstico sobre la situación del país y el 
posicionamiento de los “líderes cristianos” como 
agentes de transformación de la sociedad. El libro 
constituye un análisis del modo como las iglesias 
se proyectan más allá de la religión.
Buenos Aires, Ciccus, 2010, 127 págs,
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http://www.iser.org.br/
O Instituto de Estudos da Religião é uma organiza-
ção da sociedade civil comprometida e dedicada à 
causa dos direitos humanos e da democracia. Sua 
trajetória de 40 anos é marcada por mudanças e 
adaptações a cada tempo, sem que sejam alterados 
a essência e o perfil da instituição, identificados de 
forma contínua com seu caráter inovador, agrega-
dor e crítico.

http://www.valoresreligiosos.com.ar 
Suplemento del Diario Clarín, sin fines lucrativos, 
muestra el quehacer religioso, los hechos y opinio-
nes del vasto campo de la Iglesia Católica y de las 
demás confesiones, y las problemáticas espirituales 
del tiempo presente, con un espíritu ecuménico e 
interreligioso. La idea es que el lector se interese 
por las cuestiones religiosas que tienen diversas 
manifestaciones en la vida de la sociedad. Porque 
se busca la promoción de los valores religiosos, su 
encarnación en la vida cotidiana y en una cultura 
que parece adversa a una mirada trascendente.

http://redefale.blogspot.com
O FALE é uma rede de pessoas que oram e agem 
contra a injustiça no Brasil e no mundo, com espe-
cial atenção para os aspectos econômicos e seus 
efeitos na desigualdade e na ampliação da misé-
ria. A proposta é produzir informações regulares 
para a ação e oração em campanhas de pressão 
pública através de envio de cartões postais. São 
promovidas atividades, debates e eventos públicos 
em diferentes cidades para a disseminação das 
campanhas anuais. Também produz o boletim Res-
pondendo ao Chamado com experiências, artigos 
analíticos, notícias e informações do movimento, 
das campanhas, das atividades dos grupos em 
todo o Brasil e informações sobre as organizações 
e movimentos parceiros. Trabalha com os seguintes 
temas: Água e Saneamento Ambiental, Crianças 
e Adolescentes em Situação de Risco, Justiça no 

Comércio Internacional, Pobreza e Desigualdade 
Social e Construção da Paz

http://www.maosdadas.org
MÃOS DADAS é uma revista sem fins lucrativos, 
apoiada por uma rede de organizações sociais 
evangélicas com atuação no Brasil e preocupadas 
com a dignidade da criança e do adolescente em 
situação de risco. Está destinada a inspirar, motivar 
e capacitar pessoas envolvidas no trabalho cristão 
com essas crianças e adolescentes e contribuir 
para a mobilização de igrejas e comunidades para 
esse trabalho. 

http://archivo.ecodes.org
ECODES es una organización sin ánimo de lucro 
e independiente que actúa a favor del desarrollo 
sostenible en su dimensión económica, social y 
medioambiental. Dialoga y colabora con todos 
los actores sociales en la puesta en práctica de 
acciones que promueven el desarrollo sostenible 
y hacen posible el cambio social. El trabajo se basa 
en una reflexión profesional que aporta una visión 
crítica e innovadora. Quiere ser una organización 
influyente y con impacto, capaz de movilizar al 
creciente número de actores dispuestos a impulsar 
el cambio. Se indica la sección que trata específica-
mente de ecología y religión.

www.amaivos.com.br
O Instituto Amai-vos tem como meta prioritária 
participar do combate à pobreza e às desigual-
dades sociais no nosso país. Para tal disponibiliza 
conteúdos, produtos e serviços sociais, utilizando 
inteligência e tecnologia. Amai-vos, cujo nome 
é  inspirado no novo mandamento deixado por 
Jesus (“Amai-vos uns aos outros”, tem como missão 
propagar o amor como valor supremo na sociedade 
contemporânea , estimulando o diálogo cultural e 
inter-religioso, e ajudar no combate à pobreza e às 
desigualdades sociais no Brasil, usando inteligência 
e tecnologia.
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P el  Í culas   
F ilmes   

Cristiada
Género: Drama
Guión y Dirección: Dean Wright y Michael Love  
País: México/EUA, 2011
Película épica basada en un hecho histórico, la 
Guerra Cristera, que se extendió de 1926 a 1929 
cuando el gobierno mexicano intentó limitar la 
participación de la Iglesia católica en la vida cívica y 
política del país, lo que derivó en una cruenta lucha, 
especialmente en estados del interior.

Contracorriente
Género: Drama
Guión y Dirección: Javier Fuentes-León • Perú, 
Colombia, Alemania, 2009
Miguel es un joven pescador de Cabo Blanco, un 
pequeño pueblo de pescadores en la costa norte 
del Perú, donde existen tradiciones muy arraigadas 
con respecto a la muerte. Está casado con Mariela, 
quien se encuentra embarazada del primer hijo de 
ambos. Pero Miguel mantiene un romance secreto 
con otro hombre, Santiago, un pintor de la capital 
que vive en el pueblo desde hace un año y que es 
rechazado por los pueblerinos por ser agnóstico y 
abierto a la homosexualidad. 

Viajo Porque Preciso, Volto Porque Te 
Amo
Gênero: Drama
Roteiro e Direção: Marcelo Gomes, Karim Aïnouz
Brasil, 2010 • 75 minutos
José Renato, geólogo, 35 anos, é enviado para 
uma pesquisa de campo durante a qual terá que 
atravessar o Sertão brasileiro. O objetivo de sua 
pesquisa é avaliar o possível percurso de um canal 
que será construído a partir do desvio das águas 
do único rio caudaloso da região. No decorrer da 
viagem, percebe-se que há algo comum entre José 
Renato e os lugares por onde ele passa: o vazio, 

uma sensação de abandono, de isolamento. Mas, 
ele decide ir em frente, seguir viagem, na esperança 
que a travessia transmute seus sentimentos.

Mal dia para pescar 
Género: Drama 
Dirección: Álvaro Brechner 
Guión: Álvaro Brechner, con la colaboración de 
Gary Piquer • Uruguay, España • 104 minutos
Dos peculiares buscavidas viajan por Latinoaméri-
ca: Orsini, un empresario pícaro, cínico e ingenioso, 
que se autodenomina “Príncipe”; y su representado, 
Jacob van Oppen, un forzudo, envejecido, alcohó-
lico e incontrolable ex campeón Mundial de Lucha 
Libre, a quien su manager solo consigue apaciguar 
al arrullo de Lili Marlene. Buscando mantener viva 
la épica que un día los unió, se embarcan en una 
larga e interminable gira de exhibiciones, por per-
didos pueblos, en busca de reconquistar el título 
de campeón. Al llegar a Santa María, buscando 
atraer la curiosidad del pueblo, el manager hace 
público un desafío: 1000 dólares a quien sea capaz 
de resistir tres minutos en el ring con el campeón. 
Los acontecimientos toman un rumbo inesperado 
cuando una ambiciosa y pequeña muchacha con-
vence a su novio –un almacenero joven y gigante 
apodado “el Turco” por su largo bigote– a aceptar 
el desafío.

Quebradeiras
Gênero: Documentário
Direção: Evaldo Mocarzel
Roteiro: Evaldo Mocarzel e Marcelo Moraes • 
Brasil, 2010  71 minutos
Documentário que focaliza as tradições seculares, 
as estratégias de sobrevivência e a rica cultura 
das quebradeiras de coco de babaçu da região do 
Bico do Papagaio, onde os Estados do Maranhão, 
Tocantins e Pará se encontram.
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Argentina  •  Dora Mabel Quinteros
Av. Santa Fe 4990, 8ºC (1425) Ciudad 
Autónoma de Buenos Aires, Argentina, 
honat2@gmail.com

Bolivia  •  Marta Orsini
Casilla 2419, Cochabamba, Tel. 591 4 
253990, morsusmarta@gmail.com

Brasil  •  Cecilia Botana
Rua 19 de Fevereiro, 160, Botafogo    
Rio de Janeiro - RJ  Cep: 22.280-030
Tel/Fax: 021 2295-8033/2542-6244
revista@novamerica.org.br

Chile  •  María Inés Wuth
Vergara 174, Santiago 3
Tel: /2/6966880   Fax: /2/6988844
miwuth@yahoo.es

Colombia  •  Consuelo Vélez
Avda. Caracas 41-44 Apto.503
Santafé de Bogotá - Colombia   
Tel: /1/ 2327179
ocvelez@etb.net.co

Guatemala  •  Blanca Fuentes
6ª Calle 2-42 zona 1  
01001  Guatemala     
Tel: /502/232 3388  Fax: 323 5261
blancafuentes@live.com

México  •  María de Lourdes  
Villagómez Díaz  
Xochicalco 332. Col. Narvarte. 03020 
Delegación Benito Juárez, México, D.F.  
Telefono: (55) 55 36 49 49 Celular/móvil: 
044 55 16 96 49 73
mariadelovida@hotmail.com

Perú  •  Fabiola Luna
Plaza de la Bandera 125 - Pueblo Libre Lima  
21 - Perú   Tel: 3323282 y 98490453
fabiolamoon@hotmail.com

República Dominicana   
Pura Emeterio
Calle Dr. Piñeiro 209, apto. 4-B, Residencial 
Caroli, Zona Universitaria, Santo Domingo,  
puraer@yahoo.es

Centro Cultural Poveda
Pina 210 A - Ciudad Nueva  
Santo Domingo D.N.    
Fone: /809/6895689 - 6854635
ctro.poveda@codetel.net.do

Uruguay  •  María Felisa Gómez
mfgomeziba@hotmail.com 
Cristina Badán   
Vizconde de Mauá 669 - Paysandú (60.000)
cristinabadan@gmail.com
Rosario Alves  
Pascual Costa 3265 ap. 810 Parque Posadas 
11.700 - Montevideo   
Tel: /2/ 3360027  rosal2@adinet.com.uy
Venezuela  •  Ivonne Marín
De Platanal a Desamparados, Edif. Platanal 
37, piso 1, ap. 1 A, La Candelaria, Caracas, 
Venezuela, T. 58/212/562 42 4
ivonneirene@yahoo.es

Europa, Asia, África y Estados 
Unidos  •  Juani Zamora
Plaza de Los Pinazo 19, 3º izquierda,
28021 - Madrid   Tel:  91 797-1279 
juanizamora@yahoo.es
María del Carmen López
Calle Paseo Zorrilla 346, 4º B - Valladolid 
(47008) España 
lmcarmen@telefonica.net
Pagos de subscripciones en España por 
depósito bancario: Caja España - Cta. 
corriente nº 2096 0106 95 2041969804 
Titular: María del Carmen López
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ApoioCONSELHO CONSULTIVO INTERNACIONAL 2011

Argentina • Néstor Borri e Claudia Villamayor
Bolívia • Fernando Andrade
Brasil • Sônia Kramer e Maria da Glória Gohn
Chile • Ricardo Florentino Salas Astraín e Cristian Parker Gumucio
México • María Ángeles López García e Emilio Álvarez Icaza Longoria
Peru • Marcial Rubio Correa
República Dominicana • Ramón Emilio Jáquez
Uruguai • Mónica Maronna

Puede suscribirse o adquirirla en
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Más información sobre el Congreso 
en el sitio www.cie2011.cl 

Patrocinan y auspician

Participe del 
Congreso Internacional 
de Educación

Educar en Tiempos difíciles: 
vida digna, interculturalidad 
y democracia 

5, 6, 7 y 8 de octubre de 2011

En el Colegio Institución Teresiana,  
de Santiago de Chile
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